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1 ? ,1ssociados participaram da eleição para escolha dos novos representantes 
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Plantio Direto se 
ecide no inverno 
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REPRESENTANTES 

Os 103 novos 
representantes da 

Cotrijuí foram 
eleitos com a 

participação de 52 
por cento dos 

associados aptos a 
votar 

A lavoura já está pronta, mas os problemas continuam 

TRIGO 

Problemas de sempre 
• falta de recursos 
• preço ruim 
• importações 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITf COLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Clljcaras, 1513, ex. Postal 111 

ljuí/RS • Fone: PABX (055) 332-2400 
Telex: 0552199 

CGC ICM 065/0007700 
lnsc. INCRA n• 248/73 

CGC.MF 90.726.506/0001-75 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Presidente: 
Oswaldo Olmiro Meotti 

Vice-presidente/Pioneira: 
Celso Bolivar Sperotto 

Superintendente/Pioneira: 
Walter Frantz 

Vice-presidente/Dom Pedrito: 
Oscar Vicente Silva 

Superintendente/Dom Pedrfto: 
Eduardo Augusto Pereira de Menezes 

Vlce-presldente/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superfntendente/MS: 

Lotário Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Egon Eickhoff, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da Luz, Félix Gotardo , José Atafdes 

Conceição, José Jorge Rieth de Oliveira, Iram 
dos Santos Amaral, Deniz Espedito Serafini . 
Oscar Oito Hoerlle , Luiz Carlos Roos, Olívio 

Moraes, Frederico Antônio Stefanello, Paulino 
Straliotto, Nilton Vieira de Souza, Leonildo Anor 

Potter, Luiz Forcin e Edgar Severo. 

Suplentes: 
Onorildo Zangirolami , Carlos Leodoni 

Andrighetto, Arlindo Valk, Enor Carniel , Jorge 
Cleiton Gonzales, Hédio Antônio Weber, Jalr 
Castro Rinaldi , Jaime Braz Sperotto , Pedro 

Guiotto, Sérgio Tesser, Cláudio Pradella, José 
Edimar do Nascimento, Noé da Silveira Peixoto , 
Omar Cunegatti , Jorge Verardi Perez, Cândido 

de Godoy Dias e Florfcio Barreto. 
Conselho Fiscal (Efetivos): 

Amário Becker, José Dalízio R. Marchese e 
Ivo Vicente Basso 

Suplentes: 
Ervino Egon Pre1ssler, Rogério Gilberto Zart e 

Arthêmio Agostini 
Diretores contratados: 

Orlando Romeu Etgeton, 
Ari Zimpel , Clóvis Roratto de Jesus. Vilmar 

Hendges e Léo José Goi . 

LOJAS COTRIJUf 

Regional Pioneira ............................... 26 
Dom Pedrito ...................................... 3 
Mato Grosso do Sul. ..................... , ....... 7 
Total ............................................ 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira ....................... 584.800 t 
RI0Grande ..... ...................... 220.000t 
Dom Pedrito ............................ 91.000 t 
Mato Grosso do Sul. ............... .... 476.150 t 
Total. ..................... : ....... .. 1.371 . 950 t 

llt]CDTRIJQRNAL 
Órgão de circulação dirigida ao quadro social , 
autoridades, universidades e técnicos do setor, 

no país e exterior. 

Nossa tiragem: 15.000 exemplares 

Associado 
da ABERJE 

REDAÇÃO 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Carmem Re1ane Pereira 

REVISOR 
Sergio Corrêa 

CORRESPONDENTES 

Campo Grande: Rosane Henn 
Porto Alegre: Raul Ouevedo 

Composto no Jornal da Manhã de ljuí e 
impresso no Jornal do Comercio , 

em· Porto Alegre. 
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AO LEITOR 

É agora quando as culturas de inverno estão em fase de 
desenvolvimento, que o produtor já em dia com todas 

as práticas de manejo adequado e com a fertilidade e acidez 
corrigidas, pode planejar a sua lavoura ou parte dela em plantio 
direto. Além de se preparar para ganhar em tempo e serviço 
na primeira safra, ele tem assegurado caso continue a utilizar 
o sistema nas safras seguintes, um a11mento da produtividade 
e um eficiente sistema de controle da erosão. As recomen
dações para adoção do sistema e as experiências da região 
estão nas páginas centrais. 

ganhava voto, nem que fosse do compadre, de algum amigo 
ou vizinho agradecido. Hoje, cada comunidade, sem querer 
tirar o caráter democrático do sistema e o direito de votar 
em quem bem entender, já que oficialmente todos são candi 
datas, se reune, discute o assunto e, numa prévia, escolhe 
quem melhor pode representar o núcleo na cooperativa. O 
nome do candidato é trabalhado, como se fosse numa eleição 
normal, para escolha de prefeito, vereador, ou qualquer outro 
cargo eletivo. E o associado vai para a eleição preparado, 
sabendo em quem vai .votar. Um exemplo típico dessa organi
zação: em ljuí, onde votaram IT!ais de 1. 700 associados, nem 
100 chegaram a receber votos. Em anos anteriores era diferen
te, os votos se pulverizavam. Em Chiapetta, outra unidade 
da Cotrijuí na Pioneira, ao lado de cada uma, foi fixado um 
cartaz com os nomes dos candidatos escolhidos por algumas 
das comunidades. A eleição para escolha dos novos represen
tantes e os números da mesma, por Regional, estão nas 
páginas 5, 6 e 7. 

A Cotrijuí realizou mais uma eleição para escolha de seus 
novos representantes. Esta foi a quinta, desde que a 

Estrutura do Poder passou a fazer parte da vida da Cotrijuí 
e a segunda oficializada pelo Estatuto. Em 10 anos de Estrutura 
do Poder, o sistema avançou e a própria eleição se organizou. 
Já vai longe o tempo em que um número grande de associados 
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O cooperaüvismo agrícola em Israel 
Márcio Portocarrero 

Em Israel se desenvolve um 
movimento cooperativo agropecuário 
onde se conjugam a filosofia, e os 
ideais dos grupos com os meios e con
dições existentes. Hoje se observa a 
presença do cooperativismo em todos 
os níveis da atividade agropecuária, 
partindo da produção primária, passan
do pela industrialização e dando gran
de apoio na comercialização de todos 
os produtos oriundos da atividade, ten
do, portanto. papel decisivo na deter
minaçao da política agrícola do gover
no para o setor. 

Os elementos básicos da produ• 
çâo agricola - terra e água - sao de 
propriedade nacional e destinados ao 
agncultor,confonne critérios nacionais 
para seu usufruto . Dentro deste princí
pio, o governo lhes garante financia
mento com fundos nacionais, enquanto 
que o sistema cooperativista vai lhes 
assegurar a comercialização e o abaste
cimento. 

O que caracteriza o movimento 
cooperativo em Israel são as fonnas 
originais de aplicar os princípios de 
produção e consumo. Foram baseados 
nestes princípios que nasceram o ki
butz e o moshav, em todas as suas for
mas . 

Os obstáculos que surgiram 
com o assentamento dos imigrar es no 
princípio deste século foram enonnes , 
porém a diretriz era desenvolver uma 
economia agrícola moderna orientada 
com base em novos sistemas de vida. 
As condições imperantes no país eram 
primitivas em seus métodos e recursos, 
e se detectou a necessidade de um novo 
tipo de estrutura econômica e financei
ra e, assim surge e se desenvolve o ki
butz - assentamento comunitário de 
produção. Os assentamentos possuem 
uma área que varia de 40 a 400 hecta
res, de acordo com a proximidade de 
grandes centros, capacidade do solo e 
água, onde vivem em tomo de 300 fa
mílias. 

O kibutz é uma sociedade de 
caráter voluntário. com. uma fonna de 
vida coletiva baseada na produção. no 
trabalho, nos bens e no consumo comu
nitário. O princípio básico é que cada 
membro recebe de acordo com as suas 
necessidades e dedica seu esforço e tra
balho de acordo com suas possibilida
des e segundo sua capacidade. O pró
prio kibutz é quem se encarrega da ali
mentação, moradia e saúde de todos os 
seus membros, garantindo a educação 
dos seus .filhos e o ingresso dos jovens 
na universidade, desde que o curso es
colhido seja do interesse da coletivida
de. O planejamento e desenvolvi
mento da produção dentro do kibutz é 
realizado com plena autonomia pelo 

"O que caracteriza o movimento 
cooperativo em Israel são as formas 
originais de aplicar os princfpios de· 
produção de consumo'' 

Conselho Comunitário, porém obede
cendo uma diretriz traçada pelo plano 
agrícola nacional, orientada pelo siste
ma cooperativo. Suas atividades de
pendem da capacidade de trabalho, da 
mão-de-obra disponível, do capital 
existente e das condições do solo onde 
o kibutz está localizado. 

Hoje , na intenção de oferecer 
trabalho aos membros mais idosos e 
aos mais jovens , os kibutz estão crian
do agroindústrias , que lhes pennitem 
também, aumentar seus ingressos de 
capital e melhorar as condições de vida 
da comunidade. 

Detecta-se , no entanto, uma 
crise de valores no sistema comunitário 
kibutz, onde os próprios membros 
questionam muito o fato de todos tra
balhadores, alguns produzirem mais 
que outros, mas todos receberem os 
mesmos beneficios. Na medida em que 
as dificuldades naturais foram sendo 
vencidas - solo, clima, água, entre ou
tros -, os seus membros deixam de 
considerar como vantagem a educação 
garantida dos filhos, a segurança e o 
padrão cultural e, anseiam por ter uma 
remuneração individual, condizente 
com o seu trabalho e a sua capacidade 
de produção. Esse anseio de alguns dos 
membros do kibutz, contribuiu para a 
criação de um outro modelo de assenta
mento cooperativo, denominado 
mosbav. 

O moshav se caracteriza por se 
apresentar como um assentamento 
agrícola cooperativo de serviços múlti
plos. A evolução da situação sócio
econômica do país e o sucesso obtido 
com as novas tecnologias de desseca
ção de pântanos e irrigação, pennitiu 

[01corRIJORN& 

criar uma nova forma de estrutura coo• 
perativa baseada na produção indivi
dqal. Vinte anos depois da criação do 
primeiro kibutz em Israel, um grupo de 
pessoas imbuídas por princípios coope
rativos que desejavam conservar a inte· 
gridade social, porém manter a liberda· 
de privada, estabeleceu o primeiro 
moshav. 

O moshav constituiu-se numa 
cooperativa integral de produção indi
vidual e de serviços cooperativos em 
todos os campos. O agricultor recebe 
uma parcela dividida da seguinte ma· 
neira: um ou dois hectares contíguos à 
sua casa, para cultivar hortaliças, está
bulos e galinheiros, e dois lotes adicio
nais de dois hectares cada um, em locais 
diferentes, para os cultivos de campo e 
forragens para o gado. Mas a área, no 
total, nunca deve ultrapassar a seis hec· 
tares. 

O agricultor realiza, com seu 
próprio esforço e ajuda da família , to· 
das as atividades ligadas com a produ
ção agropecuária da sua propriedade. 
A cooperativa lhe fornece todos os ser
viços necessários para a produção: 
abastecimento de insumos e implemeo
tos de trabalho, produtos de consumo , 
máquina e oficinas de reparos para seus 
equipamentos, assistência técnica e 
crédito, abastecimento de água, servi
ços municipais, educativos, culturais , 
com base num orçamento e coberto por 
impostos diretos cobrados dos mem
bros , contabilidade financeira e para 
completar o círculo, a comercialização 
da totalidade de seus produtos. 

,'\ cooperativa planeja e estabe
lece os serviços confonne as necessida
des práticas. O moshav, além de ser 
uma cooperativa agricola, é uma unida
de municipal e a sua autoridade máxi
ma é a assembléia geral, constituída 
por todos os seus sócios . Esta fixa a 
política e objetivos gerais da coopera
tiva, elege os conselhos de administra
ção e vigilância, aprova os balanços e 
in vestimeo tos. 

Com o propósito de defender os 
interesses dos agricultores, a fim de 
obter melhores preços para os seus pro
dutos e adquirir insumos e equipamen
tos de trabalho de preço rentável, fo
ram criadas pelos assentamentos agrí
colas, as organizações cooperativas 
correspondentes. As mesmas, por sua 
vez, criaram empresas subsidiárias. 

• Organizações regionais de 
Compras 

• Cooperativa Central de 
Abastecimento 

• Cooperativa Central de Co
mercialização 

• Cooperativa de Auditoria 

Márcio Portoc11Tero ê agrõnom o e ga-ente de 
Insumos da Cotl1Jur, Regional de Mato Grosso. 
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otrijornal: 
16 anos 

O ano de 1973 foi, talvez, o 
is importante na vida da Cotriju(, 
"' sua fundação em 1957. A 20 
Jt1lho, ao completar 16 anos, já 

t ,ava uma capacidade de armaze
:t!m instalada, em lju( e na região, 
165.800 toneladas; cobria uma 

·,1 de 16 municfpios na zona da 
, 1dução e em Rio Grande operava 

I ,de outubro do ano anterior, o 
I rr11inal Graneleiro, o maior da 

,rlrica do Sul até então. 
Naquele ano a Cotrijuí recebeu quase 3 milhões de sacas de soja en-

, gue~por seus 8.000 associados e exportou, através do Terminal, mais de 
O() mil_ toneladas de grãos. Foi o ano de estréia da Cotriju( em feiras inter-
11donais, ao par,ti<:ipar da Brasil-Export 73, em Bruxelas, na Bélgica. A 
,,,·sença da Co~Jlll, a convite do ltamarati, deu-se com um modelo miniatu-

,'/ ado do Term!nal. levado pelo então presidente Ruben Ilgenfritz da Silva. 
O crescimento da cooperativa era uma bela realidade. Os investimen· 

rns davam -se para melhorar a infra-estrutura básica e no melhoramento dos 
t 11d/ces de seus quadros humanos, em todos os níveis profissionais. Foi, tam. 
li m, o ano de lanfamento do "C o trijornal", que acaba de completar 16 anos. 

Ele tem sido, desde então, o porta-voz da diretoria e dos associados. 
l ,stem!'nha da história e repositório dos acontecimentos principais que mar
m a vida da Cotriju( em seu cotidiano de trabalho na senda do progresso 
huscado por seus quase 20 mil associados. (Raul Quevedo). 

Amigos do porto 
de Rio Grande 

. Foi criada a Associação dos 
1111gos do Porto de Rio Grande. A no

ntidade, que tem o objetivo de co
liorar para o desenvolvimento e ex-

1 ,nsão do porto marítimo gaúcho, as-
111 _como a modernização de toda a ad-

1111rustração portuária, vai preencher 
1111, lacuna que se fazia sentir há tem
, 1 , ~gnifican~o antiga aspiração das 
utondades e lideranças portuárias lo-
1 .. 

O prefeito municipal rio-gran-
11110, Paulo Fernando Vidal, vai mais 

1 nte. Ele afirmou logo após a sole
, ilnde de inauguração da entidade, no 
1 20 que passou, "que a associação 

reforçar a luta que o município vem 
tVando no sentido de transfenr a sede 

lo Departamento de Portos, Rio e Ca
,1 eara a cid_ade marítima, o que se 
llettrá no maior desenvolvimento só
o econômico da Zona Sul do Estado. 

Assinaram a ata de fundação da 
ociação, o presidente da Câmara de 

adores e o prefeito de Rio Grande 
11l0 Vidal; diretores da Câmara d~ 

' 1111ércio, presidente do Centro das 
111,lústrias, delegado do Centro Nacio-
1 1 de Nav~ga5ão, Sindicato dos Esti
ulores, Smdicato das Agências de 
vegação Marítima, Centro de Nave

o Rio-Grandense, Associação das 
ntidades Estivadoras, Departamento 

Jovens Empresários, Conselho Es-
1al de Usuários do Porto e o admi

, trador do Porto. 

O Coral Schubert: apr998fflllçlo surpresa para 
08 funcloMrlos e UIOCladoe 

A surpresa do 
Coral Schubert 

Associados e funcionários da 
~otrijuí de Ijuí receberam, no final de 
Julh<_>, um presente inesperado que na
da tinha a ver com salários ou com os 
preços da soja: a visita do Coral Schu
bert da cidade de Rastatt, na Alema
nha. Composto por 31 integrantes, o 
Coral Schubert assistiu ao vídeo da 
Cotrijuí e conversou .com o superinten
dente da cooperativ~ na região, Walter 
Frantz e com a analista de Treinamen
to, Lúcia Egewarth. Depois das per-

Lei dos agrotóxicos 
1 

, A Lei nº 7 .002, dita dos agrotóxicos, em vigor desde o dia 12 do mês 

11 
/'lho, esta~elece, entre outras deci~ões legais, que as pessoas físicas e ju

', cas que se1am _prestadoras de serviços na aplicação de agrotóxicos, seus 
' rnpon~ntes e at,ms, ou o-s que produzam, importem, exportem ou comercia· 

1: ";~• f'Jam obngada_s apromove~os seus registros nos órgãos competentes 
, sta o _o_u do Mumcfl!io· Essa im'!°sição da Lei - segundo o Diário Ofi· 

11l
1
da Umao de 12 de Julho, será fiscalizada pelas autoridades 'ederais da 

"' e. J' 

Em .Parágrafo. único do artigo 4°, a Lei determina que são prestado
/ desse tipo d~ serviço f!S pessoas físicas ou jurídicas que executam traba-

1 ~'I de prevençao, _destruição e controle de seres vivos, considerados nocivos 
li" ando agrot6xzcos e afins. ' 

Amigos da 
te"a preparam 
7° ENCAT 

Representantes dos Clubes 
Amigos da Terra dos municípios de 
Passo .Fundo, Erechim, Carazinho, 
Santo Angelo, Palmeira das Missões, 
Santa Rosa, Bossoroca, Cruz Alta, Pe
juçara, São Luiz Gonzaga, Ajuricaba, 
Santo Augusto, Giruá, Teutônia e En
tre-ljuís estiveram reunidos em ljuí, no 
Hotel Balneário Fonte Ijuí discutindo a 
realização do 7º Encat - Encontro dos 
Clubes Amigos da Terra - que aconte
ce no dia 15 de setembro, em Passo 
Fundo. A data e o promotor do evento, 
o CA T de Passo Fundo, foram defini
dos em reunião realizada no dia 28 de 
julho, em Jjuí, no Hotel Balneário Fon
te Ijuí. A reunião , coordenada pelo 
P,esquisador Rainholdo Kocchmann da 
Ãrea de Manejo de Solos do Centro 
Nacional de Pesquisa do Trigo de Pas
so Fundo, tratou de questões prelimi
nares relacionadas com a realização do 
7º Encat, mas não chegou a definir sua 
programação, assunto para um próximo 
encontro. 

Depois de ouvirem os dois pa
lestrantes do dia, a Noemi Huth, técni
ca em Educação vinculada à Assessoria 
de ~ecurso~ H~anos da Cotrijuí na 
Regional Pioneira e o agrônomo da 
Emater de Alecrim, Ivar José Kreutz 
falar sobre Cooperativismo e Associa
tivismo, os Amigos da Terra discuti
ram estratégias para melhor divulgar os 
trabalhos dos Clubes. Eles também 
pretendem incentivar a criação de no
vos Clubes em municípios onde ainda 
não existe um trabalho organizado. Os 
CATs são formados por agricultores 
que adotam sistemas de conservação de 
solo em suas propriedades, como culti
vo mínimo e plantio direto, por exem
plo. 

guntas, os integrantes do Coral visita
ram o escritório da Cotrijuí, onde pre
sentearam os funcionários e associados 
com bel~ canções, destacando-se en-
• A , .re outras m Brunnen vor den Tohre e 
Mussi Denn. 

O Coral Schubert veio até Jjuí 
atendendo convite do Centro Cultural 
25 de Julh~. Além da Cotrijuí, o Coral, 
que se fazia assessorar pelo diretor ar
tístico do Centro Cultural de Ijuí, 
Manfredo Reinice, ainda visitou a Uni
j'!í e a Fábrica de Balas Soberana. A 
vista ao município de ljuí encerrou com 
uma apresentação na Sogi. 

Controle financeiro e tributa
ção na propriedade rural, melhora
mento de campo nativo através do 
plantio direto de forrageiras, rotação 
de culturas e uso de herbicidas cus
tos e produtividade no plantio direto 
e no plantio convencional foram al
guns dos assuntos discutidos no 1 • 
Simpósio de Produtividade agrope
cuária, realizado d e 1 O a 12 , em Por
t<_> Alegre: ~n~e os painelistas parti
ciparam .ecmcos como Lawrence 
Lenzon, Ugues Cherubini e os pro
dut<_>res Fernando Craidy e Pedro 
Graidaous. A promoção foi das Asso
ciações de Produtores de Leite B e 
dos Criadores de Gado Holandês do 
Rio Grande do Sul, com apoio da Co
trijuí, Jrfa e Yakult. 

• • • • • 
O mês de julho trouxe mais 

um recorde nada animador para o 
brasileiro: a inflação mensal medida 
pelo Índice de Preços ao Consumi· 
dor, IPC, registrou 28,76 por cento, 
o terceiro maior índice inflacionário 
da história. Antes dessa veio a de 
dezembro de 88 com 28, 79 por cen
to, que somente perdeu para a cam -
peã de janeiro deste ano, com 70,28 
por cento. Com este terceiro salto in
flacionário, o custo de vida em 89. 
foi parar em 254, 89 por cento e ele
vou o acumulado nos últimos 12 me
ses para 1 .004,55 por cento. 

• • • • • 
Mas além dos números exor-

bitantes do custo de vida há ainda 
outros sinais 9ue registram a exerba
ção inflacionaria como é o caso da 
homologação do lançamento da nota 
de 200 cruzados, dois meses após a 
nota de 100 cruzados ter entrado em 
circulação. Com circul~ão prevista 
pelo Conselho Monetário Nacional 
para novembro, a nota, como já afir
mam alguns funcionários do órgão já 
traz a expectativa de lançamento da 
nota de 500, em futuro bem próximo. 

• • • • • 
A Festa Nacional das Cultu

ras Diversificadas-Fenadi, que se 
realiza conjuntamente com a Expo
lju(, tem confirmado como coorde
nador da sua 4" edição, em outubro 
do próximo ano, o ex-presidente da 
Cotrijuf, Ruben llgenfritz da Silva. 
Ao contrário de outros anos, esta 
festa será bem mais ampla do que as 
anteriores, já que o município tam
bém estará comemorando os seus 
100 anos de fundação. 

Uma superbatata 

B,;ztatas gigantes, co
mq espécie, não existem, 
TMas de vez em quando, o 
acaso produzido por um 
desvio fisiológico produz 
alguns feitos no m(nimo 
registráveis, principalmen
te quando isto acontece 
pela primeira vez. Este é o 
caso de uma batata doce, 
de aproximadamente nove 
quilos, colhida pelo 
produtor Armando Schiltte, 82 anos e 
proprietário de 26 hectares no distrito 
de Floresta, em lju(. Como seu Arman· 
do, também o genro Edir Carlos 
Purschke nunca tinha visto uma raiz 
daquele tamanho. Para explicar esta 
proeza da planta também fic12 dif(cil, 
já que.como diz o genro do seu Arman· 
do, a lavourinha de batata não teve 
cuidados especiais. ' ' Ele apenas plan • 

tou uma carreira de batata para o gas· 
to, em cima de um terraço, construído 
onde antes tinha cana velha", conta 
Edir, lembrando, no entanto, que não 
faltou chuva para a plantação. Ore· 
corde do seu Annando, contudo, não 
chega a ser de oito quilos ( quantidade 
superior ao peso normal de uma bata· 
ta), mas sim de seis quilos, já que ele 
vem colhendo, todos os anos, batata 
com dóis ou três quilos. 



Plano para cinco anos 
O plano de investimento prevé duplicação da capacidade industrial do lrfa, construção de um abatedouro de aves e suínos em ljuí, ampliação do frigorffico de Dom Pedrito, implantação de uma indústria de óleo de milho e abatedouro de frangos no MS 

ceira em que se debateu, a 
partir do início da década. 

Sobre o endividamen
to da cooperativa, que chegou . 
a estar em 85 por cento de seu 
patrimônio em 1979, essa re
lação está hoje em cerca de 15 
por cento. Isso nos permite di
zer - o que já temos repetido 
em outras oportunidades -
destacou Meotti, que saímos 
da UTI da dívida. E tudo faz 
crer que para lá a cooperativa 
jamais voltará, sentenciou. 

NOSSA META É 
VERTICALIZAR 

Cotrtjw: saindo do sufoco e planejando o futuro 

zação. ESTRUTURA 
DE PODER 

"A Cotrijuí vai tirar 
da çaveta em 1990, um plano 
de mvestimentos para a apli
cação, durante cinco anos, no 
valor de 20 milhões de dóla~ 
res. O plano prevê duplicação 
da capacidade industrial do 
Laboratório de Produtos Ve
terinários (IRFA), localizado 
no bairro do Lami, em Porto 
Alegre, instalação de uma in
dústria para aproveitamento 
de mandioca e um abatedouro 
de suínos e aves, ambos em 
Ijuí; ampliação e moderniza
ção da planta industrial do fri
gorífico de Dom Pedrito -
adequando-o às exigências do 
mercado internacional de car
nes - além da implantação de 
um complexo industrial para 
aproveitamento do milho e um 
abatedouro de frangos, na ci
dade de Maracaju, no estado 
do Mato Grosso do Sul". 

São palavras do presi
dente Oswaldo Olmiro Meot
ti, ao fazer uma breve análise 
do futuro próximo da Cotrijuí. 
O presidente ressaltou que 
ainda que o plano esteja sendo 
mantido em compasso de es
pera, até que venham a ser co
nhecidas as diretrizes da polí
tica econômica do futuro go
verno, sua existência já é um 
sinal de que a Cotrijuí conse
guiu dar a volta por cima, 
contornando a situação finan-

Desde o ano passado a 
cooperativa já voltou a inves
tir, com recursos próprios. Só 
em armazéns, construção de 
novas moegas e recuperação 
de máquinas e implementos, a 
Cotrijuí aplicou 1,2 milhão de 
OTNs, nas três Regionais e no 
Terminal Grane]eiro, em Rio 
Grande. Na soma total, foi 
mais de trinta frentes de tra
balho . . 

Acreditamos que, pelo 
menos a médio prazo, a Cotri
juí já alcançou o máximo em 
termos de crescimento e ex
pansão horizontal, disse 
Meotti. Nossa meta, a partir 
de agora, vem sendo no senti
do de verticalizar o cresci
mento. Como disse no início, 
pelo plano revelado, vamos 
entrar na década da verticali-

A expansão geográfica 
da cooperativa teve sua razão 
de ser, na época em que os fa
tos aconteceram. Os tempos 
eram outros, bem mais favorá
veis em termos de disponibili
dade de crédito . Além disso, 
havia uma política de estímu
los, até por força de circuns
tâncias políticas e conjuntu
rais. Hoje, porém, achamos 
que precisamos crescer para 
cima, consolidar todo esse pa
trimônio econômico, e até so
cial e cultural, que é a Cotri
juí. 

A horizontalização da 
cooperativa em vasta área de 
ação, levou à democratização 
da estrutura administrativa, 
com uma maior autonomia das 
Regionais. Foi o que chama
mos de "estrutura do poder". 
Isso tem proporcionado à ad
ministração, no seu conjunto, 
"ver à distância". As admi
nistrações regionais autôno
mas, através das vice-presi
dências e superintendências 
eleitas por voto direto, tem 
ensejado a participação dos 

Meottl: planos para 1990 

associados nos destinos da 
cooperativa. As decisões pas
saram a ser tomadas em mol
des mais democráticos. Foi 
estabelecido um elo de ligação 
mais estreito entre a diretoria 
executiva, os vários segmen
tos diretivos e o quadro so
cial, que já alcançou 20 mil 
economias familiares. 

Oswaldo Meotti consi
dera da maior importância es
se sistema administrativo de
mocratizado, pois diz que a 
cooperativa cresceu na parti
cipação física e econômica 
dos associados. E a isso, cre
dita, em grande parte, a recu
peração econômica da Cotri
juí, e aposta em seu futuro. 

:;&illM&al. 
Cultura à espera 
de incentivos 

Definição de uma política de 
benefi<>i,amento e comerdalização do 
girassol por parte da indústria além de 
um maior envolvimento da pesquisa 
oficial com a cultura. Estas as exi
gências feitas por pesquisadores de 
instituições públicas e privadas de 
cinco estados brasileiros - Rio Gran
de do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul - que 
estiveram presentes na 7• Reunião 
Nacional de Pesquisa do Girossol, 
realizada nos dias 11 e 12 de julho, em 
/juf. 

Promovida pela Cotrijuf e 
Unijuf a Reunião do Girossol foi pres
tigiada pelo prefeito muniC[xil, Valdir 
Heck, pelo superintendente da Região 
Pioneira da Cotriju(, Walter Frantz, 
pelo reitor da Unijuf, Telmo Frantz, 
pelo presidente da Câmam de Verea
dores, Delmar Barriquello e pelos sin
dicalistas, Carlos Karlinski e Reinhol
do Kommers. 

Com a coordenação a targo do 
gerente do crc, engenheiro agrônomo 
Volney . Viau, o encontro teve in(cio 
com palestra do coordenador nacional 
do Programa de Oleaginosas do Mi
nistério da Agricultura, José Heitor 
Viana, que reforçou o potencial da 
cultura, principalmente como alterna
tiva de gamntia aos produtos nacio
nais de exportação. A análise de Via
na é baseada em um panorama traça· 
do por ele, onde a soja, principalmente 

enquanto óleo, não tem um futuro 
muito promissor. 

' 'Caso se confirmem as previsões 
de óleo de soja com um crescimento de 
3 a 4 por cento ao ano, vai ser impos -
s(vel exportar óleo até 1994", disse 
Viana, ao salientar o incentivo a pro
dução de girassol não como cultura de 
substituição a soja, mas como mais 
um produto destinado a exportação. 

Logo após a palestro do repre -
sentante do Ministério da Agricultura 
foram apresentados vários trobalhos 
experimentais sobre o girassol, os 
quais segundo Volney Viau têm con -
tribufdo muito para a ampliação das 
pesquisas. A partir deles, por exemplo, 
foram apontadas as prioridades técni
cas a serem encaminhadas a próxima 
reunião, como o desenvolvimento de 
novas variedades, adubação, sistema 
de plantio e colheita e controle de pra
gas e doenças. 

MAIOR DESENVOL VIMENl'O 
DA PESQUISA 

Somente o esforço da pesquisa 
privada, no entanto, não é suficiente 
para implementar economicamente a 
cultura, analisa o pesquisador do crc. 
"Agronomicamente, o girossol já pos
sui um sistema de produção resultante 
dos nove anos de pesquisa, porém, ca
rece ainda de um aprimoramento na 
produção de vo.riedades", diz o agrô
nomo justificando o melhoramento 

Volney Vlai fez a abertura do encontro 

genético como uma das prioridades da 
cultura, e que deve ser encaminhado 
atrovés de um maior envolvimento da 
Embrapa com a produção. 

Por outro lado, continua expli
cando Volney, é necessário que as in
dústrias de óleo dêem suporte econô
mico a cultura, definindo uma polftica 
de produção, comercialização e, ao 
mesmo tempo, desenvolvendo um tra· 
balho de estímulo junto ao consumi
dor. "É fundamental que a indústria 
diga qual é o seu real interesse, em 
termos de preços e recebimento, para 
que a curto prazo, se possa levar uma 
proposta concreta ao produtor". 

A insistência dos pesquisado
res em levar esta proposta até as in
dústrias, o que já foi feito em forma 
de moção tanto a Embrapa como a 
Associação Brasileira de Indústrias de 
Óleos Vegetais -ABIOVE, é explica
da pela produção a n(vel de lavoura 
que já se registro tanto na região co-
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mo em todo o pa(s. Caso a indústria 
estabeleça metas de beneficiamento e 
a pesquisa oficial retome o trabalho 
com a cultura, o gimssol que tem ocu
pado cerca de 12 mil hectares no Rio 
Grande do Sul e áreas significativas no 
Paraná e Mato Grosso do Sul, poderá 
expandir ainda mais a sua produção. 

O pesquisador do CTC faz 
questão ainda de destacar a importân -
eia do gimssol como opção para o for
talecimento do sistema de agricultura 
baseado na rotação de culturas. "En
quanto temos um variado número de 
espécies no inverno, as alternativas de 
verão se restringem ao milho, feijão e 
um pouco do sorgo, como plantas re
generadoras do solo". O gimssol, 
portanto, finaliza Volney, mesmo que 
apresente algumas doenças comuns a 
soja, aparece como grande alternati
va, já que pode ser plantada em época 
anterior a soja e nem precisa ocupar a 
mesma área. 
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Muitas renovações en-
11 representantes. Este foi 

ultado da eleição do Con-
11 10 de Representantes da 
lr ijuí, realizada nos dias 7 e 

d agosto, mas que, segun-
1 , ,ivaliação do Luiz Feman

Konzen, coordenador da 
·.1 de Educação da Coopera

i ,1 na Pioneria, não chega a 
11preender. '.'Era um resulta-

1, .,té esperado, reafirma, lem
, ndo que o mesmo é fruto 

1, trabalho de conscientiza
m do próprio quadro social. 
1 na eleição passada, realiza

i em 1986, de um total de 
1 4 representantes eleitos pe
, três regionais, apenas 45 
oram reeleitos no cargo. Nes

ta eleição, o percentual de re
novação também não muda 
muito , embora os dados ainda 
11ao estejam definitivamente 
1 ·vantados. Mas o número fi-
11 1 deverá fechar ao redor de 
10 por cento. 

Na Regional Pioneira, 
o índice de renovação é de 
69 ,56 por cento. De um total 
ele 76 representantes, 47 são 
novos. A unidade de Chiapet
t foi a surpresa: o conselho 

Renovação de 70% 
Os 103 novos representantes foram eleitos com os votos de 7. 352 associados 

renovou em 100 por cento. 
Augusto Pestana renovou em 
90 por cento, elegendo , de um 
total de 10, nove novos repre
sentantes. Apenas o associado 
Ricardo Guiotto foi confinna
do no cargo . Santo Augusto 
renovou em 71 ,42 por cento e 
Ajuricaba em 66,66 por cen
to. A unidade de Tenente Por
tela renovou seu conselho em 
57 ,14 por cento, enquanto 
Jóia e Augusto Pestana reno
varam em 50 por cento cada 
uma. Em Ijuí, a renovação foi 
menor. De um total de 22 re
presentantes, 12 ainda foram 
confinnados no cargo. O índi
ce de renovação chega a 40 ,9 
por cento. Já na Regional de 
Dom Pedrito, apenas o asso
ciado Francisco da Silva Fari
nha foi reeleito. Os demais re
presentantes são novos. 

MAIS CONSCIENTES 
A conscientização de 

que fala o Luiz Fernando, é o 
resultado de um somatório de 
fatores. Um deles é o próprio 
amadurecimento do quadro 
social , "hoje em condições de 
melhor avaliar o desempenho 
dos próprios representantes. 

As reuniões de núcleos e a or
ganização dos associados tam~ 
bém são citados pelo comuni
cador como fatores importan
tes de mobilização. Essa orga
nização, segundo Luiz Fer
nando, hoje está, inclusive, 
facilitada pelo próprio reii
mento, na medida em quem
centiva os associados a esco
lherem, previamente, os seus 
candidatos. Esse fato, signifi
ca, em síntese, uma eleição 
até mais organizada, já que a 
maioria das comunidades le
vou para as urnas candidatos 
trabalhados. 

Ele também acredita 
que a nova fórmula para o cál
culo do número de represen
tantes está contribuindo para 
esse grau de conscientização. 
Ela provocou uma redução no 
número de representantes vo
tados, "mas está proporcio
nando u,m grau de representa
tividade muito maior". Como 
o núcleo assumiu o seu candi
dato e apostou em seu nome, 
as cobranças também serão 
maiores. Então, assinala, os 
desafios serão também maio-

res e, além de cumprir o que 
estabelece o regimento, o re
presentante terá que estreitar 
o relacionamento com seu nú
cleo, trazendo respostas mais 
imediatas r,ara as suas reivin
dicações. 'E nessa ponte, o 
representante também terá de 
alimentar, com subsídios, o 
próprio coordenador do Con
selho que hoje também parti
cipa das reuniões do Conselho 
de Administração. 

QUEM VOTOU 

presentou uma participação de 
39 por cento. 

Na Regional de Mato 
Grosso do Sul podiam votar 
1.951 associados. Compare
ceram às umas, no entanto, 
1.056 associados, represen
tando um percentual de parti
cipação de 54,12 por cento. 
Na unidade de Bonito, dos 
124 associados com direito a 
voto, 100 participaram da 
eleição, somando um índice 
de 80 ,64 por cento sobre o to
tal de votantes. Também em 
Jardim, o índice de votantes 
chegou a 71,18 por cento. 
Votaram 42 dos 59 aptos. A 
menor participação aconteceu 
em Sidrolândia, onde votaram 
apenas 39 ,69 por cento dos 
199 com direito a voto. 

OS MAIS VOTADOS 

Missão muito difícil 

Podiam votar nesta 
eleição 14.284 associados que 
operaram com a cooperativa 
até o dia 31 de dezembro do 
ano passado. Deste total, 
7 .352 participaram da eleição, 
num percentual de 51,47 por 
cento. Na Regional Pioneira, 
5.917 exerceram o seu direito 
de voto, representando 52,37 
por cento do total aptos a vo
tar. Na unidade de Augusto 
Pestana votaram 926 associa
dos de um total de 1.469, re
presentando, 63 por cento. A 
segunda unidade com maior 
índice de votação foi Santo 
Augusto, onde votaram 538 
associados de um total de 963 
aptos a votar. Em Coronel Bi
caco votaram 55 por cento dos 
eleitores em condições; Ajuri
caba 54 por cento; Ijuí 53 ,32 
por cento; Chiapetta, 49 por 
cento; Jóia, 45 por cento; Te
nente Portela, 47 por cento e 
Dois Irmãos , 42 por cento. Na 
Regional de Dom Pedrito, a 
participação dos associados 
melhorou em relação a eleição 
anterior. Dos 976 associados. 
com direito a voto, compare
ceram às umas 379, o que re-

Uma eleição não deixa 
de ser uma caixa de surpresas. 
E a eleição de representa.ntes 
também não foge à regra, pois 
o número de candidatos é 
grande e os eleitos devem re
presentar um grupo de 150 as
sociados. Quem levou o maior 
número de votos nesta eleição 
foi o representante de Augus
to Pestana, seu Valdenor Ber
nardi, eleito com 88 votos. 
Em seguida aparece o associa
do W almir Gilberto Kettenhu
ber, reeleito com 87 votos. 
Ele representa o núcleo de 
Mauá, interior de ljuí. Valdir 
Domingos Zardin, represen
tando a unidade de Ijuí, sede, 
recebeu 85 votos; ValdirGon
zales Sarturi, da unidade de 
Jóia foi eleito com 82 votos e 
o seu Dealmo Schneider, de 
Tenente Portela,80 votos. 

O desmembramento é um 
assunto que poderá voltar ao 
debate. E está nas mãos dos 
novos representantas 

Um antigo assunto que anda
va atl meio esquecido poder6 vol
tar, em breve, d discuss/Jo do qua
dro social: a questão tUJ desmem• 
brammto da Cotriju(. A informa• 
ção foi dada pelo pr6prio diretor 
presidente da Cotrljuf, Oswaldo 
Meotti ao reunir a imprensa de lju( 
para falar 801,re <XJ ndmeros da e lei• 
ção d<XJ representantes. Acompa
nhado pehM vice-presidente e supe
rintendmte da Cotrijuf na Pioneira, 
Celso Sperotto e Walter Frantz, 
respectivamente, Meotti iniciou a 
sua conversa com os jornalistas di· 
zendo que o noro consellw de repre
sentantes tem uma miss6o muito di
J(cil pela frente •e que a~ talvez 
nem estejam suficientemente cons
cientizatUJs desta responsabilidade•, 
ressaltou fazendo quest/Jo de deixar 
claro que ,uJo estava querendo su· 
bestim6-lbs. 

úmbrou que a Cotrijuf est6. 
hoje, estruturada para um outro ti
po de unidade jurfdica, com repre
sentantes eleitos, conselho de admi• 
nistraçdo, fecal e diretoria opera
cional contratada. •considerando 
as dificuldades eco1"'miclls pelas 
quais passa o pafs, as caracterlsti
cas do nosso quadro social, a estru• 
tura fundi6ria, as dirt4ncia.r f(sicas, 
o Grupo Cotriju(, mais especifica
mente a Regional de Mato Grosso 
do Sul ter,1, certamente, que reini
ciar um estutUJ estruturar. Esse es
tudo, _seguntUJ o diretor presidente 
do Grupo, dever6. envolver uma no
va estrutura jurldicll que tanto po
de ruultar -num desmembramento, 
numa cisão parcial ou a~ na forma• 
çllo de uma coop"eiativa central, fi
cando, no caso~ as tris regiÓnais 
atuais como cooperatrvas singuta
ra. •Mas acredito que o mais pro
vdllWII I que o Mato Gro&To do Sul 
, 11q1are das regionair ga4cha.r", 
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Encontro com a Imprensa: Meottl falou da eleição 
e da falta de recursos para a lavoura 

reforçou destacantUJ, por outro UJ• 
do, que este ser6 mais um trabalho 
de significativa import4ncia e que 
transcende em muito os pequen<XJ 
problemas operacionais do dia-a-dia 
da cooperativa. 

Ressaltando a importdncia 
de um conselho de repruentantes 
consci.entes, Meotti disse que I a 
partir dele que sairão os futuros ad
ministradores do sistema cooperati
vista. •Noo I segredo nenhum dizer 
que est6 muito difícil encmtrar ad· 
ministradores conscientes para o 
sistema e que estejam p reompad<XJ 
em apresentar algumas soluç6es pa· 
ra os problemas econômicos dos 
pr6prios associados'. Ao convidar 
os novos r41resentantes a pegarem 
juntos na b~ de soluções para os 
problemas estruturais da cooperati
va, o diretor presidente mostrou-se 
preocupatUJ com os problemas con
junturais da economia, sobre os 
quais as soluç6es n4o depmdem da 
Cotrijuf'. 

Criticou a metamorfose pela 
qual passa a economia do pafs, mas 
manifestou esperanças na eleição do 
pr6ximo presidente da Reptiblica, 
do qual espera maior atençdo d 
agricultura. •Estamos atr(lVf!SSando 
um pero,do de mudança radical de 
atitudes, principalmente em relaçiio 
a agricultura, disse ele referindo-se 
a falta de r«u1'$0S para a pr6xima 

safra tk verllo. Recordou que de 

dois anos para c6 o produtor tem 
planta@ com financiamentos indi
retos da cooperativa que fornece o 
adubo. a semente e o herbicida an• 
tecipadamente. •Que outro segmen
to da economia agrfcola estd assu
mindo estes problemas e preocupa
do com o que pode oco"er no futu• 
ro, senão o sistema cooperativista? 
Não estou dizen@ que o cooperati
vismo por sf s6 traga soluç{Jes para 
todos os problemas de natureza 
conjuntural, mas em parte, ele terd 
que trazer", observou. 

O vice-presidente da Regio• 
nal, Celso Sperotto tamblm mani
festou sua preocupaçllo em relação 
a falta de recursos oficiais para a 
lavoura de verlfo, dizentUJ que a re
gião vai conti ..uar na dependlncia 
de milho do Mato Grosso e feijlJo 
tk Santa Catar;na. •N6s prtx:isomos 
trabalhar para a produçlio de milho 
da região aumentar, mas como fi
nanciar nossos associados, ~ tam· 
blm não temos recursos suficientes 
para bancar essa lavourd'? Walter 
Frantz procurou se restringir a , 
eleição dos representantes, lem
brantUJ a necessidade de uma ativi• 
dade de duenvolvimento desses re
cursos humanos •que consiste em 
reuni6es, d~es e palestras pa-
ra que pos:,am entender com profun
didade a Cotrijuf enquanto empresa 
e associaç&, cooperativa ao mesmo 
tempo. 
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A eleição em São J acó 

O grupo: esperando pela hora de voltar 

São 13h20min do dia 7 de agosto. Na comunidade 
de São Jacó, interior do munic(pio de Santo Augusto, não 
fosse a expectativa em torno da eleição para escolha dos 
novos representantes da Cotrijuf e um incêndio quedes• 
truiu uma casa pelas redondezas, a rotina dos morad:,res 
certamente estaria seguindo o seu curso natural, ainda 
mais numa época destas em que o serviço da lavoura fica 
pouco. Sãó Jacó é uma destas comunidades constituídas 
pela igreja, salão, um bolicho, a escola, uma pracinha e 
alguns moradores, mas que é capaz de reunir muita gente 
num dia de festa. 

Mas esta segunda-feira não era dia de/esta. Nem 
havia movimento para tanto. As pessoas que "lágartea· 
vam" em frente ao salão e que falavam da eleição da Co
triju(, do incêndio e do preço da soja que não indireita 
nunca, aguardavam, com a mesma tranqüilidade da roti· 
na da localidade a chegada da urna e o infcio da votação. 
No bolicho da frente, uma vez que outra, o seu Osvino 
Barstch, o candidato a representante da Cotrlju( pela co
munidade de São Jac6, enfiava a cabeça na porta e dava 
uma espiadinha nos seus. eleitores. 

O grupo, neste início de tarde, aumentou com a 
chegada da dona Nilva Brasil Seifert e da Marlene Ro
cha. As duas chegaram de carteirinha na mão, prontas 
para votar. Mas a demora na frente do salão foi pouca. 
Elas preferiram aguardar a hora da votação no interior 
do salão. A dona Nilva, a mais despachada, chegou a se 
confundir e perguntar se também era dia de votar para 
presidente. Desfeitas as dúvidas, ela foi logo dizendo que 
ia votar no seu Osvino, "um representante da comunida· 
de". Como o seu Ivo não sabe ler, todas as lidas de banco 
e na cooperativa,aficam por conta da dona Nilva. "Sem
pre que tem eleição na cooperatiava, eu represento a nos
sa matr{cula", dizia confiante, mas garantindo que todas 
as decisões são tomadas em conjunto. A Marlene estava 
votando pela primeira vez ,iuma eleição da Cotriju( e isso 
porque o marido estava viajando. A conversa das duas é 
interrompida pela chegada da dona Eurides Moura Rotti• 
li. Viúva e com 72 anos, a dona Eurides chegou querendo 
saber se havia algum candidato. 

Dona Nlva: queria votar para presidente 

Pelas 13h40min chega, apressado e com alguns 
minutos de atraso, o Rodrigo Stechow, o agrônomo da 
Unidade da Cotrijuí em Santo Augusto. Ele che~a sozi· 
nho, mas trazia junto a uma, as- cédulas e a relação dos 
associados da localidade aptos a votar. O pessoal·logo se 
movimenta, fazendo fila em frente a mesa de votação, on
de o seu Batista Chiusa, Vilmar Chiusa e o Delci Barstch, 
assessorados pelo Rodrigo fazem os últimos preparativos 
para dar in(cio a mais uma eleição de representantes da 
Cotriju( no núcleo de São Jac6. Na fila de espera, a con• 
versa muda de rumo e começa a propaganda de boca·de
urna. Quem ainda tinha alguma dúvida, como a dona Eu
rides,é logo convencida e vota de cabeça feita. "Temos 
que votar num candidato da localidade", já dizia ela sem 
qualquer dúvida. 

Dez minutos depois da chegada da urna, começa a 
votação. Depois do voto dos associados e mais do seu Ba
tista Chiusa, votaram a dona NUva, a Marlene e a dona 
Eurides. Mas a votação não parou por a(. A urna perma
neceu no salão, recebendo os votos do pessoal de São Ja
có até às l 5h30min. Ao todo, votaram, nesta urna, 22 as
sociados. Mas essa não é uma rotina de dia de eleição na 
Cotrijul que acontece apenas na localidade de São Jacó. 
Esse mesmo tipo de movimentação acontece em quase 250 
outras localidades do interior dos municfpios da região, 
onde a Cotriju( atua,e em Dom Pedrito. Num dia deste, de 
eleição da Cotriju(, é comum as urnas ocuparem a igreja 
da comunidade, a escola, o salão ou até mesmo o bolicho. 
Os associados vão chegando, ora aos poucos, ora em gru· 
pos. Uns chegam a pé, outros de carro, de trator, de car
roça ou até mesmo a cavalo, como acontece muito na 
fronteira. O importante, neste dia, é a participação de to-
dos. · 

Os eleitos no MS 
54, 12 por cento dos associados aptos a votar da Regional 
de Mato Grosso do Sul compareceram às urnas 

DOURADOS 
lit■lares: 
Paulo Stefanello-.... - ........................ 28 votos 
18C'f Potrich..-... - .... - .... - ............... 11 votos 
S■plentes: 
Alveri llecian-...... - .......................... 11 votos 
Erico Stafanello ... _.,._ ...................... 10 votos 

ITAHUM 
Titalar 
Sérgio Berte ....................................... 12 votos 
S■.P'ente 
Ansreu Cavalhe~li»õ"i:is........... 5 votos 

Titalar. 
António Conti.. .............. - ............ _ .. 21 votos 
Suplente: 
Waldemar S. de Lima-........ 

0 
............ 18 votos 

CAARAP 
Titalar: 
Antônio A. Rubim.. ............ - ............ 30 votos 
Suplente: 
Nelson A. 1faran .......... M,................... 9 votos 
LAGUNA CAARAPA 
Titmar: 
Nelson Meertz.·-•··•-............................ 17 votos 
Suplentes: 
Pedro Triches_ ........ N .......... - ... •--·· 8 votos 
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PONTA PORÁ 
Titalar: 
Atarciw Bre:rolin ................................ 12 votos 
Suplente: 
Elite SIIDdri-... - ............................... 12 Votos 

TAGI 
Titalar: 
Alexandrino M. Sobrinho• ................. 14 votos 
Suplente: 
Adelom Agostini .............................. 14 votos 

BONITO 
Tit■lar: 
Nelson V. dos Santos-... - .............. 35 votos 
Suplente: 
Elio L. Perim ........ - .......... -•-·-·••·-- 30 votos 

JARDIM 
litmar: 
M aroos Zanette ••••• _.. .......... - ... --..... 16 votos 
Suplente: 
Mareio H. F. Gonçalves, ................... 14 votos 

SJDROLANDIA 
Titlllucr. 
Dolindos Nerci Müller ........... - .......... 30 votos 
Joige L. Rebescbini--•-• ............. 18 votos 
S~ntes: 
Luiz C. Menezes----•-•-........ 11 votos 
Walmor Mari..-... --... - .. _ S votos 

RIO BRILHANTE 
Títulams: 
Giuliano Cuel. .................................... 23 votos 
Ivo Amt-... - ................ ._ ................ 21 votos 
Suplentes: 
Anselmo Basso •-·-...................... - •• 19 votos 
Jair Gregório Alves ............................ 18 votos 

DOUR.ADINA 
litalar: 
Juventil Brignoni ........ *"-·--•-......... 45 votos 
Suplente: 
João G. Sanches Filho_ ...................... 13 votos 

MONTESE 
Titalaffls: 
Moei A. Oliveira....-......................... 34 votos 
Eduardo Rebeque-........................... 32 votos 
Suplentes: 
Cláudio J. Martini.. ............... __ , ... 30 votos 
Lucas V. da Silva--....... ._ ..... 27 votos 

MARACAJU 
Tit■ll.ffls: 
Samuel Hoogerheid_. ____ ......... _. 21 votos 

Realdo Cervi--.. •-••--·• .. -·•-·--· ... •• 19 votos 
Suplentes: 
Telmo Roos ............ ._ .......................... 17 votos 
Sérgio Zam:hett. ................................. 14 votos 

VISTA ALEGRE 
Titmar: 
Ake Van Der Vinne _______ ,._. 13 votos 
Saplent.e: 
CeJ., Bazana.-•----- 9 votos 

A participação 
de cada um 

Bruno Laabs -
Alto Alegre - Tenente 
Portela - proprietário 
de 16,5 bectar.es: "Vim 
na cidade fazer umas 
compras no comércio e 
já aproveitei o tempo 
para votar no candidato 
dá localidade, o Arlindo 
Albrecht. A participa• ',!:B""runo......, ...... 

ção do associado na escolha do seu represen• 
tante é importante e, espero que os associad011 
que estão sendo eleitos, trabalhem tanto quan
to os que estão deixando o cargo". 

Jair Locatelli 
- Derrubadas - Tenen
te Portela - suinocul
tor: "Estou votando no 
candidato escolhido pela 
comunidade. O voto p~ 
ra a escolha do represen
tante é um instrumento 
fundamentàl dentro do 
sistema de representa. Jalr 
tividade da cooperativa. Não vejo outra saída 
que possa garantir a participação dentro de 
um sistema dernoaático. E, votar para esco
lher o seu representante é garantia de repre
sentatividade." 

Emfiio Joio 
Walter Fia:her -
Tronqueiras - Miraguaf 
- proprietário de 21 
hectares: "O meu candi
dato é um jovem, inteli
gente e trabalhador. É 
o candidato preferido do 
pessoal de Tronqueiras. 
Sei que a cooperativa já Emfflo 
está organizada, mas ainda existe muito trab~ 
lho para ser feito e que precisa. ser encarado 
e tocado prá frente pelos novos represen• 
tantes". 

Bricb Breuuig 
- Portão Velho - Co
ronel Bicaco - proprie
tário de 250 hectares -
"Sou candidato indicado 
pela comunidade de 
Portão Velho. A minha 
proposta é trabalhar pe
lo bem da casa, procu
rando tra7,er de volta os Erich 
a~ociados afastados. Eles precisam entalder 
que a cooperativa está ao lado do associado 
durante todo o ano, e não apenas na entrega 
da produção, oferecendo uns troquinhos a 
mais. É a cooperativa a casa do associado 
e, nem mesmo as reclamações contra a taxa 
de capitalização servem de justificativas para 
deixarem a cooperativa. Outra briga a ser 
encarada pelos novos representantes diz res
peito a imtalação, em Coronel Bicaco, de 
uma Cooperativa de Crédito•. 

Luiz Sctmüber· rr-_ _,._.---,_ 

- Coroados - Santo 
Augusto - proprietário 
de 34 hectares: "Já fui 
suplente de represeotan• 
te em outros conselhos, 
mas não aceitei concor• 
rer novamente nesta 
eleição. Estou apoiando 
Jorge Roncato. Ele já Luiz 
conhece as aspirações do pessoal de Coroados 
e, esperamos que ele, que já foi representante, 
eon tirme trabalhoodo pela cooperativa, mas do 
lado do associado. Já conseguimos um merca
do, mas agora estamos reivindicando a cons• 
trução de .uma moega e a redução na taxa 
de capitalização. São reivindicações difíceis, 
mas a comunidade entende que são prio
ritárias". 

Batista Chiusa 
- São Jacó - Santo 
Augusto: .. Já fui repre
sentante em duas elei• 
ções seguidas, mas agora 
não tenho mais idade. 
O povo de São Jacó 
queria que me candida
tasse outra vez, mas pre- '-------'..._ __ __, 
feri indicar o Osvino Batista 
Barstch, um associado atuante e que também 
está ligado ao Sindicato Rural e ao trabalho 
de saúde no lllllDicípio. A comunidade enten· 
deu minhas ral.Ões e aceitou o novo candidato 
que, tenlio certeza, vai fazer uma boa repiuen
tação e dar continuidade ao trabalho que jf vi• 
nba realizando". 

Julho/Agosto/89 

- - ---- ------- - ~ -



Os novos representantes 
índice de renovação no Conselho 

I Representantes na Regional 
I ioneira foi de 70 por cento. Em 
Dom Pedrito, dos sete 
representantes apenas o seu 
rancisco da Silva Farinha foi 

reeleito 

· ::::f REGIONAL PIONEIRA (:({:r(:f(:(:(:\:(:ff 

PITT A:( }=i=~-.-:-·✓-- ·<-=-~·.-. .::_.._:_:_:::#.\:::_:_:::_:_::.:_::_::::::}:::: 
1 rcs: 

1 h 1lclo Driderichs ............................ 47 votos 
, humacher ................................ 36 votos 
1 11 Minuzzi Stopiglia ........................ 29 votos 

1 , José Fritzen ............................... 27 votos 
1 lentes: 
11 io Lottermann ............................ 21 votos 

1 11.enir Luiz Strada .......................... 20 votos 
1 Antônio Gaberte Stopilha ................ 2 votos 

r u Guardallara.............................. 2 votos 

>RONEL BICACO:(:(:(:}]:\:\:\:\:\:]:):ffi:\li:]:\:i:i:i:]:(:]:):}f(:(:)t 
1 t lares: 

o liveira de Souza ......................... 37 votos 
1 lt Fava ....................................... 35 votos 
1 11, h Breuning .................................. 31 votos 

mil do Pedro Bieleski ........................ 29 votos 
lentes: 

r ulio M. Rocha ............................... 28 votos 
1 o Carlos F. Batista .......................... 24 votos 

1 111 Miotto ...................................... 15 votos 
111rstildes Antunes da Silva .................. 13 votos 

li A DOIS IRMÃOS ?i:):\:i:(:(:(:(:):i:\f:(:(:(:(:):(:):):(:):):f:):):(:):)\}:(f 
1 t ui.ares: 
1 11ht·m Bressan .................................. 33 votos 
1 b rto Dowich ................................. 21 votos 

uplcntea: 
lli,o Moura ...................................... 20 votos 

·lo Xavier.................................... 8 votos 

1 NENTE PORTELA ~\:(:):)\)li:):\{i(:ttI=ffl):\\}ftif}{ll 
tulares: 

lmo Schneider ............................... 80 votos 
l~on Coldebela ............................... 73 votos 

,1~• rio Politowski ............................. 54 votos 
,ltndo Albrech ................................. 51 votos 

l11ir Pedro Gabriel.. .......................... 42 votos 
111 nio Davi Riio .............................. 40 votos 
11 lides Rossetti ................................ 39 votos 

111110 Linn ....................................... 38 votos 
1 rio Micolino ................................ 36 votos 

11,llo Lorenzi ................................... 35 votos 
li lino Franchini Pavinato ................... 32 votos 

,,colides Eloy .................................. 32 votos 
ftlon Rigo ............... .. ..................... 30 votos 
ltc n Luiz Calgaro ............................ 29 votos 
picotes: 

lmo lsembach ................................. 28 votos 
t llJ 1min Bandeira .............................. 26 votos 

rl.1m.lo Valdemar Valk ........................ 26 votos 
1 o lides Francisco Tussin .................... 25 votos 
1 rio Paludo ..................................... 25 votos 
f nso Amandio Ritter ........................ 21 votos 
1 nio Sandri ................................... 20 votos 

tr tio Calgaro ................................... 17 votos 
11 • ·lo Sofiati.. ................................. 16 votos 
11 • lo Galli. .................................... 16 votos 
1 , fliller ........................................ 15 votos 

11111110 llelvino Arnemann ..................... 11 votos 
1 11110 Candal Guterres ........................ 11 votos 

111 indo Linn......... .. . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . 9 votos 

1 :f(:f\:(:\:\:f\:(:(:\:\:f\:\:\:(:(:;:\:\:):l:\:\:\:\:l:(:\:i:\:i:\f:{\:tt!:\:\:!:!:i:tft?iI 
1 tul res: 

1 fir Gonzales Sarturi ........................ 82 votos 
i e ,ahriel Machado.-......................... 36 votos 
ri ulio Reis Silva: ............................ 35 votos 
111 ,,110 arlos Conceição ..................... 35 votos 

1 ntc: 
1 111 r Luiz Perlim .. . ....................... 34 votos 

1 , 11do Sidi.......................... .. . . . . . . . . . 8 votos 
n, , Oliveira Diana.. . ........ .............. 4 votos 

utunicta Cerezer.. . ... ...... .... .. .. ... 5 votos 

AJURICABA::::=:=:=:=:=:::::::l:!:~:l:l:!til:l:láfüilt:!i~:liili:iiii:lifilfafü:i: 
Titulares: 
Alacir Antônio Scheck ......................... 66 votos 
Edgar Prauchner ................................. 57 votos 
Alcides Sebastião Brigo ........................ 56 votos 
Leonides Dallabrida: ........................... 53 votos 
Geovani Della Flora ............................. 44 votos 
Floriano Breitembach ........................... 40 votos 
Edgar Freier ......................•............... 34 votos 
Enir Bandeira .................................... 34 votos 
João Ottonelli ................................... 33 votos 
Suplentes: 
Emílio Uhde ...................................... 32 votos 
Ricardo Carlos Uhde ............................ 31 votos 
Dirceu Chagas de Moraes ..................... 30 votos 
Dair Fischer ...................................... 28 votos 
Alzevir Lotário de Marchi.. ................... 23 votos 
Egon Gercke ..................................... 19 votos 
Valmir de Souza Carvalho ..................... 13 votos 
Miguel Sapiezinski.............................. 9 votos 
Ari Brivio........................................ 5 votos 

IJUÍ ttlftftttt?t}f:~\}{i:(:\:\:):/(:):\I:\:(:(:\:):):i:\:(:):\:;:):):):(:):)/:( 
Titulares: 
W almir Gilberto Kettenhuber .................. 87 votos 
Valdir Domingos Zardin ....................... 85 votos 
Valdir José Ferrari .............................. 69 votos 
WaldemarKrysczum ............................ 62 votos 
Rudy Amo Bonmann ........................... 61 votos 
Luiz Kusiak ...................................... 61 votos 
Waldir José Pascoal ............................. 61 votos 
Alnir João Bigolin .............................. 56 votos 
Léo Foletto ...................................... 56 votos 
Nilto Irineo Gottens ........................... 50 votos 
Emani Meincke .................................. 48 votos 
Armindo Reinoldo Deckert .................... 46 votos 
Oldimar Brissow ................................ 46 votos 
Reinoldo Dobler ................................. 44 votos 
Amo Arlindo Beck .............................. 44 votos 
Enio Sadi Tiecher ............................... 44 votos 
Euclides Marino Gabbi ............. : . .......... 42 votos 
Antoninho Vilani.. .............................. 41 votos 
Victório Alberto Muraro ....................... 40 votos 
Senio Reinoldo Kirst ............................ 40 votos 
Silvino João Goi.. ............................... 38 votos 
Avelino José Duarte ............................ 38 votos 
Suplentes: 
Leoci Wadas ..................................... 38 votos 
Rui Onofre Bonamigo .......................... 38 votos 
Euclides Casagrande ............................ 37 votos 
Orlando Becker .................................. 36 votos 
Lindolfo Becker Sobrinho ..................... 35 votos 
Cesar Garzella ................................... 35 votos 
Luiz Kinalski ..................................... 35 votos 
Luiz da Rosa ..................................... 34 votos 
Irineo Eloy Vettorato ........................... 31 votos 
Israel Fernandes Rocha ......................... 31 votos 
Alberto Andriollo ............................... 31 votos 
Cláudio Luiz de Jesus .......................... 28 votos 
Ary Bruno-Garros ............................... 27 votos 
Lourenço Francisconi.. ........................ 23·votos 
Sigismundo Zaluski ............................. 22 votos 
Henildo Nelson Kromberg ..................... 18 votos 
Eugênio Reinoldo Gewer ....................... 16 votos 
Avelino Stochero ............................... 16 votos 

tO.lCOI1UJORNAL 

Dois momentos: 
a eleição em IJuí 
e Miraguaí 

Agostinho Czyzeki .................... .. ........ 14 votos 
Davi Lorenzoni.. ................................ 13 votos 
Walter Luiz Dryemeyer ........................ 10 votos 
Adão Ciotti ................................ ..... 9 votos 

AUGUSTO PESTANA:• ..... : ...... =.:.: ••••••• .:.: •• .:·:r::::.:· ... .. 
......................... •.•····························-•.•-···-• .. •·• .. •.•:.,:♦: 

Titolues: 
Valdenor Bemardi .............................. 88 votos 
Amauri Antônio Scher .......................... 56 votos 
Romélio Marcks ................................. 51 votos 
Paulo Afonso Anesi.. ........................... 49 votos 
Ricardo Guiotto ................................. 49 votos 
Elizeu Rückert ................................... 47 votos 
Neri Luiz Menegol.. ............................ 45 votos 
Eldoir Sost ....................................... 43 votos 
Oldemar Schneider .............................. 42 votos 
Wilson Romeu Beck ............................ 39 votos 
Suplentes: 
Emo Schneider .................................. 38 votos 
Mirto Dre:ws ..................................... 36 votos 
Flávio Kem ....................................... 35 votos 
Wunibald Amhald .............................. 27 votos 
~nilton Feliciano dos Santos .................. 25 votos 
Edio Maeh.ler .................................... 19 votos 
Bruno Schneider ................................. 17 votos 
W aldemar Neuberger ........................... 12 votos 
Luiz Angelo Ceribola........................... 8 votos 
Alberto Baggio Leite........................... 8 votos 

SANTO AUGUSTO :::(!;:;~::T\~::t.~·~:~·~·g~-1·i·1·~·~-~:~·1·t;·;-=-:·:·:.:·:·:·:· 
Titulares: 
Arlindo Schindler ............................... 54 votos 
Irineu P. Petenon ................................ 50 votos 
Antônio Nicoli .................................. 48 votos 
Jorge Ronca to .................................. 58 votos 
Osvino Bartsch .................................. 45 votos 
Clóvis Pompeu de Mattos ...................... 42 votos 
Adão Ciotti ...................................... 42 votos 
Suplentes: 
Jacques Della Flora ............................. 32 votos 
Humberto Schmidt .............................. 31 votos 
Alvori Zago Montagner ........................ 27 votos 
A rcelino Beazi.. ................................ 27 votos 
Ivo Gonçalves de Lima ......................... 24 votos 
WaldirKrüger .................................... 15 votos 
Luiz Carlos dos Santos Teixeira.............. 8 votos 

Titulares: 
Antoninho de Almeida lrigaray ........... 33 votos 
Ataliba Martins .............................. 29 votos 
Francisco da Silva Farinha ............... · .. 22 votos 
Odete Montardo ............................. 18 votos 
Délcio Lanes ................................ 15 votos 
Abu Souto Bicca ............................ 14 votos 
Amildo Petzold .............................. 13 votos 
Suplentes: 
José Clóvis A. Bueno ....................... 13 votos 
Rui Adelino Raguzzoni .................... 12 votos 
Elonir Severo ................................ 11 votos 
Paulo Roberto Leal................... .. . . . . 11 votos 
Lídio Dalla Nora Bastos................... 9 votos 
Pedro Afonso Soares Pereira.............. 9 votos 
Ido Rossato.............. .... ................ 8 votos 



,_ 

Muitos problemas 
Falta dinheiro e o governo está importando produto 

Faz-se cada vez mais estranho o 
comportamento do governo federal em 
relação a triticultura nacional. A partir 
de 1985, quando produção e produtivi
dade mostraram índices de crescimen
to, a política do trigo começou a rece
ber tratamento diferenciado em relação 
a ·outros produtos agrícolas. As 4.380 
mil toneladas da safra daquele ano de
monstrou que o Brasil tinha condições 
de transformar em realidade o sonho, 
lonr.amente acalentado, de tomar-se 
auto-suficiente em trigo. E se alguma 
dúvida persistiu ainda, as safras seguin
tes e sucessivas , até 1988, não deixa
ram mais dúvidas. 

Safras 
1985 
1986 
1987 
1988 

Produção Produtividade. 
(mil t) (kg/ha) 
4.380 1.685 
5.684 1.475 
f. .J l 1.800 
5.808 1.684 

Os números prova"am que o 
país, depois de anos e anos de persis
tência, evolução em tecnologia na fixa
ção de cultivares ideais ao nosso clima 
ao custo de enormes investimentos fei
tos, recebia resposta aos esforços em
preendidos. 

E mais: a cultura absorve cerca 
de 630 mil toneladas de fertilizantes, 
25 mil toneladas de defensivos, 30 mi
lhões de litros de combustíveis. Movi
menta cerca de 100 mil tratores e 60 
mil colheitadeiras. Tudo isso - é óbvio 
- agrega à economia nacional uma fan
tástica soma de beneffcios econômicos 
e sociais em ordem direta. 

Deboche porque o país vinha de 
duas safras cheias, e com evidências 
muito fortes de continuar colhendo o 
necessário, conforme se confirmou no 
mencionado ano, e também no seguin
te, em 1988. Finalmente , o deboche 
pode se transformar em crise de lesa
pátria, caso se confirme uma política 
governamental conivente com outros 
interesses que não sejam a consolida
ção de nossa produção tritícola. 

Era o Brasil vivendo pratica
mente em regin.e de auto-suficiencia. 
Isso quer dizer que cerca de 100 mil 
produtores do cereal, movimentando 
outro tanto de trabalhadores nos varia
dos setores da agricultura, transporte, 
indústria e serviços no país, identifica
va a "economia de escala" que o trigo 
representa. 

No entanto, e ao que tudo faz 
crer, desprezando essas evidências to
das, o governo continua minimizando a 
importância do trigo para a economia 
do país. Os compromissos de cómpras 
assinados com a Argentina provam essa 
assertiva. Até podemos admitir que o 
Protocolo assinado em 1986, na plena 
vigência da euforia do Plano Cruzado, 
possa se justificar. Porém, o Anexo I ao 
Protocolo nº II, assinado em julho de 
1987, configura-se como_ verdadeiro de
boche. 

Há mais de 30 anos o Brasil so
nha e luta com a auto-suficiência na 
produção de trigo. Agora que já alcan
çou a sonhada meta, que todos vimos e 
sentimos que isso se tornou possível, fi
nalmente, será uma temeridade, para 
não dizer um verdadeiro crime, se o go
verno, por desinteresse, vier permitir 
que todo esse esforço, de décadas, for 
por água abaixo. 

As peripécias do intercâmbio 
O chefe do Depa.rtamento de Comercialização do 

trigo - Ctrin, Nilo Fensterseifer, justifica a decisão da 
Junta Deliberativa do Trigo de importar 90 mil toneladas 
do grão dos Estados Unidos, ao fato da Argentina não ha
ver cumprido a sua pa.rte na entrega regular do produto. A 
indústria moageim nacionalr desde o Rio de Janeiro até o 
Norte, estava sem matéria-prima. Os moinhos mantém es
toques, no mthimo, pa.ra um mês. Isso impõe a necessidade 
de um abastecimento permanente. E ao contrário do Rio 
Grande do Sul e estados como Paraná e São Paulo, o Nor
te-Nordeste é carente de rede de armazenagem, dependen
do, maciçamente, da pequena capacidade de estocagem 
dos moinhos. 

O chefe do/CtrinT enumera uma slrie de dificulda
des no esquema de transporte e armazenagem do trigo, a 
começar pelo valor da cabotagem, que é diferenciado, no 
caso de ser trigo nacional ou estmngeiro. Os fretes fixados 
pela Secretaria do Transporte Aquaviário - ex-Sunamam -
são de OS$ 0,011 a tonelada-milha para o trigo importado 
e de OS$ 0,006 pa.ra o trigo nacional. Temos, como resul· 
tado imediato, diz Nilo Fensterseifer, o desinteresse dos 
armadores e fretadores para ca"egar o produto nacional. 
E esse problema é ainda mais evidente nos portos do Norte 
e Nordeste, onde se localizam portos de reduzida capa.cida
de carga-descarga, o que onera mais o custo de permanên
cia dos navios. 

A CONCORRiNCIA DE ESPAÇO 
Paro piomr, o trigo de procedência argentina ainda 

estabelece uma conco"ência de espa.ço nos armazlns bra
sileiros. Sendo a Argentina carente de espa.ço para armaze• 
nar grãos, ela procura livrar-se dos excedentes em épocas 
que coincidem com o grosso das safras brasileiras, o que 
tem nos causado problemas, diz Fensterseifer. No Brasil é 
preciso manter equilibrio de espaços pa.ra o trigo e a soja. 
Assim, surgem os meses chamados crlticos pelos setores 
responsáveis pela armazenagem. Para o Sul esses meses 
são, principa.lmente, março e abril. 

Enquanto nossas importações eram oriundas dos 
Estados Unidos e Canadá - reconhece Nilo - as descargas 
eram bem mais regulares, apesar dos volumes serem infini
tamente maiores. De 1980a 1985 -cinco anos, importamos 
24 milhões e 917 mil toneladas, sem atropelos, e com dis
tribuições regulares. Nos três anos seguintes - 1986, 
1987, 1988, c-om as importações.reduzidas para pouco mais 
.d~ .5. milhões e 800 mil toneladas, temos tido problemas de 
abastecimento, como esse verificado pgora. 

COMPROMISSO 
ATÉ 1993 

Nosso compromisso de 
compra com a Argentina vai 
até 1993. É compromisso uni
lateral, em detrimento do Bra· 
sil, pois se cabe ao nosso pa.(s 
a responsabilidade de receber 
a tonelagem acordada e acer
tada, não cabe ao Brasil res
ponsabilizar a Argentina pelo 
não cumprimento pa.rcial ou 
total do acordo, tal como vem 
oco"endo. No ano civil de 
1988, por exemplo, nossas im - Fensterselfer: justificativas 
portações do cereal foram 
de 953 mil toneladas. l sso oco"eu porque a Argentina. so
freu frustmção de safra, caindo de 8.800 mil em 1987/88 
pa.ra somente 7.600 mil toneladas na safra de 1988/89. 
Mesmo assim, a reduzida tonelagem entregue pelo vizinho, 
parceiro do Sul, foi entregue com muitas i"egularidades, 
afirma Fensterseifer. 

A Argentina vendeu ao Brasil, neste ano, um milhão 
de toneladas do trigo da safra 1988/89, tendo embarcado, 
atl junho, 699 mil toneladas. Caso o Bmsil insista em re
ceber a tonelagem que falta para cumprir o compromisso, 
assumido de forma unilateral, vai ser muito dif(cil. H/J in
formações de que o Bmsil vem tendo problemas pa.ra obter 
o trigo, pois os fazendeiros argentinos têm-se mostrado re
lutantes em vender nos últimos meses, aguardando eleva
ção de preços do produto. De fato, com a entrada de agos
to, a Bolsa de Cereais de Chicago acusou elevação de três 
centavos percentuais por bushel, sobre cotação de 400 
centavos de d6lar, pa.ra entrega em dezembro. É natural, 
portanto, que os produtores argentinos decidam aguardar 
reações de preço para melhorar seus ganhos. Mas ao Brasil 
compete escolher melhor seus parceiros comerciais. 

Nilo Fensterseifer entende que a nível de Brasil, es
pecialmente São Paulo, a Argentina pode ser bom parceiro. 
No entanto, em termos de Rio Grande do Sul, não, pois so
mos concorrentes_ em tudo: s<Jia, trigo, carne, vinhos e até 
em,, 11açã .w/t$ paflPIS ili,-Q õs pa.Íses sa_o muitiJ!'eMt'.--
lhMilü, élt! t'e.mrfl:r de lxpo ão, segundo Nilo .• 

ro lCOIRIJORNAL 

Klein: documento 

O preço é ruim e 
o dinheiro é pouco 

A situação do trigo nacional 
continua deixando muito produtor 
preocupado, principa.lmente aquele 
que, mesmo sabendo da política de 
desestfmulo do governo federal, 
continua apostando na cultura. O 
preço continua ruim, e necessita de 
co"eção, os recursos para o custeio 
andam muito demorados e precisam 
ser agilizados e, para compl,etar o 
quadro, o dinheiro pa.ra aquisição 
da safra que está pa.ra ser colhida 
dentro em pouco, é insuficiente. 

Estes três problemas, ime· 
diatos, foram levantados pelo presi
dente da Fecotrigo, Odacir Klein , 
em documento enviado aos pa.rla
mentares gaúchos que, na semana 
pa.ssada, deveriam pa.rtici[J<Zr de 
uma audiência na Comissão de 
Agricultura da Câmara Federal pa.· 
ra discutir a problemática da triti
cultura nacional. Por falta de quo
rum, a audiência não saiu e o as
sunto ficou, mais uma vez, pendu
rado. Nessa audiência, os parla
mentares e representantes do setor 
iriam ouvir as explicações dos Mi
nistérios da Fazenda, Relações Ex
teriores e Agricultura, sobre um ou
tro problema que a produção nacio
nal enfrenta: as importações de trigo 
dos Estados Unidos e da Argentina. 

No documento enviado aos 
pa.rlamentares gaúchos, Odacir 
Klein reclama do tratamento de de· 
sestímulo dispensado pelo governo 
federal, responsabilizando-o pela 
redução de 25 por cento da área 
cultivada no Rio Grande do Sul. 
Essa redução representará, a nível 
de Bmsi1, não apenas uma redução 
de 613 mil toneladas de oferta 
anual do produto, mas também um 
retardamento na meta de auto-su· 
jiciência, estimado num consumo 
de 7 ,1 milhões de toneladas. 

Tal desestímulo, segundo o 
presidente da Fecotrigo está evi
denciado no baixo preço fixado pa.
ra o trigo neste ano, o menor dos 
últimos 12 anos: NCz$ 201 ,91 a to
nelada em primeiro de junho e, se 
corrigido pelo BTN - o Bônus do 
Tesouro Nacional -, passa pa.m 
NCz$ 324,00 a tonelada a pa.rtirde 
primeiro de agosto, ou o equivalen
te a 148 dólares a tonelada. En· 
quanto isso, o trigo importado está 
custando ao Brasil 169 dólares/ 
Fob dos Estados Unidos e 164 dó
lares/Fob da Argentina. 

Odacir Klein lembra ainda, 
no documento, que a situação se 
agravou mais com a prática de co
mercialização adotada pelo gover· 
no na safra pa.ssada. qu.a.ndo 365 
mil toneladas só fomm adquiridas 
em abril deste ano. O descaso é 
tanto em relação a cultura, que o 
próprio governo está admitindo ter 
gasto os recursos orçamentários 
previstos pa.ra aquisição da safra. 
Anunciou, sem qualquer cerimónia 
que só dispõe de NCz$ 760 milhões 
pa.ra este fim, "valor suficiente 
apenas pa.m honrar metade do vo
lrmtrpt'eVfftu; tie' 5,1 milhões de t<J.• 

n ladas. •' 
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A saída passa pela comunidade 
<) que estamos experimentando 

1 l·ada , que até já está sendo 
,t), de " década perdida" , são al

hrutais e invulgares nas fases 
1rnca~·•, disse o jornalista Políbio 
, o referir-se aos sucessivos pe-

1 recessão econômica pela qual 
vem passando nestes últimos 

1 e mbrou que o normal , dentro 
11 economia, sempre foi a suces-
1 Iases de recessão , ajustamento e 
1 olvimento. "Mas esta década , 
ltou , vem caracterizando-se por 

11tar uma fase de recessão segu_i-
1ustamento e outra de recessão. 
l'olíbio Braga esteve em Jjuí no 

,1 julho para participar do ciclo 
1 ,tcs que o Sindicato do Comér-
, ·jista vem promovendo com o 
ln Prefeitura Municipal, Câmara 

, udores , ACJ , Unijuí e Cotrijuí. 
1 tra do jornalista e colunista do 

, 111 do Povo aconteceu no auditó-
1, ACI e contou com a presença de 

1 trios da região. No dia 26 , Poli-
11 .,pa passou o dia na Cotrijuí, co
mlo as dependências e estrutura 

, ,iperativa. Ainda visitou o Centro 
1 mamento e o projeto de microba-

Para o jornalista, a recessão 
mica e os índices inflacionários 
responsáveis pelo sentimento de 
1.a que domina a sociedade bra-

1. Entende que a situação da eco-

Lembrou, por exemplo que, 
São Paulo hoje, leva 37,49 por cento 
da economia brasileira. O Rio repre
senta 14,19 por cento , Minas Gerais 
9 ,28 e o Rio Grande do Sul detém ape
nas 7 ,98 por cento . " Mas enquanto nós 
crescemos.dois anos em 10 , os Estados 
de Santa Catarina , Bahia e Paraná 
cresceram nos 10 anos" , observou o 
jornalista, alertando para um outro da
do: se o Rio Grande do Sul continuar 
com a mesma taxa de desempenho , em 
dois anos será ultrapassado pelo Para
ná , em cinco pela Bahia e em sete por 
Santa Catarina. 

11 11, que classificou de "corrosiva", 
l•r basicamente do esgotamento 
1111 modelo que se tentou introduzir, 

p ra o qual não se procurou dar 
lquer tipo de desdobramento. Ore

i r cio é que a economia não tem con-
11tndo crescer na mesma proporção 
1.1 de crescimento da população. 

11 ,sso crescimento, deste ano , é de 

"É fazendo um diagnóstico da situação que cada 
comunidade terá condições de traçar remédios e 
determinar sua verdadeira vocação''. 

Exemplificando melhor a situa
ção da economia gaúcha , Políbio Braga 
lembrou que em 1907, a participação 
de São Paulo na economia brasileira 
chegava a 16,5 por: cento . O Rio Gran
de do Sul contribuia com 14,9 porcen
to. E 1920 a participação do Estado de 
São Paulo subiu para 31 por cento, en
quanto a gaúcha caiu para 11 por cen
to. "Já no princípio do século era pos
sível perceber o que ia acontecer com a 
economia de São Paulo e do Rio Gran
de do Sul, disse o articulista numa alu
são ao processo industrial do Estado 
paulista que, na9.uela época, se apre
sentava mais dinamico. Enquanto nós 
continuávamos envolvidos numa in
dústria mais tradicional, onde os ga
nhos eram tidos com a exportação do 
charque e de outros alimentos, São 
Paulo já ingressava na era da civiliza
ção pós-industrial nas áreas siderúrgi
ca , mineral, de informática, química e 
da petroquímica". 

Em 1960 o setor primário gaú
cho entrava com 27 por cento no bolo 
da economia gaúcha, enquanto o se
cundário representava 22 por cento. 
Mas boje, passado 29 anos, esta situa
ção se apresenta de forma diferente: a 
contribuição da indústria chega a 35 
por cento e da agricultura e pecuária e 

por cento", assinalou. 
Os impasses que se vive hoje na 

11cnnia brasileira, segundo Políbio Braga, são os 
1110. que deteiminaram o surgimento dos Planos 

, m 1dos I e II Bresser e Verão. "Estes modelos, que 
r1 m ser ~bjetos de programas de estabilizaçã<? 

11 mica a médio e longo prazos, esgotaram-se em s1 
mos sem nada acrescentar na economia brasileira, 

o 'palestrante, acrescentando ainda que ?S mes
' resumiram em fazer refonnas monetárias, ter
' ,r com a correção e_ congel~. c~bio e salários. 
111h m colocou a questao das d1V1das mtema e exter-

omo entraves para qualquer desenvolvimento 
11111mico. 

CRESCIMENTO NEGATIVO 
Ao analisar a situação da economia gaúcha, 

, t III Braga disse que a mesma t~m apresentado, no 
111 0 período, um desempenho ainda menor que a do 

·• A nossa economia vem crescendo como rabo de 
:111·•, disse referindo-se a taxa negativa de 1,9 por 

cento registrada no ano passado. Lembrou que, nesta 
década, apenas em dois anos-85 e 86-, o Rio Grande 
do Sul registrou um desempenho positivo na sua eco
nomia. Além da economia gaúcha apresentar um de
sempenho ainda pior que a brasileira, Pohõio Braga ci
tou um agravante desta situação: o desempenho do se
tor público. 

Para Políbio Braga, a origem desta distorção 
está na falta de uma via própria de desenvolvimento 
econômico, que vem transfonnando o Rio Grande do 
Sul em mero abastecedor de matéria-prima agropecuá
ria, insumos industriais, produtos industrializados de 
baixa geração tecnológica e, principalmente, de recur
sos financeiros. "Sem esta via, disse ainda, não vamos 
conseguir eliminar o fosso que separa o Rio Grande do 
Sul das economias dos demais Estádos centrais como 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais". 

® 
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15 porcento, ''o que não quer dizer que a nossa econo
mia ainda não esteja sujeita ao que acontece no cam
po", observou. Mas também ~ verd~de: ap~nt<?u P~lí
bio Braga, que metade da fatia da mdustría so e:,m,t~ 
porque deriva da indústria tradicional, daquela que vai 
buscar no campo a matéria-prima que necessita. 

Mas nao é só o Estado que tem andado em bus
ca de vias próprias de desenvolvimento, segundo o 
jornalista. Ele lembrou que, em muitas palestras que 
tem feito por esse Rio Grande afora, tem sentido a an
gústia dos prefeitos em busca de caminhos próprios. 
"O melhor caminho, receitou, é aquele que parte da 
comunidade". É fazendo um di~anóstico da situação, 
que cada comunidade terá condições de traçar os re
médios e detenninar sua verdadeira vocação. Esse é o 
caminho que percebe e que está sendo abraçado pela 
maioria das comunidades do interior do Rio Grande do 
Sul. 



As matrizes da LBA 
Com quase um ano de atraso, LBA dá continuidade ao seu programa 
de distribuição de matrizes suínas na região 

Mais de duas mil ma
trizes suínas estão sendo dis
tribuídas aos pequenos produ
tores da região. É a segunda 
etapa do projeto iniciado ,ain
da no ano passado pela Legião 
Brasileira de Assistência e 
que envolve , através de con
vênios , a Cotrijuf e a Unijuf. 
A notícia do prosseguimento 
do projeto foi dado pelo pró
prio coordenador do Projeto 
de Suinocultura e Bovinocul
tura da LBA no Estado , Deo
clides Vendrusculo que veio a 
Ijuí para conversar pessoal
mente com os produtores inte
ressados em receber cs ani-
mais . 

da Cotrijuf na Pioneira. O 
Paulo também é responsável 
pela coordenação do programa 
a nível de cooperativa e re-

gião. AS MUDANÇAS 
Mas não foi apenas a 

notícia da liberação dos NCz$ 
850 mil que trouxe a LBA até 
a região. Ela também veio pa
ra conversar com os produto
res e explicar as mudanças que 
aconteceram no projeto nesse 
meio tempo . Primeiro , o di
nheiro para a compra das ma
trizes era para ter sido libera
do em fevereiro/março, mas 
só está saindo agora. Segun
do , a LB A não vai mais repas-

A LBA está liberando sar as duas matrizes progra-
NCz$ 850 mil para que a Co- madas inicialmente. Ou seja: 
trijuí adquira 2.150 matrizes cada produtor terá direito a 
suínas a serem distribuídas en- receber apenas uma matriz. 
tre pequenos produtores de 15 Outro ponto novo para os pro-
municípios da região. Estão dutores: em vez de devolve-
sendo beneficiados produtores rem, como fonna de pagamen-
de Ijuí, Jóia, Augusto Pesta- to , apenas uma matriz, terão 
na, Ajuricaba, Chiapetta, de devolver duas. Uma de-
Santo Augusto, São Marti- las será devolvida 12 meses 
nho, Coronel Bicaco, Braga, após o recebimento do animal, 
Redentora, Erval Seco, Vista em igual peso e a segunda, 
Gaócba, Miraguaf, Tenente uma leitoa desmamada de 25 
Portela e Três Passos. quilos, 12 meses após a entre-

A primeira etapa do ga da primeira matriz. 
projeto iniciou no ano passa- A LB A entende que 
do, quando a LBA destinou agindo desta forma, estará 
NCz $ 150 mil para a aquisição propagando a atividade mais 
de insumos suficientes para rapidamente na região. "Eco-
que os produtores pudessem mo a LBA não terá nenhum 
plantar 1 hectare de milho e retomo financeiro em cima do 
1.000 metros quadrados de al- investimento que está fazendo 
fafa. "O objetivo inicial da na região, estes animais de-
LB A era preparar os produto- volvidos pelos produtores 
res para o recebimento das serão imediatamente repassa-
matrizes", destaca o Paulo dos a novos produtores inte-
Garoez, veterinário e gerente ressados em participar do pro-
da Área de Produção Animal grama" , explicou Deoclides 

SUINOCULTURA 

Mais uma ameaça 
Mais uma 

ameaça d sobrt!lli
vlncia da sufnocul· 
tura nacional. As
sim o pruldente da 
A&fociaçilo dos 
Criadora de Su(
nos do Rio Grande 
do Sul -ACSURS, 
J OIII Adllo Braun 
cla&fijlcoua impor- L----J"-"-'_... 
taç&, de 60 mil to- Jo8' Breia, 
ne/adaa de came suína auwrizada pe
la Caca, o que corresponde a seis 
mesa do abate no Estado. A afirma· 
ç&, foi j!ita durante encontro com os 
produtora de sufnM da regillo Pio
neira da Cotriju(, no dia 14 de julho 
em lju(, quando tambim foram apre
sentados os membros da Comisslio Re
gional de Suinocuftora. 

perde dinheiro com subsfdios, o pro
dutor por sua vez l altamente preju
dicado, enquanto o consumidor ndo 
ganha nada,jd que o preço nlio bai%a 
e ele ainda corre o risco de consnmir 
carne contaminada. 

A preocupaçlJo dos produtores 
de sufno8 I fruto de uma criJle recen
te, originada pela importaçilo de 120 
mil toneladas de carne, em 1986, 
quando uma reduçt'Jo dr4stica de ma• 
triza levou a suinocultura a uma de
satruturaçilo, somente recuperada 
no infcio deste ano. O peso destas no
vas importaçõa, segundo BMIIII, po
de significar a reduç&, de 20 a 35 
por cento dos abata no Rio Grande 
do Sul que, no ano passado, fecharam 
duas mil e 220 cabeças. 

FORTALECIMENTO 

Vendrúsculo durante a con
versa que teve com os produ
tores. "Desta fonna, o pro
grama não sofrerá interrupção 
na sua continuidade". Mas 
embora o programa venha be
neficiar novos produtores, 
através do processo de multi
plicação e repasse das matri
zes, Vendrusculo deixou bem 
claro que a LBA não pretende 
mais financiar insumos. "Os 
novos produtores a ingressa
rem no programa não serão 
contemplados com a distribui
ção de recursos para a aquisi
ção de insumos e formação de 

pastagens. Eles receberão 
apenas as matrizes" , refor
çou. 

MELHORAMENTO 
NO REBANHO 
Só na área de atuação 

da Cotrijuí, 1.700 produtores 
estão sendo beneficiados com 
o programa de distribuição de 
matrizes suínas da LB A , "is
so sem falar no programa de 
piscicultura que deverá con
templar 170 propriedades na 
região, através da construção 
de açudes e distribuição de 
700 alevinos por produtor" , 
assinala Paulo Garoez. Mas o 

EM DEFESA DO 
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Iloxan. 

o trigo é a 

da multiplicação. 

Vendnísculo. as mudanças 
Paulo enter de que o projeto 
de distribukão de matrizes 
suínas só • bene:ffcios para 
a regiao , o medida em que 
deverá contn, uir para o me
lhoramento do rebanho exis
tente. " São uas mil matrizes 
com padrão ,ootécnico supe
rior ao que ja dispomos na re
gião" , salieuta , lembrando , 
por outro ladv , que o progra
ma também vai incrementar a 
atividade que hoje começa a 
se estruturar rumo a constru
ção de um fi"lgorlfico.' 

Os produtores envol
vidos no prog1ama estão rece
bendo animais, na sua maio
ria, de pelagem branca, como 
as raças Landrace e Large 
White. "Nao vamos distribuir 
animais da raça Wessex", dei
xou claro o Paulo Garoez, di
zendo que estes estão destina
dos úruca e exclusivamente 
aos associados da Cotrijuf. 
"A produção de suínos W es
sex é ainda muito restrita , in
capaz de suprir as necessida
des do quadro social da coo
perativa", finalizou. 

Do total da ca~ importada, 
30 mil tonelados jd entraram no Pafs 
e estilo servindo a frigorfjicos de São 
Paulo, Parand e Santa Catarina; dis
se Braun, salientando a necessidade 
dar suinocultores, atravts de suas en· 
tidades representativas pressionarem 
o governo para impedir a entrada das 
outras 30 mil toneladas ou de quai
quer outra importação futura. 

PREJufZOS 
Denunciando que as importa• 

ções somente b~1ejiciam algumas in· 
dústrias, o presidente da ACSURS 
destacou ainda que o pr6prio governo 

O vice-presidente da regilio 
Pioneira da Cotrijuf, Celso Bol(var 
Sperotto, por sua vez, tamblm lem• 
brou a crise ocorrida a partir de 86 
e a ne=idade do produtor se unir 
cada vez mais e buscar soluções con
juntas. *Para permanecermos na sui
nocultura precisamos nos fortalecer', 
disse o vice-presidente ao justificar o 
projeto de implantação de um frigorf• 
j,co pr6prio na região como suporte 
na produç{Jo. 

Para encerrar o encontro fo· 
ram apresentadar todos os membros 
da Comissdo Regional de Suinoculto
res e colocados d discussdo os critl· 
rios de participaçdo do produtor. 

eom.__. Hoechst rf3 
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Novas administrações da região 
Mais três municípios apresentam suas prioridades 

C:H IA PE...,--A 

Apostando no transporte 
1111 um quadro administrativo 

quais absorvem cerca de 62 
1 , <la receita, a l>refeitura de 
li , que tem à frente o comer-

11io Scherer, do PDS, arrecada 
nrnte algo em tomo de 170 mil 

. ntre impostos e outras ta
" é muito pouco", reclama o 
lcrnbrando que a reforma tri-
111plantada este ano, "traiu as 

tivas". Exemplo disso, segun
retomo advindo com a im-

11 do ITBJ e do IVVC, em 
t r , onde o . primeiro registrou 

800 cruzados até julho", en-
1 o segundo não chegou até, 20 mil 
lt • ·" . Além disso, o retorno propi
pdo ICMs, que já começou atra
li liculta os ganhos das Prefeitu

l 1 Jânio, devido ao repasse das 
r f itas quase no final do mês. 

Para compensar os índices da 
1 .o prefeito apega-se em um pro

onsiderado por ele como o mais 
rt mte, que é a inclusão do muni-

11 Fundação de Desenvolvimento 
lto Uruguai. pela qual várias Pre-

estão investindo parte do 

ICMs - 5 por cento-, mensalmente, 
destinado ao asfaltamento de estradas. 
Por este projeto, que segundo o prefei
to, vai iniciar em setembro, e tem pra
zo de término previsto em dois anos, 
deve ser recapada parte da R S-571 que 
liga Chiapetta até a RS-155, além de 
ser asfaltado o trecho que passa pelo 
distrito de lnhacorá e termina no muni
cípio de Alegria. 

TRANSPORTE 
"Este é um projeto concreto 

que a Prefeitura está desenvolvendo", 
afirma o prefeito ao se referir a uma ou
tra possibilidade de "melhorar o escoa
mento da produção e tomar o municí
pio um centro de drenagem para outros 
vizinhos", que seria a inclusão de 
Chiapetta na linha ferroviária que ini
ciaria em Catuípe e terminaria em San
to Augusto. "Existem estudos a res
peito deste projeto", acentua o prefei
to, um pouco cético, em relação a sua 
execução, por considerar tanto este 
ano, como o próximo.de transição polí
tica. 

Além desses dois projetos, dos 
quais ele considera o primeiro como de 

VISTA GAÚCHA 

JAnlo 
Scherer 

grande importância pela sua continua
ção em investimentos na indústria, Jâ
nio Scherer aponta ainda o desenvolvi
mento do projeto de Microbacia na Li
nha Modesta, e a conclusão do prédio 
da CRT, e fala ainda sobre a constru
ção de 88 casas financiadas pelo Seac, a 
ampuaçao <10 Hospital Municipal. 
Também em andamento em Chiapetta, 
a municipalização da saúde, realizada 
em dois postos e que prevê o funciona
mento do hospital através de uma ad
ministração de coogestão municipal e 
estadual. 

Crescendo aos poucos 
Emancipado em nove de maio 

no passado, o município de Vista 
ucha, ex-distrito de Tenente Por-

1 , • continua com as mesmas preo
''I' ções que foram levantadas na 

•t·a da campanha de emancipação, 
mn é o CllSO do incentivo à agricul

local, tanto no que se refere a 
, 1cl11ção, comercialização. como o 

,rio lazer do agricultor", afirma o 
prefeito Guilherme Jacinto Kos-

1111, eleito com Claudemir Locate-
1 , unbos do PMDB. 

Para viabilizar estas preten
. como várias outras referentes a 

11111 e a educação do novo municí
". n administação atual fundou a 

ocia9ão de Desenvolvimento Co-
1 111itóno Agrícola, que a partir de 
, contribuição individual, atende 
lt ·alidades ou produtores interes-
11 em ingressar em projetos como 
1 retomada da bacia leiteira e de 
tnhuição de sementes realizados 

111 o apoio da LBA. 
De acordo com o vice-prefei

• , A DC A conta atualmente com 
11 de 500 associados, entre os 

l 1 , alguns já estão participando de 
11q tos de construção do silo comu-
1 no, na Linha São Miguel ou o 

1 1 ito de esterco na localidade de 
1 1 iro. Mas, além desses projetos 
1 tomento 'a produção •primária, o 
, 1111cípio espera ainda complemen-

11111 outro mais antigo, que é a ins-
1 , : o de um posto de annazena-

11 r , da Cotrijuí, o qual já possui 
a própria de dois.hectares. 

EDUCAÇAO 
rambém através da ADCA, 

, 11 nminhados os planos de edu-
o, como foi a construção de duas 

,;colas municipais .além de 11 

existentes e a ampliação do ensino 
em escolas estaduais com a criação 
do 2º Grau. Para atender todos os es
tabelecimentos , o novo município 
conta atualmente com 30 professo
res, dos quais, segundo a supervisora 
de ensino municipal, Jroni Ferri We
sendonck, "apenas cinco são lei
gos", e devem passar logo por um 
curso intensivo de magistério. 

Na área de saáde, de acordo 
com o vice prefeito. alguma coisa já 
está encaminhada através da constru
ção de mais um posto de saúde além 
daqueles que já existia na localidade 
de Bom Plano, e que conta atualmen
te com gabinete odontológico. Mas a 
administração não quer ficar apenas 
com o atendimento de enfermagem. 
Segundo Kosmann, é objetivo tam
bém o ► estabelecimento do atendi
mento hospitalar comunitário, servi
ço que somente vai ser concretizado 
quando o Hospital Beneficente de 
Vista Gaúcha, hoje propriedade par
ticular, passe por meio de negociação 
à administra9ão da Prefeitura. 

Func10nando com aproxima
damente 28 leitos, essa casa de saúde 
hoje realiza um serviço precário, já 
que o proprietário é o único profis
sional médico responsável pelo aten
dimento, além do pequeno quadro de 
enfermeiras. "Quando o caso é grave, 
tem de procurar recursos em outros 
municípios", conta o vice-prefeito, 
lembrando que caso o hospital fosse 
negociado. ele passaria a funcionar 
em convênio de filantropia e poderia 
ter a sua estrutura de leitos aumenta
da para 40 leitos. 

ADMINISTRAÇÃO 
Faz parte ainda dos planos da 

primeira administração de Vista Gaú-

Qjlherme 
---.....:...-'------'---- Kosmam 

cha, a construção de um centro admi
nistrativo que sediará não somente as 
quatro secretarias municipais, como 
também a ADCA. Lá também traba
lharam a maioria dos seus 60 funcio
nários, os quais vem absorvendo ape
nas 15 por cento de uma receita apro
ximada de 70 mil cruzados, nos quais 
estão incluídos os impostos e taxas 
tradicionais, mais os novos IVVC e 
ITBI, que até estão servindo para al
guma coisa, segundo o ~feito. 

"Para iniciar foi bom", afir
ma Kosmann. comentando o retomo 
de cinco por cento dos novos impos
tos e o volume de recursos que sobra 
para aplicações em investimentos. O 
primeiro deles, por exemplo, foi a 
compra de uma patrola que está ser
vindo para a reestruturação de estra
das abandonadas há muito tempo. 

Tudo, no entanto, deve ser 
feito aos poucos, salienta Kosmann, 
ao afirmar que a administração deve 
investir confonne arrecada. Esse vo
lume. mesmd que seja reduzido agra
da muito Kosmann, duvidando que se 
o município ainda estivesse na de
pendência de Tenente Portela, "não 
conseguiria fazer quase nada do que 
está sendo feito hoje". 

'O~ 

ERVAL SEC:C> 

Projetos para o 
setor primário 

Osmar 
Borella 

A nova administração de Erva[ 
Seco, que tem como prefeito o econo
mitzrio Osmar Borella, do PMDB, tem 
uma ª"ecadação em tomo de 205 mil 
cruzados, nos quais estão incluüias as 
taxas nonnais mais o /WC e o ITBI, 
considerados pelo prefeito como um 
volume insignificante. "Pouco conta 
para os nossos gastos", fala Borella, 
que soma na sua administração um 
quadro de 222 funcionllrios, os quais 
adsorvem cerca de 45 por cento da re
ceita. 

Tendo como prioridades os se
tores de saade, educação e agricultura, 
a nova administração se encarregou, 
segundo Borella, de ativar a Secretaria 
da Agricultura, que junto com outras 
entidades como a Em ater, a Cotriju(, a 
Uniju( e a LBA, encaminha vtzrios pro
jetos do setor. Dois desses destacados 
pelo prefeito são a implementação da 
bacia leiteiro, que atinge 500 produto
res e o de suinocultura com 90 produ
tores. 

Além disso, o prefeito cita ain
da o desenvolvimento de um projeto de 
recupemção de solos, apoiado pela Se
cretaria de Agricultura do Estado, no 
qual o produtor estll participando com 
o combustfvel usado na construção de 
te"aços. Ele esttz sendo -realizado na 
bacia do lajeado Lambedor .. 

.. Nossa intenção é segurar ao 
mdximo o homem no campo", salienta 
Borella, ao justificar estes projetos es
pecfficos da llrea rural como os ligados 
a educação e a saúde. No primeiro ca
so, além da ampliação do ensino pri
mlzrio no interior, a administração pre
tende ainda criar uma escola que fun
cione como internato. Na tzrea de saú
de, a qual conta com dois postos e o 
Hospital de Caridade de Erva[ Seco, a 
Prefeitura espera implantar a munici
palização que já está com o plano pro
tocolado pelo Governo do Estado. 

Da mesma fonna como defende 
a implantação destes projetos para 
"fixar o homem na te"a' ', Borella diz 
que pretende incentivar a industriali
zação no munidpio, porém, sem criar 
falsas expectativas. "Não adianta tra
zer gente para a cidade, prometer no
vos empregos e depois deixar todos na 
fila", diz o prefeito lembmndo as ex
periências de munidpios vizinhos que 
hoje estão enfrentando problemas de 
oferta de emprego ou mesmo de falên
cia de fábricas. A industrialização, se 
chegar ali, de acordo com o prefeito, 
"vai ser sustentada com matéria-prima 
do local, o que evita novas sa(das do 
cqmpo". 
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PLANTIO DIRETO 

Inverno é decisivo 
Apesar do dinheiro escasso e dos altos custos dos financiamentos. a terra continua sendo 
um dos melhores investimentos. Afinal, contando com solo fértil e bem protegido contra 
a erosão, o produtor tem assegurado para muitos anos, uma lavoura capaz de se superar 
ano a ano em produtividade. Uma das formas mais eficientes para alcançar esta segurança 
é certamente o plantio direto, um sistema mais prático, econômico e conseNacionista 
do que os .tradicionais. Para ganhar com ele, no entanto, é preciso estar bem ciente 
de todas as práticas de manejo que o solo exige. 

Por alguns anos, o de.
partamento a~técnico da 
Cotrijuí Pioneira encarou o 
plantio direto com algumas re
servas, mesmo sabendo que 
ele representa uma das melho
res alternativas econômicas e 
conservacionistas para o solo. 
Iss? aconteci! P?rque as Rri• 
me1ras expenenc1as na região, 
realizadas pela Cotrijuí na dé
cada de 70. não só comprova
ram a eficiência do sistema, 
como também confirmaram a 
necessidade de manutenção 
por parte do produtor, de al
guns critérios prioritários para 
o seu desenvolvimento como a 
fertilidade do solo, a rotação 
de culturas, a descompacta
ção, o controle de invasoras, 
entre outras práticas que inte• 
gram o manejo adequado do 
solo, e que, na época foram 
deixadas de lado. 

Passados quase 20 
anos, o produtor se vê obriga• 
do a levar estas questões a sé
rio, já que o cultivo contínuo 
do trigo e da soja levaram o 
solo a exaustão, bem como os 
custos da lavoura exigem uma 
produção cada vez mais efi• 
ciente,baseada principalmente 
no aumento da produtividade. 
Para alcançar este objetivo, 
muita discussão já foi feita, e 
até mesmo um programa de re
cuperação dos solos, hoje sus
penso devido a falta de libera• 
ção de recursos por parte do 
Banco do Brasil , foi levado ao 
produtor para que ele ultra· 
passe as barreiras iniciais de 
fertilidade e pudesse se dedi• 
car a um manejo adequado, 
que é a base de sustentação 
para quem estiver decidido a 
usar melhor a terra através do 
plantio direto. 

MANEJO CORRETO É 
PRIORITÁRIO 
Embora o dinheiro an

de curto para arriscar em in
vestimentos, muitos produto
res que vinham se interessail· 
do pela recuperação do solo 

de suas propriedades com re
cursos próprios, entraram fir· 
mes nesta proposta, buscando 
ano a ano a expansão do plan· 
tio direto. As primeiras tenta• 
tivas surgiram no verão, quan
do geralmente o produtor 
aproveita a palha do trigo para 
semear a soja. Nos últimos 
anos , no entanto. o produtor 
também vem experimentando 
o plantio direto no inverno, 
com o plantio de trigo e aveia 
sobre a resteva da soja ou de 
outra planta de verão, que 
consiste numa das melhores 
utilizações do sistema, já que 
estas culturas têm mais fac1li· 
dade de germinação. 

Já a manutenção da 
palha de inverno, que inclui 
não somente a do trigo ou da 
aveia, mas também ada ervilha· 
ca, entre outras é fundamental 
para a 'continuidade de im
plantação do sistema. porque 
a cobertura formada pela res
teva mais a cultura de verão 
semeada formam a melhor re
sistência contra as chuvas de 
setembro e outubro. geralmen
te as mais erosivas que ocor
rem durante o ano. A partir do 
estabelecimento dessa cober
tura seca, o produtor pode 
programar então a lavoura da 
próxima safra com plantio di
reto, não descuidando porém 
de certas recomendações, co• 
mo é o caso do controle de in• 
vasoras , que se não for 
realizado inviabiliza total · 
mente o uso do sistema não 
convencional. 

ECONOMIA DE TEMPO 
E SERVIÇO 

"Hoje temos plena 
consciência de que o plantio 
direto traz resultados signifi· 
cativos", afirma o supervisor 
da área de solos na região Pio
neira da Cotrijuí, engenheiro 
agrônomo Rivaldo Dhein, 
lembrando, contudo, que os 
ganhos do sistema somente 
aparecem se a lavoura estiver 
corrigida segundo análise de 

solo, se os requisitos de mane
jo forem praticados. "A la
voura tem que estar bem lim
pa, livre dos inços que nor• 
malmente ocorrem e portanto 
sem o risco do uso do herbici
da em grande quantidade", 
salienta o agrônomo. 

. Com todas estas con
dições em dia, que incluem o 
manejo correto entre os terra
ços, a descompactação reali
zada quando o solo apresenta 
a menor umidade, e o cultivo 
de culturas com sistema radi
cular agressivo, que agregam 
o solo e o torna, por isso, mais 
resistente ao tráfego de má• 
quinas, o ·produtor pode pen• 
sar seguramente em adotar o 
plantio direto, ganhando, des
sa forma a possibilidade de 
controlar até 95 por cento das 
perdas provocadas pela ero
são. 

Essa redução do pro
cesso erosivo é resultado de 
todas as práticas citadas ante
riormente, mas principalmen
te do não revolvtmento do so
lo e da permanência da palha 
sobre e.ste, que fica atuando 
como um armazém de água e 
reduzindo as perdas em nu
trientes e inve.stimentos feitos 
na lavoura. Exemplo disso po· 
de ser visto pela comparação 
do plantio na soja nos dois sis· 
temas, onde o direto, realiza• 
do com um espaçamento de 50 
centímetros revolve 20 vezes 
menos .a terra do que no con
vencional. 

Além de todas essas 
vantagens bastante conheci
das por inúmeros produtores, 
o plantio direto economiza 
ainda muito serviço, já que, 
ao contário do plantio coo• 
vencional em que são necessá
rias quatro operações - lavra
gem. duas gradageos e semea
dura -, neste sistema, o pro
dutor se restringe apenas a úl
tima, precisando portanto de 
equipamento mais reduzido, 
formado pefa plantadeira, um 
trator e um pulverizador. 

CC>NSERVAÇÁC> DC> 

NE.NIATÓIDE 

A cura pela mucuna 
O uso da rotação de 

culturas com plantas regene· 
radoras do solo J uma prática 
de infmitos resultados, como 
comprova o produtor Arnaldo 
Dobler, propriet6rlo de 42 
hectares em Coronel Barros, 
ljuf. Durante oito anos, ele 
vinha contabilizando sJrlos 
prejufzos com a soja plantada 
em uma 6rea de 20 hectares, 
devido a Jresença de nema· 
tóides, um parasita da raiz 
da soja que ocorre, geralmen
te, em solos com grande defi • 
ciência de pot6ssio. 

"O problema vinha se 
agravando ano a ano", conta 
o produtor, ao explicar que 
apesar da correção que fez 
com calcário, "as manchas 
que apareciam na lavoura fo· 
ram aumentando até o mo• 
mento em que 20 porcento da 
lavoura estava totalmente 
comprometida pelo nematóide 
e o rendimento chegou a ze
ro'. 

Para resolver o proble• 
ma, Arnaldo foi buscar orien• 
tação técnica da Cotrijul, on • 
de ficou sabendo que o cultivo 
do milho intercalado com a · 
mucuna preta poderia dar ai-

Arnaldo: "o resuttado foi excelente· 

gum resultado. No verão do 
ano passado, então, o produ· 
tor cobriu a 6rea com milho e 
intercalou com ele a mucuna 
preta, forrageiro que possui 
um calóide tóxico que atroi e 
mata o nematólde depositado 
na terra. 

Quando chegou o in• 
ve171(), Ama/do tratou de co• 
brir toda a 6rea com aveia, já 
que, a exemplo de outras la· 
vouras de sua propriedade ele 
tinha a intenção de fazer 
plantio direto tambJm na área 

tratada com mucuna. Na sa· 
fra de verão deste ano, o pro· 
dutor j6 começou a comprovar 
os resultados da planta quan· 
do não constatou nenhum fo
co de ataque do parasita. "O 
resultado foi excelente", sa
lienta Ama/do ao lembrar os 
mais de 50 sacos colhidos por 
hectare, mesmo que a mucuna 
não tenha sido plantada em 
toda 6rea, mas somente nas 
infestadas. 

"Não plantei a 111ucu
na em toda área, porque o 
preço da semente é alto e 
também porque· existe pouca 
oferta na região", diz Arnal
do, lamentando ainda a im· 
PDf/bllidade do produtor pro· 
duzlr semente própria, por 
causa da maturação tardia 
que deixa a planta suscetfvel 
as geadas. 

Agora, no entanto, 
com a terra livre do parasita, 
o produtor pensa em ampliar o 
plantio direto tambJm 110 in• 
verno, pois como ele mesmo 
sabe a partir das suas expe· 
riênclas com a soja, J a me· 
lhor forma de controlaraero-
são. · 

.. 

A comprovação da lavoura 
Entre os produ

tores que já experimen• 
tam o plantio direto há 
v6rios anos, um deles é 
Juarez da Rosa, do 
distrito de Floresta em 
ljuf. Na sua proprieda
de de 170 hectares, 
onde planta com o ir
mão Airton e o pai Si
nibaldo, o plantio dire
to já conta com mais 
de cinco anos, embora 
o produtor faça ques • 
tão de deixar claro que 
a sistema, enquanto 
lavouro, somente pas· 
sou a ser adotado no 
ano passado. "O que se 
fez antes foi muito im · 
portante como pesqui
sa", explica o produtor 
preocupado em juntar 
todos os resultados 
possfveis dos pequenos 
lotes. 

De todas as pequenas ex
periências, que levaram o produtor 
a cultivar no verão 50 hectares de 
soja, e agora no inverno, mais 60 
hectares de aveia preta com plan · 
tio direto, Juarez aflnna com ple· 
na certeza que para entrar neste 
sistema, o agricultor tem que con
tar com um solo fértil e ph alto. 
"A terra tem que estar bem corri· 
gida e há um bom tempo com 
massa verde", diz o produtor, 
contando que uma pequena 6rea 
em que tentou o plantio direto, e a 
qual estava multa erodida, "uma 
chuva forte levou todo o lucro da 
plantaçâQ porque a terra não tinha 
nada de incorporação''. 

OS MELHORES 
RESULTADOS 

Por causa de todos estes 
cuidados que aprendeu ao longo 
dos anos. o produtor tem hoje uma 
grande preocupação em fazer a 
correção de toda a 6rea de planta, 
da mesma fonna como almeja fa• 
zer plantio direto com toda ela. 
Este desejo do Juarez, é /roto dos 
resultados que vem obtendo nas 
suas lavouras, inclusive da aveia, 
onde j6 registrou mais de uma to• 
nelada de grão por hectare, e da 
soja plantada em cima da resteva 
desta aveia, rendendo dez sacos a 
mais do qu.e no plantio convencio
nal. 

AlJm dos ganhos em pro
dutividade. o produtor ressalta 
abula a economia de serviço em 
tempo e a redução no uso de ma· 
quinário. Aqui também ele faz 
mais uma defesa do sistema, di• 

t 
Juarez: solo fêrtll e ph alto para dar certo 

zendo que máquinas próprias para 
o plantio direto não t problema 
como pensam muitos produtores. 
Contando com quatro semtadei· 
ras, sendo uma para trigo t aveia 
e outras trh para soja, o produtor 
recomenda adaptação das tradi
cionais, "qu.e J um serviço barato 
e pode ser feito de acordo com a 
lavoura de cada um". Ainda mais, 
se o produtor tiver uma máquina à 
base de sulcador e não de discos, 
ele pode melhorar a semeadura, 
diminuindo a velocidade do tra· 
tor, "uma fonna de não mexer 
muito na terra". 

Apesar de todo o entusias• 
mo com o plantio direto, o produ• 
tor não deixa de esconder 11111a 
certa preocupação com os altos 
custos dos insumos como calc6rio, 
que segundo ele pode retrair a ex• 
pansão do plantio direto na sua 
propriedade, principalmente por· 
que este sistema exige um pouco 
mais de correçâQ, embora os seus 
efeitos sejam mais prolongados. 
"É uma pena que os Insumos an· 
dem tão caros", lamenta J uarez, 
lembrando os juros elevados que 
acabam inviabilizàndo os investi.• 
mentos. 

REDUÇÃO DE GASTOS 
Eloi Sandro Copetti, tam • 

bém do distrito de Floresta t ou• 
Iro produtor que aderiu ao plantio 
direto, embora tenha iniciado há 
pouco tempo. Junto com o pai e 
mais um imião, Sandro começou a 
utilizar o sistema no ano passado, 
quando aproveitou a aveia tam -

bém cultivada em semeadura dire• 
ta, para plantar na resteva 40 
hectares de soja. Altm dessa 6rea, 
os Copetti também plantaram 
mais 15 hectares de soja na palha 
de trigo. Os resultados foram di• 
ferenclados, mas compensadores, 
segundo o produtor, que canse· 
guiu tirar na maior pane da la
vouro 50 sacos por hectare. Em 
20 hectares, a colheita não rendeu 
muito, porque mesmo estando a 
terra tratada dentro do manejo re
comendado, ocorreram sbios pro· 
blemas de nemat6ides e um gran
de ata,que de lagartas. 

Para explicar a sua adesão 
ao plantio direto, Sandro lembro 
em primeiro lugar os aspectos 
conservacionistas, já que o "siste• 
ma deixa toda uma cobertura de 
palha seca, a qual, traz segurança 
com relação ao aproveitamento da 
6gua". "Pode chover atJ 500 mi• 
lfmetros que não h6 perigo de es· 
corrimento do solo", salienta o 
produtor, sem esquecer de desta
car o fator de economia em servi• 
ço que ele traz, livrando o produ· 
tor de muitos gastos de mão-de
obra. 

"Ele é muito mais prático 
'{!te o plantio convencional", re
força Sandro, que conta para este 
serviço. com apenas tuna semea
deira convencional. mas adaptada 
para o plantio direto de soja. Uma 
forma, segundo o produtor, de 
economizareatédefazero traba
lho com mais segurança, pois para 
Sandro, atJ hoje não existem má· 
quinas que atendam todos os tipos 
de solos . 

PLANTIO NA ÉPOCA CEKT. 
Economia de cambustfve 

mão-de-obra e conservação d 
solo. Estas são as razões aponta 
das pelo conselheiro da Cotriiu 
H edio Weber, da localidade de Sa 
Jacó, em Chiapetta, para que 
produtor tUlote o plantio direto 
Proprle t6rlo de 7 2 hectares, 
produtor experimentou o sistem 
Jui quatro anos e voltou a utiliz6 
lo na safra de verão passada. Do 
l 00 hectares de soja que planto 
(parte ª"endada) Hedio fe 
30 hectares com semeadura dire 
ta . Esta 6rea, como grande fXll1 
da sua propriedade, j6 estava cor 
rigida em acidez e fertilidade 
anteriormente tinha sido ocupad 
pela aveia preta e cevada pa 
forrageira. 

Como resultado, Hedio co 
.lheu 45 sacos por hectare, mJ<Ji 
que ele não considero o maior ga· 
nho do sistema, mas sim a redu
ção dos custos de toda a planta• 
ção. "O lucro mesmo está em di• 
minuir os custos e não produzi 
mais", afirma o produtor lem
brando ainda que atravJs do plan
tio direto o agricultor pode fa zera 
semeadura na Jpoca mais adequa
da. "A gente planta no momento 
em que quiser, e mesmo que acon· 
teça uma estiagem, a palha segura. 
a umidade do solo". 

Tradicional produtor de 
sementes, Hedio tamMm não en·• 
contra problema com invasoras, o 
que lhe pemiite pensar em aumen• 
tara lirea no próximo verão para, 
pelo menos, uns 50 hectares. 

Rico ri à toa. em aplica Uréia no trigo, também. 
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Se você aplica Uréia na plantação de trigo, pode ficar seguro. Uréia é rica em nitrogênio e proporciona um desenvolvimento maior para a plantação. 
Sorria, você vai lucrar muito com isso. 
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A Feira dos 
32 anos 
nze núcleos de ljuí participaram da 
eira de Produtos Coloniais da Cotrijuí 

Feira: movimento de NCz$ 11 mn 

A oitava Feira de Pro
os Coloniais da Cotriju(, 
m de repetir o sucesso das 
eriores, tem servido para 
orçar a idéia de que, pelo 
nos na região, a diversifi
ão das atividades agrlco
já !fãO é mais conversa 

exemplo dos ante
riores, o consumidor 
da cidade deu prefe
rência aos produto
res derivados da 
carne e aos lactid
nios. "o que era de Mariano Sartorl: animado 

da. E uma proposta conso
da e que, ao lado do trigo 
a soja, fazem a economia 
região. E a Feira, indiscu
lmente, não deixa de ser 

a pequena amostra dava
ade de produtos e subpro
os que hoje o agricultor da 
ião volta a f!Oduzir e que 

desde hortifrutigranjeiros 
derivados da carne e do 

e. Colono comprando 
ijo, galinha e ovos na ci
e, é coisa que está ficando 

'Q trás nesta região do Es
o. Tudo é produzido na 
']Jriedade. Mas a Feira, tem 
da uma outra conotação, 
tradicional: marca o ani
ário de fundação da Co-

·ut. 
O aniversário da Co-

·ut foi no dia 20 de julho, 
s a Feira aconteceu no dia 

num sábado. Neste dia, 
cedinho, muito antes que 

ol nascesse, produtores dos 
leos de Piratini, Colônia 

nto Antônio, Dr. Bozano, 
:acy Serves, Linha 7 Leste, 

cão do Tigre, Alto da 
ião, Linha 6 Oeste, Linha 
Oeste, A"oio das Antas e 
nha 4 Leste, começaram a 

movimentar, carregando 
'Q a cidade muitas verdu
, frutas, galinhas, ovos, 
tas, queijos, schimiers, sa
es, cucas, pães caseiros e 

1hos. Ah! E a famosa copa. 
•ira sem copa não é Feira, 
em os consumidores. 

Quando o relógio bateu 
00 horas da manhã, a Feira 
estava pronta. Foi abrir as 
ndas que, num "piscar de 
ho' ', já não tinha mais gali
ias, ovos, queijos e copas. 
uem, naquele sábado bonito, 
iixou para acordar mais tar
!, já não encontrou produtos 
1 colônia derivados da carne 
do leite. Ao meio-dia, muito 
,uca coisa ainda restava pa-

ser comercializado e, às 
1,00 horas, os produtores 
ice"aram a Feira que movi
entou, em uma 'só manhã, 
n tomo de 11 mil cruzados 
'JVOS. 

"O resultado da Feira 
,i excelente ', observou a 
larice Dalepiane, educadora 
a Cotrijuf na Unidade de lju(, 
~msiderando no balanço a 
rise econômica do pafs, a de
,risagem salarial do consumi
or e o período de realização 
a Feira, quase em final de 
iês. Também neste ano, a 

galinha, ovos, quei
jos, carne defuma
da, morcilha, lin
güiça, salame, na
tas, sairam logo na 
primeira hora", sa
lienta a Clarice que, 
ao lado dos produ
tores trabalhou na 
organização da Fei
ra. Embora a Feira 
aconteça apenas Gertrudes Commaideur: sempre presente estão, não vai sobrar nada até 

o final da Feira", dizia ele na 
metade da manhã. 

trouxe 12, "que não deu nem 
para isca", ela vendia cha
péus de palha a NCz$ 20,00, 
leques a NCz$ /2,00 e arran
jos de flores a NCz$ 15,00. 
"Este ano até que a safda do 
artesanato está melhor que 
em anos anteriores", dizia a 
dona Doralina. Mas ela tam
bém admitia que o consumi
dor da cidade estava dando 
preferência para os gêneros 
alimentícios. 

uma vez por ano 
"e não chegue a criar uma 
clientela fixa", ela tem tradi · 
ção no m unicfpio. "O consu
midor já sabe que todos os 
anos, por essa época, a Cotri
ju( faz a sua Feira de aniver
sário". 

MAIS BARATO 
Mariano Sartori, da 

Linh 1 Oeste, participou 
neste ano da Feira pela se
gunda vez consecutiva, mas 
era um dos feirantes mais 
animados. Também não era 
para menos. Pelas 9,00 horas 
da manhã, ele já tinha vendi
do todo o estoque de to"es-
mos, morcilha e salame que 
trouxe de casa. A linguiça de 
porco, vendida a NCz$ 8,00 o 
quilo, saiu em menos de meia 
hora. "O pessoal só quercom
.prar comida", dizia ele res
ponsabilizando o preço "mais 
barato", pela grande procura. 

Outra feirante · 'tra
dicional" era a dona Gertru
des Commandeur, do núcleo 
de Piratini. Das oito feiras já 
realizadas, a dona Gertrudes 
não perdeu nenhuma. Ela 
tambem trouxe muitas verdu
ras, frutas, derivados de mas
sa e de carne. Satisfeita com 
as vendas que iam de vento 
em popa, a dona Gertrudes 
assim como o seu Mariano, 

Alcldes: vendas boas - -

preferia dizer que a procura 
tinha a ver com o preço aces
sfvel "e também porque o pes
soal da cidade gosta de com -
prar produtos da colônia que 
sejam fresquinhos' '. Quem 
também não perde uma feira 
já há seis anos é o seu Alcides 
Gelatti, de Dr. Bozano. "Se 
as vendas continuarem como 

Mas não é só de cucas, 
salames, natas e queijos que 
vive a Feira. O artesanato 
também é bem procurado. A 
dona Doralina Cavinato, dâ 
Linha 7 Leste marca presen
ça com o seu artesanato de 
palha desde a de 1984. Ao la
do da galinha - este ano ela 

Sabe como você pode aiudar as suas matrizes a dar crias 
saudáveis todos os anos e produzir muito mais? 

~li 
MERCK SHARP & DOHME 
Farrnacéllt1ca e Vetermària ltda 
_.,,llo'OF_l.., 1811! l'INI C:EJOloCll•lit.111111114~.~ ,flp 

VC 48/88 

Saúde é~. 
Saúde é lucro. 
Incluindo um bom antiparasitário no 
manejo reprodutivo e alimentar. 
IVOMEC*. 
Este antiparasitário de última geração 
pode ajudar a melhorar a saúde, peso 
e lucratividade de suas matrizes. 
Use IVOMEC* antes do parto e na 
época da cobertura. 
Confira os resultados nos gráficos. 
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Ili Autores. Batb, A.F .. Gettmbay, G Nenhuma 1eação 
odv""" foi observada Sem sig,.ficanôa eS1atística. 
IZl Autofes: Holste, J E .. Wallace. DA: Hudson, O.B 
Nenhuma reação adversa foi obsofvada. 
Sem significando estatlslica. 
• J Vet Pharmacol Thefap 
7:1-16, 1984 
• Vet Record 116: 151-153, 
1984•dvm 16110): 33·38, 
1984 • Am J Vet Res 45: 
2455-2457. 1984 • Proc 
16 th Ann Con Am Assn 
Bov Pra<t, 69-71 , 1 984 

At-JTIPARASITARiO DE ULTIMA GERAÇÃO 
Você pode ver a dife~ no seu gado. 
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ncontro com a comunidade 
"< > Brasb de hoje ocu-

, • 111 ur em produção de 
11111 no mundo e o 6° en-

111 mais passam fome". 
1 111 ão do professor da 

1 • Argemiro Brum, que 
proferindo palestra no 

li de julho, na Afucotri 
1 durante encontro co
, , ,tivo aos 32 anos da 

1 11{. Segundo o prefes-
o esses dados que reve

, .1tual estágio da crise 
1 nuca brasileira, agrava-
110 últimos anos por um 

, no desacreditado e isola-
q 11e devem ser analisa-

"º momento em que o 
, prepara para uma su-

10 presidencial. 
Para Argemiro, a cau-

1 , números pode ser en-
111 da em três problemas 

1 11 ipnis , como a estagnação 
, scimento econômico, a 

rt,r do início da década de 
1, ~• rado especialmente pe-

111 ciços recursos públicos 
l 1 ·a los na iniciativa privada 
1 1111hém como forma de pa• 
111 nto da dívida externa, 

111 ·omente em juros levou 
no passado 11 bilhões de 

11 s. 
Além disso, continua 

1 t miro, vive-se por causa 
1 ti ituação, um problema 

11110 de distribuição de ren-
1 sponsável pela margina-

10 econômica e social de 
, 1 de 100 milhões de brasi
, ,. , enquanto ao mesmo 

111110, os 200 maiores grupos 

empresariais do País registra
ram nos últimos 10 anos os seus 
maiores retornos financeiros . 

Baseando-se nesses 
problemas, Argemiro chama 
atenção para o processo elei
toral e a responsabilidade dos 
aspirantes a sucessão, em pas
sar pelo menos por três eta
pas: a primeira, de acordo 
com ele, é que o País vença a 
crise global até 15 de novem
bro; a segunda é a de que o 
vencedor do pleito consiga 
administrar a crise pelo menos 
até a sua posse, e por último, 
a mais difícil, é de que o go
verno, representando até ago
ra uma esperança e uma incóg
nita, consiga realmente ultra
passar todas as barreiras eco
nômicas impostas pela crise. 

ANIVERSARIO 
O superintendente da 

Região Pioneira da Cotrijuí 
por sua vez, ressaltou a pre
sença de todos os presentes no 
encontro, devido a importância 
da reflexão sobre questões sé
rias. "Não é possível encon
trar saídas sem entender os 
problemas da crise", disse 
WalterFrantz. A suaparticipa
ção, no entanto, se deteve mes
mo, através de um relato sobre 
o surgimento do cooperativis
mo e os retornos advindos prin
cipalmente na região. "O resul
tado da produção regional é 
justamente o reflexo daquilo 
que conseguimos ser", desta
cou Frantz, dizendo que "es
tes 32 anos da Cooperativa re-

LEI AGRÍCOLA 

l)emocradzação das decisões 
Ao contrário de outros segmentos da economia e da 

"ledade civil, em seu todo, a agropecuária continua sub· 
tida à camisa-de:força do autoritarismo que governou o 

I ,f, sob o arbítrio do regime militar. A democracia e a auto-
1 tâo não alcançaram o campo, que continuou sob o unila· 

, ,a/ismo das </ecisões de gabinete vindas de um governo ha-
1 '""do às decisões de força, porque, ele próprio, é fruto do 

11roritarismo. 
São dec larações do presidente da Fecotrigo, Odacir 

I ", palestrante na reunião-almoço da Associação dos 
nralistas de Economia (Ajoergs), realizada no dia 4 de 

1 :o.,·to no Ritter Hotel, em Porto Alegre. O tema da palestra 
11 "lei agr(cola, que ele considera fundamental, porque vi· 
, pos.dbilitar a democratização das decisões, revertendo, 
11 lil>eralizando o eixo decisório dos problemas rurais, que 

, muitos. 
Disse Klein: "Atualmente, a agricultura está enqua· 

lrntla numa ditadura econômica, onde só o governo decide 
1 ,,n meia dúzia de assessores que talvez nem conheçam como 

, 11/tiva uma horta. Na realidade, o ministro da Fazenda e 
,,, r ipe. O resultado desse centralismo decisório é a 

, mp udria Jubmetida a uma visão de tesouraria, de onde 
rr.tiru e não se repõe. Ou quando é reposto, é em valores 

I (a. ados". 
O dirirente da Fecotrigo considera a presença auto· 

rt1rin do governo como geradora de confusão, principal· 
,,te quando r sua prática contraria o discurso liberalizan· 

i lo J óp,i,,. lJOVerno. Salientou que no próximo dia 15 
I a ostn. a F '-?trigo entregará em mãos de Uderes da ban· 

1 / J m'cht ,·o Congresso, em Brasília, o anteprojeto de 
I A cola ••<' entidade, onde estão colocados pontos-de· 

/11 <m rderrc · os de vital importância para a sobrevivência 
l I tt , ecuá ia do país. Ao final da palestra Odacir Klein 

J "" u vá· í-.s questões formuladas pelos jornalistas, que 
111 , ara. em grande número à reunião-almoço. 

lcin compareceu acompanhado do seu vice·presi-
1 111 , ,,i Polidoro Pinto e assessor econômico Paulo Ro• 

, I, a Silv, •• Presentes também os jornalistas Silvio Peter 
/11/r orrêa, editores do jornal "O Interior", da Fecotri· 

fletem as nossas dificuldades 
e os nossos sucessos". São 32 
anos de uma prática cotidiana, 
que deve ser entendida pela 
nossa produção e distribuição 
de riquezas". 

Promovido pela Uni
dade da Cotrijuí em Jóia, o 
encontro teve a participação 
do prefeito Jorge Miguel Viei
ra Leal, representantes, asso
ciados, gerentes de unidade, 
funcionários, estudantes e 
professores. .iõla: palestra sobre o futuro do País 

Programação esportiva 
Os 32 anos da Cotriju( não teve festas, 

mas nem por isso, a data passou em brancas 
nuvens. Em lju(, por exemplo, a data foi assi
nalada pela Feira de Produtos Coloniais, um 
sucesso garantido desde 1982. Já os associa· 
dos da Unidade de Augusto Pestana aproveita
mm o 20 de julho para uma pequena confra· 
temização com o quadro funcional da coope· 
mtiva. 

Em Jóia, dois eventos assinalaram o 
aniversário da Cotriju(. O primeiro aconteceu 
no dia 19, em forma de painel sobre a situação 
e perspectivas da agropecuária no Brasil. O se
gundo evento aconteceu no domingo, dia 22 e 
constou de uma extensa programação esporti
va e recreativa desenvolvida na sede da Afu
cotri. Essa integração, segundo o gerente da 
Unidade, Nelson Thesing, deve ser encarado 
como gemdor de produção de uma cultura que, 
"sem davida alguma vem somar no aprimora
mento do sistema cooperativista, na busca 

constante do desenvolvimento econômico e na 
valorização humana". O encontro reuniu per· 
to de 1.200 pessoas. 

Esse evento esportivo contou com a 
participação de toda a comunidade, represen· 
tada em 67 equipes que disputaram as diferen
tes modalidades - volibol misto, canastra, 
pingue-pongue, futebol sete, futebol de salão 
e bocha. No final das competições, o resultado 
foi o seguinte:Flllebol Sete:1º os Veteranos 
Gaflchos; 2º a equipe Afum e em 3º a Afuco· 
tri.Futebol de Salão:]º a equipe Ponte _Pre
ta· 2º São Pedro e em 3º a Fundação Rubem 
B;rta. Volibol:Iº Ponte Preta; 2º se classifi
cou a Rubro Negra e 3º a Afum.Boclaa:Iº os 
Veteranos Cará; 2º Cavalo Selvagem e 3º Pon
te Preta.Canadra:1º a dupla Altivo e Zalene; 
2º Paulo A. Abreu e Dirceu Sartrni e 3" Paulo 
Abreu e Osmar Mensch.Pi11gr,e-pong•:J• os 
Galponeiros; 2º Afum e 3" a Afucotri. 

Agora Tudo Sob Controle. 
RINITE · COLI -DISENTERIA -PNEUMONIA -SALMONELLA 

DIN -NOVO 

Melhora a produtividade dos suínos 
e aumenta os lucros. ~ 
• Revolucionária Associacão: . 

Potente Antibiótico + Sulfadimidina + Furazolidona. 
• Efetivo controle e prevenção das principais 

doenças suínas. 
• Comprovado aumento no ganho de peso e excelente 

melhoria da conversão alimentar. 
• Pode ser utilizado em reprodutores, matrizes e leitões. 

: r 
~ 

• Fácil de usar - dosagem única. 
• Pode ser misturado às rações 

f areladas e peletizadas. 
DINAMAX 
Tudo Sob Controle. 

Belo Horizonte (031) 201 -1991 • Curitiba 1041) 223-8128 • Porto Alegre (0512142·6956 
Recife !0811 221 -2651 • São Paulo !011 l 241-8513 
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Meta: 

-150 mil 
vidros 

Até o início da déca
ia , os associados da Cotrijuí 
,ó plantavam pepino para o 
~onsumo da propriedade. 

Produção: As metas foram decididas em reunião 

penas algum excedente era 
endido na cidade. Por volta 
e 1982 a Cotrijuí passou a in

:entivar a produção de pepi
:ios na região com um propósi
.o : fazer conservas . O início 
,foi modesto e a produção pe
uena. Mas hoje, passados 
uase sete anos, a Cotrijuí pen

~ª um pouco mais alto em re
ação a cultura que deverá du
:>licar a sua produção neste ve
·ão e chegar a 150 mil vidros 
~vasados. 

Essa meta foi estabele
cida e discutida pelos próprios 
produtores que trabalham com 
a cultura, numa reunião que 
aconteceu no dia 31 de julho, 
no auditório da Cotrijuí em 
ljuí e que foi coordenada pelo 
~rônomo e supervisor da 
Area de Olericultura da coo
perativa na Pioneira, o João 
A~ostinho Boaro. "Mas para 
atingirmos essa meta estipula
da, observou o agrônomo na 
reunião, algumas nonnas de 
produção terão que ser obede
cidas regiamente". Ele estava 
se referindo a questões como 
escalonamento da produção, 
normas de recebimento e clas
sificação e distribuição de co
tas. CAPACIDADE 

LIMITADA 
A produção de pepinos 

deverá ficar distribuída entre 
os meses de novembro, de-

zembro , janeiro e fevereiro. 
Para atender este escalona
mento , a época de plantio foi 
diatrUuwh ~m quatro etapas, 
sendo que a primeira semea
dura deverá acontecer no pe
óodo de 1 º a 5 de setembro. A 
segunda semeadura de 1 º a 5 
de outubro; a terceira de 20 a 
25 de novembro e a quarta de 
15 a 20 de dezembro. "Os 
produtores terão que obedecer 
a este esquema de plantio, pa
ra não se repetir o que aconte
ceu no ano passado, quando 
tínhamos uma meta elevada, 
mas não conseguimos cumpri
la porque o esquema de esca
lonamento não foi seguido à 
risca", observa Boaro alertan
do, por outro lado para o as
pecto da capacidade da 
agroindústria da Cotrijuí. A 
nossa agroindústria ainda é 
modesta, com capacidade li
mitada para apenas 940 caixas 
de pepino por mês. · 

O não cumJ?rimento do 
escalonamento estipulado pa
ra a safra passada, resultou, 
por exemplo, numa produção 
de 148 caixas de produto em 
novembro, 1.083 em dezem
bro, 510 em janeiro e 96 em 
fevereiro. "Tivemos período 
com excesso de produto e ou
tros com falta de pepino, ele
vando o custo de produção 
dos vidros evasados". 

A classificação é outro 

ponto fundamental responsá
velJ.ela qualidade do produto 
fio . O mercado exige pepi
nos no tamanho de 5 a 8 centí
metros de comprimento e 2 a 3 
centímetros de diâmetro. Para 
melhor classificar seu produ
to ', a Cotrijuí está instalando 
uma máquina apropriada para 
esta tarefa. Outra recomenda
ção do Boaro: o produto deve
rá ser entregue tão logo seja 
colhido. "A pesar de possuir
mos uma agroindústria vege
tal astante modesta, devemos 
ter todos os cuidados para que 
o produto final seja o de me
lhor qualidade", alerta dizen
do que este é apenas o alicerce 
de uma meta maior da coope
rativa na região. "O objetivo 
da Cotrijuí é desenvolver uma 
agroindústria forte". 

APROVEITAMENTO 
DA ESTRUTURA 

Segundo Boaro, a im
portância da agroindústria de 
pepinos da Cotrijuí está cen
trada no fato do produtor po
der aproveitar a estrutura já 
existente na propriedade e uti
lizada para a produção de al
guma outra olerícola. Esta es
trutura lembrada pelo agrôno
mo diz respeito a esquema de 
irrigação, transporte e mão
de-obra. "Na verdade, salien
ta, a produção de pepinos é 
mais uma alternativa para a 
pequena propriedade". 

A visita.do Comandante 
da 3ª Região Militar 
Na Cotrijuí, os visitar. .r 'nrtur.-, 
recebidos pela direção 

Conhecer o empreendimento Cotriju(. Esta foi 
1 a mzão que trouxe até Iju( o general de Divisão L u(s 
1 Paulo Fernandes de Almeida, Comandante da 3ª Re
. giillJ Militar, de Porto Algre. O general Luís Paulo vi-
sit, ,u a sede da Cotriju(, onde conversou com o vice

: presidente e superintendente da cooperativa !1ª Pio-
11e1,•a, Celso Sperotto e Walter Frantz, respectívamen-

J te, com o diretor Agrotécnico, o agrônomo Léo Goi, 
, :?. o diretor de Compras e Abastecimento, Romeu 
. t,. eton e com o gerente da Área de Produção Animal 
1 o -egião, o veterinário Paulo Garcez. 

, O grande objetivo da ·visita do general Lu~s Gal. uá Paulo: troca 
de experiências 

DC>M PEDRITC> 

Comercialização 
de lã 

Está havendo um con
senso quase generalizado entre 
os pecuaristas da lã, em Dom 
Pedrito, que os produtores que 
entregaram a safra para tomer
cialização pela Cotriju(, obtive
ram resultados financeiros me- Sldnel Forglarlnl 
lhores do que os que venderam aprodução_para terceiros. O ge
rente administrativo e financeiro da Regional, Sidnei Paulo 
Forgiarini, falando ao "Cotrijomal" sobre o comportamento 
da safra, em tennos financeiros de liquidação, foi taxativo ao 
dizer que, se somarmos os valores antecipados pela Cotriju( em 
moeda forte, através dos repasses feitos, os produtores que en
tregaram na cooperativa tiveram re_sultados mais compensado
res. 

Explicitando o pensamento, Forgiarini colocou o se
guinte raciocínio: "Se estabelecermos como parâmetro de
monstrativo os valores antecipados, em dólares, a cooperativa 
remunerou bem mais do que os barraqueiros. Basta pegar, como 
exemplo, a lã especial Cruza I. a 30 de março - três meses 
passados - a Cotriju( repassou US$ 3,23 pelo quilo da citada 
lã. A 30 de junho a cooperativa repassou mais US$ 0,45 cents 
por quilo, totalizando US$ 3,68. 

Pois bem, ressalta Forgiarini, a 30 de junho o dólar 
norte-americano estava cotado a Cz$ 1,51 no câmbio oficial, 
e em tomo de Cz$ 3,40 no câmbio paralelo. É só fazer a con
versão, em qualquer dos valores cambiais, e se alcançará a so
ma do que cresceram os valores adiantados. 

Mas as vantagens não param ai, segundo faz questão de 
ressaltar o Sidnei. Insiste ele: "Como é sabido, o produto co
mercializado ~la cooperativa ainda vai ter uma complementa
ção de caixa. É a chamada "rapa de tacho" •. 

MAL 00 CONTRABANOO 
Quanto ao volume de lã recebido na safra, que foi de 

pouco mais de 508 mil quilos - portanto, inferior a previsão 
feita - Sidnei Forgiarini atribui 'bquilo que todo o mundo sa
be, inclusive o próprio governo, mas ninguém faz nada para im -
pedir ou reduzir os efeitos. É o contrabando. 

Reforçando a queixa, Ruy Adelino Raguzzoni, presi
dente da Associação dos Agricultores e vereador (PMDB) no 
município, argumenta que não há qualquer controle defrontei
ra. E o melhor preço do outro lado (Uruguai), com o câmbio do 
dólar no mercado livre, estimula a prática do contrabando, com 
imensos prejuízos para a economia brasileira, inclusive para o 
pr/Jprio fisco. 

E o pior l que os produtores não podem tirar proveito 
dessa situação, pois nem contrqbandeiam. Quem pratica o de
lito são os intermediários. Indiferente, ou impotente para im
pedir o contrabando da lã que se esvai através da fronteira, o 
fisco, por maior comodismo, reforça a fiscalização sobre os ce
reais, reclama Ruy Raguzzoni. 

COMJSSAO DA LA 
Já o lvo Bazilio, respons6vel pelo setor de comunicação 

e educação da Regional, está muito satisfeito com o bom tra
balho que está sendo realizado pela Comissão da Lã. Ele des
taca o trabalho de Fl6vio E spartel da Silva, coordenador de 
grupo, e mais os produtores Clodomiro Rosa, Ataliba Martins, 
Slrgio Lucas e João Silveira Dutra, como de grande importân
cia para o futuro da lã em Dom pedrito e na própria região da 
Campanha, onde a criação ovina é muito praticada. 

Ivo diz que isso tudo tem a ver com a democratização 
do trabalho da diretoria executiva, que deseja uma participa· 
ção cada vez mais atuante do quadro social, em apoio ao qua
dro funcional da cooperativa. 

Pa14lo no entanto, era para conhecer o Centro de Trei -
namento da Cotrijuf. "Estamos aqui para conhecera 
tecnologia empregada pela Cotrijuf e trocar experiên
cia técnica'', disse o general ao se referir. ao em -

1 preendimento do Exército gaúcho na área de cutela
' ria. "Nosso empreendimento é técnico e de eficiência 

na área de pecuária de corte", ressaltou. O <;<?man· 
dante da 3ª Região Militar de Porto Alegre vmtou a 
Cotriju( acompanhado pelo general _de Brigada, José 
Luís Gameiro Sarahyba, Comandante da J 6• Brigada 

de Infantaria Motorizada de Santo Ângelo; do Tenen 
te Coronel de Artilharia, Darke Figueiredo, Coman
dante do 27º GAC de Iju(, pelo Tenente Coronel Mé
dico Ubiratan da Rocha Freitas, diretor do Hospital 
Geral de Porto Alegre; pelo Tenente Coronel Veteri
nário Oltviv Stocker Machado, diretor do Campo de 
Instrução Barão São Borja, de Rosário do SuI;- pelo 
Tenente coronel Veterinário Paulo Alves da Silva, da 
Cutelaria de Rincão, São Borja: do Tenente Coronel 

O encontro: os visitantes foram recebidos pela dln,çlo da Cotrl)ur 

veterinário Volney Frizzo Nemitz, do Comando da 3• 
Região Militar, de Porto Alegre, e pelt1 Major de Ca
valaria José Roberto Marques Frazão, também ligado 
ao Comando da 3• Região Militar. 
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Cooperativas de crédito no MS 
nu pó ano os agricultores 

f 111 lo cada vez mais proble-
111 uldades em obter crédito 

1 tituiç{les financeiras para o 
11 lavouras. As perspectivas 

1 hlluro próximo também nllo 
11 nllmiatas e a polltica gover-

1 1 p ,ra o setor tem sido reduzir 
nrnte os recursos à agrieultu-

111, 1 produtor rural que nllo ti

"' 1 para custear com seu 
, dh1heiro a lavoura, terá que 

ul111S alternativas. A melhor 
m deivida o fortalecimento 

n cooperativista de crédito 
• lt te desenvolvido no Sul 

que está engatinhando no 

l < ,m o do Sul. 
l'nr iniciativa da Cotriju(, fo

i I no mês de julho, oito coo
de crédito rural, uma junto a 

1111 ,rode da Regional. Para Nedy 
r u Borges, vice-presidente da 

tiva no MS, este é o caminho 

v"vel para solucionar os proble
lo tor e ~gura que o em-

1 tln nto obterá !xito porque os 

l 1! ~m encarado com entusias-
111 lciativa e sabem mais do que 

" 111 que hoje os altos juros pagos 
I• fi nanciamentos agrícolas, prati-

11c Inviabilizam a atividade rural. 
Mas como funcionam as coope

v de crédito? Quais suas venta
Estas são perguntas que muitos 

produtores fazem e simplifü:ando a 

questão, pode-se afirmar que uma coo

perativa de a&lito rural funciona do 

mesmo modo que um banco, pois ela 

capta e aplica recursos, mas opera ex

clusivamente com seus associados -

agricultores ou cooperativas de produ

ção. O capital do associado é integrali
zado em dinheiro por ocasião da asso
ciação e incrementado quando são rea
lizadas operações de empréstimos ou 

pela destinação das sobras lfquidas no 

final de cada exercício. Esta destina
ção é feita em assembléia geral ordind

ria e o rateio é feito entre seus 8890CÍa• 

dos na proporção dos juros pagos por 

cada um. 
Em resumo, a cooperativa de 

crédito é um banco, no qual o próprio 

associado é o dono e apesar do paga
mento dos juros pelos empréstimos e 

custeios agrícolas como nas demais 
instituições, ele sempre será o maior 
beneficiado, pois os recursos gerados 
serão revertidos na sua atividade. 

Nas assembléias de constitui

ção das oito cooperativas de crédito 
rural foram eleitos entre seus fundado
res, os Conselhos de Administração e 

Fiscal, cuja nominata ficou assim com
posta: 

Coopeiatha de C~dito 
Rural de ltapod Ltda -

Credüta 
Couelho e Adminiatraçlo: Darci 

Douradina ganha mercado 

A nova lo)a: sistema de auto-serviço 

No mês de julho foi inaugurado mais um s_upermerca
fo da Cotriju( no Moto Grosso do Sul. A nova loJa, com 300 

, 1r tr<>s quadrados, possui sistema de auto-serviço, um setor 
fll peças e ferragens e está locali;ada junto ao posto 1e 
/ 1n11radina. Para o associado Cláudio l'radella, a construçao 
lo supermercado foi U"}a vitóri~. Pois_ h4 muito tempo que os 

1 
mdutores vinham pedindo a lo1a, pnnapalmente porque em 

/ >rmradina não existe similar e qualquer peça ou ferragem 

•J"" o agricultor precisava tinha que obrigatoriamente com -
I ar em Rio Brilhante ou Dourados, percorrendo sempre uma 
tfi\· táncia de 30 ou 40 quilômetros do município. 

Por causa destas dificuldades, lembra l'radella,que é 
r mbém membro do Conselho de Administração da Regio

wl v(nhamos solicitando a construção do supermercado há 
mnÍs de oito anos e agora finalmente vimos a!endidt: noss~ 
, /vindicação. Todos os associados de Douradma e!tao mui
to . atisfeitos, continua ele, porque agora todos v~o ganhar 
rrmpo e dinheiro uma vez que sempre que se precisar de al-

' . 
•mna coisa para a lavoura, podemos comprar aquz mesmo. 

A construção da loja representa também uma con
, .,·ta considerando-se o passado recente do posto. Doura

dutn, 'lembra Pradella, enfrentou anos dif(ceis e quase foi 

,/ sativado, mas com o apoio do quadro social, os problemas 
Jomm solucionados e hoje é um dos melhores postos da coo

fl mtiva no Estado, conclui o associado. 

o COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS L TOA. 

seguros de:• INC~NDIO - VEICULO$ - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

m IJuf: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
1 o A re: AY. Júlto ,. castilllol, 342 - 5' andar - Fone-33-S0-32 

Valdemiro "3ender, presidente; Ugo 

Comaclim; Darci Queque
to, tesoãreiro e Imberto Riteer, Lucas 

Vital da Silva e José Milagres Rodri

gues, conselheiros de Administração. 
José Gris, José Edmar do Nascimento 

e Primo Bigatão, integram o COll

lho fiacal efetivo. O conselho í!SC8l 
suplente está formado por Segundo 
Pereira, Reni Waldir Guerra e Oswal

do Cruz. 
Coopcnitin de Crc!dito 
Rural de Bonito Ltda -

Credibon 
Comelho de Adminiltnçlo: Ner

cy Soares dos Santos, presidente; José 

Carlos Libanore, secretário; Waldemar 
Roberto Kossa, tesoureiro e Nelcy 

Rospide Nunes, Nilton Pickler e Elio 
Luiz Periro, conselheiros. O con
(ho filCal está formado pelos efetivos 

Omar Cunegatti, Job Sanches e Carlos 
Guerino. Na suplência Augusto Bar

bosa Mariano, Lorenço Sganzerla e 

Joaquim Garcia Dias. 
Coopeniti'ft de C~dito 

Rural de Carap6 Ltda -
Crediranl 

Conelho de Adminiltnçlo: An
tõnio Augusto Rubim, presidente; 
João Aurélio Damião, secretário; Vol
nei João Dario, tesoureiro e Nelson 
Meert, Pedro 1iiches e Ryuiti Matsu

bara, conselheiros. Conelho fia:al: 
Dilvo Antõnio Parizzoto, José Moras,. 

suti e Setuo Tomonaga, efetivos. Na 

supl~ncia Braz Teixeira Poças, Edio 

Killian e Francisco Fumio Ueda. 
Coopemti'ft de C~dito 

Rmal de Polda Pod Ltda 
-Credipan 

Coui:I•o de Admi~o: An
gelo Simão V. Pavanelo, presidente; 

Fernando A. B. Marques, secretário; 
Laurindo F. Peteunker, tesoureiro e 

José Henrique A. F, Filho, Artur H. 
s. Schneider e José Vicente Beber, 

conselheiros. O Comelho Piacal es
tá fonnada pelos efetivos Arthêmio 
Agostini, Luiz Colpani Sobrinho e 

Paulo Cesar V. Freire. Na suplência 

foram eleitos Roque José Lick, Ade

rnar T. Matsuda e Perl José Dolci. 
Coopciati'ft de Cn!dito 

Rmal de Sidrollnclia Ltcla 
- Cn:dillnclia 

Coui:lho de Adminiltnçlo: Pau

lino Straliotto, presidente; Valqufrio 

Rossato, secretário; Nilo Cervo, tesou
reiro e Geteilio Rodrigues de Britto, 

lderoar Miotto e Valdeci Oli Martine
Ui, conselheiros. Couelho Piacal -
Olegário Falcão Filho, Laurindo Luiz 

Girandelo Stefanello e Wilson Libero 
Olibone, efetivos. Na suplência do 

conselho f!SC8l, estão Noé da Silveira 
Peixoto, Marco Antõnio de Souza e 

Jorge Luiz Rebeschini. 
Cooperati'ft de Cn!dito 

Rnial de Muacaja Ltda -
Cn:dimua 

Conclho de Adminillraçlo 
Germano Francisco Bellan, presidente; 
Antônio Schneid, secretário; Telmo 

Roverno Roos, tesoureiro e Realdo 

Cervi, Lourenço Tenório Cavalcanti e 
Ake B. Van Dez Vime, conselheiros. 

Coaclllo Piacal - formado pelo, 
efetivos Jorge Landefeh da Silva, AJi 

Abraão Viapiana e Walter Limbergr-. 

Na suplência estão Waldemar Str"" 
gliotto, Lotário Beckert e Sérgio Antó

nio Zanchett. 

Cooperatin de Cn!dito 
Rural de Rio Brilhute 

Ltda - Credirio 
Conclho de Adminillraçlo: Os
car Luiz Giuliani, presidente; Jair 

Gregório Alves, secretário; Darci 
Alessio, tesoureiro e Alceu Luiz Vi
cenzi. Cáudio João de Marco e Ansel

mo Basso, como conselheiros. Coa
lho Piacal - efetivos: Alfredo Antu
nes Soares, José Grotto Bellé e Giulia

no Cuel. Suplentes: Luiz Carlos 
Meazza, José Vilmar Pivetta e Fnm

cisco Augusto Melo, 
Coopeniti'ft de C~dito 

Rnial de Dourados Ltda -
Credidonrada 

Con1elho de Adminilltraçlo: Fre

derico Antõnio Stefanello, presidente; 
Antõnio Batista Barros, secretário; 
Fiori José Pellegrini, tesoureiro e Ivo 

José Basso, Ldcio M. Silveira e Dimas 
Matias, conselheiros. Cona:lho Pi► 
cal, formado pelos efetivos Nivaldo 
Krllger, Mário José Cas.,ol e Avelino 

Ruaro. Rudi Eberhardt, José Mello e 
Danilo Fasolin Zanatta, são os suplen

tes. 

APLIQUE NA BRUSONE. 
MANZATE® é a maneira mais inteligente e econômica de 

controlar a brusone que ameaça seu trigo. MANZATE® é um 

fungicida protetor de ação imediata que controla também a 

helmintosporiose. Não deixe a brusone comprometer seu 

investimento. Aplique MANZATE® no seu trigo. Depois você 
aplica o lucro onde quiser. 
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Argemlro Luís Brum 
M ontpelller - França 

Vivemos de fato neste 
, inicio de junho. uma situação 

completamente contrária 
àquela vivida há um ano. As
sim, apenas para lembrannos 
os fatos, destacamos que no 
dia 7 de junho de 1988 â cota
ção do grão de soja estava em 
US$ 8,82/bushel, a do farelo 

' em US$ 280,50/tonelada cur
ta, e a do óleo em US$ 25,96 
centavos de dólar/libra-peso 
na Bolsa de Cereais de Chica
go. Tais cotações subiriam 
ainda mais no transcorrer da
quele mês como todos estão 
lembrados. Hoje, 07 de junho 
de 1989 ( exatamente um ano 

, após), no momento em que es
crevemos este artigo, as refe
~das cotações estão respec
tivamente em US$ 7 ,11/ 
bushel; US$ 207,30/tonelada 
curta; e· US$ 21,16 centavos 
de dólar/libra-peso (veja a ta
bela nº 1 que acompanha este 
artigo). 

Um outro ponto que 
confirma a diferente realidade 
que vivemos hoje é o fato de 
que, por enquanto, apesar dos 
receios generalizados, o clima 
nos Estados Unidos está bom 
para as safras de verão (sobre
tudo milho e soja) que se de
senvolvem neste momento na
quele país. No ano passado, 
nesta época, em exatamente o 
contrário que se passava. 

A situação está tão di
ferente que hoje os preços fu
turos para outubro e novem
bro de 1989 (época do nosso 
plantio segundo as diferentes 
regiões do país) apontam para 
cotações ainda mais baixas do 
que as existentes neste início 
de junho (veja a tabela nº 2 
que acompanha este artigo). 
Assim, o grão de soja está co
tado em apenas US$ 6,31/ 
bushel, o farelo em US$ 
186,70, e o óleo em US$ 
21,73 centavos de dólar/libra
peso. Com exceção do óleo de 
c;oja, subproduto que o Brasil 
exporta pouco (cerca de 30 
por cento e mesmo menos, do 
total produzido), os outros 
dois componentes do chamado 
"complexo da soja" indicam 
uma grande diferença entre o 
preço do dia e o preço dos me· 
ses futuros. Situação bem di
ferente da registrada no ano 
passado ao fazennos o mesmo 
raciocínio! Na época, apenas 
o farelo registrava uma peque
na diferença negativa para o 
futuro. Isto significa dizer que 
a tendência dos preços, em 
condições normais de clima 
nos EU A , é de continuarem a 
cair no que tange ao grão e ao 
farelo de soja. 

Tal realidade demons-
tra que o mercado comprador, 
como já escrevemos em diver-
sas oportunidades , não se 
mantém com preços elevados 
e busca rapidamente uma pari-
d ade razoável. Lembramos 
que em se tratando da Europa 
tal paridade, atualmente se si-
tua em tomo de US$ 6,00/bu-
shel para o grão e US$ 
170 ,00/tonelada curta para o 
farelo. Mas esta realidade in-
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O desafio da produtividade 
de fonna significativa entre 
1952/54 e 1983/85 . A mesma 
passa, no período , de 68.000 
hectares a 9 .2 milhões de he
ctares,o que representa um au
mento médio anual de 17 ,2 
por cento. 

Por sua vez, a China, 
o primeiro produtor e exporta
dor mundial de soja no início 
do século, vê sua área com so
ja crescer muito pouco entre 
1946/48 e 1983/85. A mesma 
passa de 6 ,5 milhões de hecta
res para 7 ,6 milhões.o que re
presenta um aumento médio 
anual de apenas O ,4 por cento 
no período. 

Durante o mês de maio o mercado internacional da soja reforçou sua tendência baixista. No artigo 
do mês de maio fizemos um balanço dos acontecimentos neste mercado e, na oportunidade, 
construimos duas tendências possíveis no que diz respeito ao comportamento futuro dos preços 

Enfim, a Argentina, 
que começou a cultivar a soja 
de forma importante em mea
dos dos anos 70, atinge uma 
área média plantada de 2,7 
milhões de hectares em 
1983/85. O crescimento mé
dio anual de área plantada 
com soja na Argentina regis
tra 32 ,6 por cento entre 
1960/62 e 1983/85, o que sig
nifica duas vezes mais rápido 
do que o Brasil em u.nr espaço 
menor de tempo. 

da soja em Chicago: uma indicando a continuidade da queda das cotações até os níveis considerados 
hoje "normais" pelo mercado e uma segunda considerando a possibilidade de os preços se 
recuperarem. 

dica igualmente que, caso o 
clima nos Estados Unidos se 
mantiver normal, a tendência 
do mercado é de chegar a co
tações ainda mais baixas até o 
final do ano. 

De fato, fora o clima, 
que pode jogar como fator al
tista no mercado, atualmente 
poucas notícias existem que 
possam puxar para cima nova
mente as cotações do mercado 
internacional. Assim, a pres
são dos fatores baixistas é ho
je bem mais importante. Den
tre estes fatores destacamos: 
a) o ato de a colheita brasilei
ra ainda ter sido muito pouco 
negociada pelos produtores 
forçará uma maior oferta do 
produto nacional no mercado 
externo tardiamente; b) tal 
pressão das vendas brasileiras 
deverá coincidir, se o clima 
deixar, com as informações de 
boa colheita nos EUA, a qual 
se realiza em setembro/ outu
bro próximos (neste sentido o 
departamento de agricultura 
norte-americano - USDA -
já anunciou como previsão de 
safra uma colheita de soja de 
53 ,04 milhões de toneladas 
contra 41,8 milhões no ano 
passado, e de milho em 
199 ,39 milhões de toneladas 
contra 124,99 milhões no ano 
passado). 

Estes dois fatores con
jugados deverão puxar ainda 
mais o mercado para baixo 
neste segundo semestre que se 
aproxima. Sem falar que a 
produção norte americana po - -
derá ser maior do que esta até 
aqui prevista, pois se o clima 
for bom nos EUA,a produtivi-
dade poderá surpreender. 

Além disso , os graves 
problemas políticos da China 
e a morte de Khomeiny no Irã 
tendem a jogar um papel nega-

tivo no mercado desta vez. No 
primeiro caso eorque as prin
cipais potências ocidentais 
começam a cortar suas expor
tações em direção a China,de 
fonna a pressionar o regime a 
executar as mudanças exigi
das pela população. 

Assim, temos até aqui 
um quadro pintado basica
mente sob o ângulo de infor
mações conjunturais, fato que 
o coloca igualmente em insta
bilidade, pois a conjuntura se 
modifica rapidamente. Frente 
a isto, nos parece interessante 
avançannos agora nossa análi
se para os fatores est111turais. 

Neste contexto, sa
lientamos aqui apenas um 
ponto chave. Para tanto, reto
mamos nossa antiga posição já 
expressa em outras oportuni
dades. O mercado internacio
nal da soja tende, salvo em 
ocasiões esporádicas como o 
foi no ano passado e em 1983, 
a trabalhar com cotações bai
xas. Tais cotações, em função 
das fortes modificações na de
manda e do contínuo cresci
mento da oferta mundial , se 
situam hoje entre US $ 6 ,50 e 
US $ 5 ,50/bushel e talvez 
abaixo disto no que tange ao 
grão de soja. 
A PRODUTIVIDADE: O 
FATOR LIMITANTE DO 

BRASIL(*) 
Iremos aqui realizar 

uma comparação entre os qua
tro principais produtores mun
diais de soja: EUA , Brasil , 
Chi A . d na e rgentma, urante 
um período compreendido en-
tre 1945 e 1985, pois os mes-
mos representam hoje cerca de 
92 por cento da produção 
mundial de soja. 

Entre 1945/48 e 
1983/85, a produção mundial 
média de soja passou de 15 ,1 

TABELA N• 1- COMPARATIVO DAS COTAÇÕES DO -COMPLEXO 
~Q.IA• NA BQ'=~A DE ~t!l~AGQ Uunho 1988 e !unho 1989) 

07.06.1988 07.06.1989 Diferença 

Grão (US$/bushel 8,82 7,11 - 1,71 

Farelo (US$/tonelada 
curta) 280,50 207,30 - 73,20 

Óleo (centavos de 
dõlar / llbra-pesol 25.96 21,16 - 4.80 

Fonte: O autor com base em dados da publlcação "La D~he Commerclale 

et Agrlcole" de Paris. 

-, 
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milhões de toneladas para 
89,4 milhões de toneladas. 
Deste total, no mesmo perío
do, a produção dos EUA pas
sou de 5,2 milhões para 50,4 
milhões de toneladas; a do 
Brasil, 9ue começou realmen
te no irucio dos anos 50, passa 
de praticamente nada a 16,1 
milhões de toneladas; a da 
China ficou estabilizada em 
tomo dos 1 O milhões de tone
ladas; e ada Argentina, a qual 
cresce fortemente a partir da 
metade dos anos 70, que ine
xistia em 1945/48 chega a5,7 
milhões de toneladas em 
1983/85 

Ora, nos 40 anos com-
preendidos entre estas duas 
datas acima destacadas, a área 
mundial cultivada com soja 
cresceu de 12,7 milhões de 
hectares para 51,2 milhões de 
hectares. Isto significa um au
mento médio anual de 3,8 por 
cento,o que pennitiu quadru
plicar a área total no período. 

Em termos de país, os 
EUA aumentaram a sua área 
média plantada com soja de 
4 ,27 milhões de hectares 
(1945/47) a 25,6 milhões de 
hectares (1983/85). Isto sig
nifica um crescimento médio 
anual de 4 ,8 por cento que re
sultou em uma multiplicação 
por seis da área total no perío~ 
do. 

Já o Brasil, que come
ça a cultivar a soja de forma 
significativa no início dos 
anos 50, aumenta sua área 
cultivada com esta oleaginosa 

Assim, no período 
1983/85 os EUA representa
vam 50 por cento da área cul
tivada com soja no mundo e 
56 por cento da produção 
mundial. O Brasil representa
va cerca de 18 por cento da 
área mundial e 18 porcento da 
produção mundial. A China, 
representava 15 por cento da 
área e 11 por cento da produ
ção, enquanto a Argentina re
presentava 5 ,2 por cento da 
área mundial plantada com so
ja e 6,3 por cento da produção 
mundial desta oleaginosa. 

Assim, a produtivida
de por hectare da soja no mun
do apresentou um crescimento 
médio anual de 0,95 porcento 
entre 1945/47 e 1983/85. Isto 
significa dizer que a mesma 
cresceu 42 por cento no perío
do, passando de 1.230 quilos/ 
hectare em 1946/48 para 
1.751 quilos/hectare em 
1983/85. 

Neste contexto os 
EUA obtiveram um aumento 
global de produtividade de 60 
por cento no período.o que re
presentou um aumento anual 
médio de 1,25 por cento. As
sim, a produtividade norte
americana passou de 1.230 
quilos/hectare em 1945/47 a 
1.970 quilos/hectare em 
1983/85. 

No Brasil , a produtivi-

N• 2• COMPRATIVO DA COTAÇÃO ATUAL 

c~:Ei"coTA<;ÃO FUTURA NA BOLSA D~c:;c:;;, 
(li!ZllliAlll lll!Ulli IU!l 111nbsl !I!! 121111 1 l!!D 

GRÃO FARELO ÓLEO 
(US$/bUshel) (US$/T. curta) (centavos de 

dõlar /1 lbra-
peso) 

07.06.1988 25,96 
8,82 280,50 

1) cotação elo dia 8,90 274,50 26,52 
2) cotação futura (*) 

+ o.os 6.00 + 0.56 
3) Diferença 12-1) 

07.06.1989 21,16 
7,11 207,30 

1) cotação do dia 186,70 21,73 
2) cotação futura (" ') 6•31 

~.!i!l + 0.57 
Jl l:lll~!l!DS.il ti-ll Q,!19 -
n Novembro de 1988 para o grão e outubro 

de 1988 para o farelo e o 

õleo de soja. ão e outubro de 1989 para o farelo e 
(" ') Novembro de 1989 para O gr 

o õleo de soja, d do d publicação "La Dàpêche Commerclale 
Fonte: o autor com base em a s a 
et Agrlcole" de Paris, 

.. 
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Fator limitante à sobrevivência 
1 sceu bem me
rnl um período 
·sim, ela passa 

111ilos/hectare em 
1 1 :1 t7 quilos/hecta

/8 5. Isto significa 
mt nto de 15 por cen-

1 111do e de 0,45 por 
1 111 dia por ano. 

J • na China, onde 
1 1 produtividade.é 
h ,i a entre os quatro 
1111siderados, a mesma 

1 ,t 1.183 quilos/hec-
11 1946/48 para 1.426 
1 tare em 1983/85. 

111 nta um crescimen-
1111 li de 20 por cento no 

1 • um aumento médio 
1 1 produtividade de 0,5 

11111 
l·nfim, temos na Ar-

1 11 e avanço mais espeta-
i , ,1 t grupo de países 

1 11 ,n: s. Entre 1960/62 e 
/ a produtividade da 
1 , :ou de 1.037 quilos/ 

1 , a 2 .120 quilos/hectare 
1 •1K4 a produtividade al-

1111 .601 quilos/hectare). 
1 nifica um aumento glo-

1 104 por cento no perío
lc ,15 por cento de au-

1 111 médio anual. 
Avançando ainda um 
mais na análise pode-
1 izar uma relação entre 

11111 nto de área plantada e 
r ,dutividade. 

Assim, graças a cons-

trução de certos cálculos eco
nômicos chega-se as seguintes 
constatações(**): 
1) Verifica-se que, do aumen
to total de produção de soja 
no mundo, que foi de 73 ,8 mi
lhões de toneladas entre 
1946/48 e 1983/85, 64 por 
cento (isto é, 4 7 milhões de 
toneladas) pode ser atribuído 
ao aumento da área plantada 
em hectares e 36 por cento (is
to é. 27 milhões de toneladas) 
ao crescimento da produtivi
dade por hectare. 
2) Nos EUA, a produção cres
ceu de 45 ,2 milhões de tonela
das entre 1945/47 e 983/85. 
Deste crescimento total, 58 
por cento (26,2 milhões de to
neladas) se deve ao cresci
mento da área plantada en
quanto 42 por cento (18,9 mi
lhões de toneladas) se deve ao 
crescimento da produtividade 
por hectare. 
3) No Brasil, a produção cres
ceu de 16 milhões de tonela
das entre 1952/54 e 1983/85. 
Entretanto, ao contrário do 
que se passou nos EUA e so
bretudo na Argentina como 
veremos adiante, apenas 13 
por cento deste crescimento 
se deve a um aumento da pro
dutividade enquanto 87 por 
cento se deu em função do au
mento da área plantada, gra
ças ao avanço da cultura da 
soja em direção às chamadas 
"novas fronteiras agrícolas• i 

4) Na China a influência da 
produtividade chega a ser ne
gativa em determinados mo
mentos. Entretanto, em fim
ção das características pecu
liares deste país, em muitos 
momentos a variação da área 
plantada acabou compensando 
o recuo da produtividade 
anual do país em soja. Mas o 
resultado é evidente: a produ
ção chinesa estagnou e hoje o 
país está inclusive importando 
soja e derivados em determi
nados períodos. 
5) Enfim, a Argentina registra 
um aumento de produção de 
quase nada em 1960/62 para 
5,7 milhões de toneladas em 
1983/85. Neste período, 49 
por cento do aumento regis
trado na produção se deve ao 
c~scimento da área plantada 
com soja e 51 porcento ao au
mento da produtividade. Pro
porções que são relativamente 
constantes nestes últimos 
anos. 

Ora, tais resultados 
nos permitem afirmar que o 
Brasil, no momento em que o 
mercado internacional vem, 
em condições normais, se es
tabilizando em tomo de cota
ções baixas relativamente ao 
que existia nos anos 70, a pro
dutividade é um fator limitan
te à sobrevivência do produtor 
de soja. Aqueles produtores 
que possuam grandes exten
sões de terra conseguiram até 

Urso garante 
a cerca na 

garra. 
O arame farpado 

Urso tem fios finos galva
nizados, de alta resistência 
e baixo peso. 

E são enrolados com 
torcão invertida em cada far
pa; evitando seu desloca
mento, mantendo o arame 
sempre firme e sem tensões 
por muito tempo. 

aqui se manter em função de 
que o volume produzido é 
maior e porque uma maior ex
tensão de área cultivada per
mitia o acesso a um maior vo
lume de crédito subsidiado, 
porém, aqueles com pequenas 
extensões de terra se vêem a 
cada ano que passa, e hoje 
mais do que nunca, em dificil 
situação, pois não possuem es
tas duas vantagens. Isto os 
coloca frente a duas alternati
vas: ou os preços são muito 
bons ou a produtividade deve 
melhorar significativamente. 

Ora, em média geral a 
nossa produtividade é baixa, 
sobretudo no Rio Grande do 
Sul (1.550 quilos/hectare 
contra 1.850 quilos/hectare 
no país nos últimos anos). Isto 
inclusive junto aos grandes 
produtores. Assim, o proble
ma da competividade da soja 
começa a atingir igualmente 
ao grande produtor,atualmen
te,na medida em que os subsí
dios oficiais à produção come
çam a ser retirados em função 
da crise econômica que vive o 
país. 

Enquanto isto, os nos
sos concorrentes diretos, 
EUA e Argentina, possuem 
atualmente bem mais condi
ções de fazerem frente a uma 
baixa prolongada nas cotações 
médias anuais no mercado in
ternacional graças a um efeito 
maior da produtividade na 

SIDHURGICA RIOGllANDINSI S.A. 

produção global da soja. 
Este, embora não sen

do o único, é um dos maiort::s 
desafios que temos pela frente 
se desejarmos nos manter na 
atividade de forma competiti
va e no mercado internacional 
de forma contínua sem depen
dermos constantemente das 
variações das cotações .como 
atualmente ainda é o caso para 
a grande maioria. 

Para aqueles produto
res que infelizmente não con
seguirem elevar seu nível de 
produtividade, sobretudo em 
se tratando dos com pequena 
extensão de terra, a elimina
ção da atividade e talvez da 
propriedade poderá ser o duro 
resultado desta realidade, fato 
que engrossará as fileiras do 
êxodo rural e conseqüente
mente daqueles que lutam 
atualmente por terra no país. 

NOTAS: 
(") Cf. BOER. e. w. M. den. - Soy
beans: lhe structure of lntematlonal pro
ooctlon and trade 1945-1985 - Amster
dam: CEOU., 46" Congresso lntemaclo
nal de Americanistas, Julho de 1988 -
23 p. 
(' ') Os seguintes cAlculos slo desenvol
vidos para se chegar aos resultados ci
tados: 

A Pa = Pl-P A 
Upy= õP-uPa 

onde: P = produção; A =~rea; Y = pro. 
<lrtlvldade por hect~; u P = mudan
ça na produção; Pa " mudança na 
produção ê o resu ado da mudança na 
drea plantada (supondo con~ante a pro
<lrtlvldade P0f hectare); Py • mu
dança na produção ê o resu lado da mu
dança na .,roout1vldade P0f hectare 
( fS.Py = u P- Ô Pa), 

Para uma cerca resisten
te, econômica e descom
plicada, você precisa dessa 
garra que só Urso tem. 

Av. Borg•• d• M.d•;ro,, 650 · Sopuco;o do Sul . RS. CEP: 93200 . TEl.: (0512) 73-1288. 

COMl'ANHIA SIDHURGICA DA GUANAMU • COSIGUA. 
o
CD 

Av. Joao XXIII. 6.777 . R;o d. Ja .. iro · RJ • CfP: 23568 • Tfl.: (021) 305-1515 

SIDHURGICA AÇONOtTI S.A. 
BR 232, Km 12,7 . Recife . PE • CEP: 50791 • TEL (081) 251-3488 
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Os livros de história dizem que se cultivou soja no Brasil pela primeira vez, a partir de 1930. Esta reportagem 
prova que já em 1880 a leguminosa foi cultivada na Bahia. E no final do século XIX era cultivada 
no Rio Grande do Sul, no município de Dom Pedrito 

Raul Quevedo-POA 

_ Quando se cultivou soja no 
Brasil. pela primeira vez? E qual foi o 
Estado ou região pi.oneiro desse.culti
vo? Os livros de história afinnam que 
foi a partir de 1930. no Estado de São 
p_aulo, fruto de sementes remetidas di
retamente da China pelo diplomata 
brasileiro, Raul Bopp, por sinal, gaú
cho, adido naquele país. 

Ele teria enviado os grãos 
através de seu colega, Alencastro Gui
marães, que à mesma época, servia na 
Mandchúria. Este teria repassado os 
"exóticos'' grãos ao então secretário 
da Agricultura do Estado de São Pau
lo, agrônomo Fernando Costa, que por 
sua vez, encarregou-se de redistribuir 
as sementes pelos vários viveiros cul
tivados por aquela pasta agrícola. 

Já outros afirmam que o Esta
do pioneiro foi o Rio Grande do Sul, 
porém, a partir de 1940, quando aqui 
chegou, vindo da Polônia, o cientista 
agrícola Stanislau Biezanko ( que de
pois se celebrizaria) trazido pela Se
cretaria da Agricultura gaúcha, e sen
do destacado para a região de Santa 
Rosa. 

Pois nenhuma dessas versões é 
vedadeira. Pelo menos do ponto-de
vistn. experimental, o Brasil já cultiva
va a planta no ano de 1880, no estado 
da Bahia. E provavelmente, pela mes
ma época, também no Rio Grande do 
Sul, com plantas cultivadas na região 
da Campanha gaúcha, precisamente, 
no municfpio de Dom Pedrito. 

Tal afirmação é resultado de pes
quisa feita pelo "Cotrijomal", na 
imprensa do início do século. A fonte é 
a Revista Agrícola do Rio Grande do 
Sul, edição de julho do ano de 1901. A 
publicação, que circulou de 1897 a 
mais ou menos 1910, era editada em 
Pelotas, tendo por diretor o consagra
do agrónomo do "Lyceu Agronómico 
do Rio Grande do Sul" (atual Facul
dade de Agronomia "Eliseu Maciel"), 
dr. José Cy!J.riano Nunes Vieira. 

AGRONOMJCO DE CAMPINAS 
O mais antigo nome brasileiro 

vinculado à soja, em nosso país, parece 
ser o do dr. Gustavo d'Utra, diretor do 
Instituto de Agronomia de Campinas, 
São Paulo. Segundo artigo publicado 
pelo dr. Guilhenne Minssen, na citada 
Revista Agrícola, edição de 31 de julho 
de 1901, d'Utra experimentou a cultu
ra da soja na Bahia, a partir do ano de 
1880, com êxito, tendo repetido a ex
periência por vários anos. Segundo 
d'Utra, que era lente do instituto cam
pineiro, "a soja tem se adaptlldo mara
vilhosamente aos climas de São Paulo 
e Bahia''. 

Após descrever a leguminossa 
em seus diversos detalhes e aconselhar 
"que a planta não suporta o frio, e por 
esse motivo, deve ser cultivado nove
rão' ·, o articulista faz referência ao 
cultivo da soja no municfpio de Dom 
Pedrito, pelo agricultor e agrônomo, 
Alberto Wellhauser. 

CULTURA DA SOJA 
EM DOM PEDRITO 

Qi<em nos fornece detalhes so
bre a cultura da soja no município 
fronteriço de Dom Pedrito, é o própri_o 
dr. Alberto Wellhauser, em pormenon
zada correspondência endereçada à re
vista. O agrônomo, que além de dili
gente pesquisador e ensaista de no_vas 
culti.vares, era também um bom articu
lista; deixou o seguinte registro para a 
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história da soja no Rio Grande do Sul: 
"Ilustre redator da Revista 

Agrícola. Fiz, no ano passado (1900), 
um ensaio com o cultivo da soja, cujos 
resultados, passo a relatar: 

A soja é uma das culturas que 
maior vantagem apresentam ao agri
cultor. O grão serve tanto para a ali
mentação do homem como para os ani
mais; estes últimos, comem a palha, 
verde ou seca, com avidez. A soja pre
para admiravelmente a terra para os 
cereais, por ser uma planta capinada e 
por enriquecer o solo de azoto. Enter
rada na época da florescência, a soja é · 
um adubo de primeira ordem. Resiste 
bem a seca e pode ser plantada desde 
setembro até janeiro. 

Não é, como outras legumino
sas, a tacada por inúmeras doenças. Dá 
colheitas abundantes, mesmo em ter
ras fracas. Por essa razão, deve ser ex
perimentada em toda parte. A não ser o 
tremoço amarelo, a soja é o grão mais 
rico em azoto que se tem cultivado até 
agora. 

Para dar idéia do valor alimen
tício da soja, basta ver uma simples 
comparação com o milho: 

MIiho 
Soja 

Materiais Amido 
Protefna graxas açúcar 

10.1 4.7 68.6 
33.4 17.6 292 

Água 

12.7 
10.8 

Esses números falam por si, 
sem nenhuma necessidade de maiores 
comentários. 

No ano passado plantei em ter
ra boa, pequena porção de soja amare
la em regos distantes de 50 centíme
tros, deixando, de pé a pé, 25 a 30 cen· 
tfmetros. Quando as plantinhas chega
ram a um palmo de altura, mais ou me
nos, dei uma capina à mão; uma se
gunda capina tomou-se desnecessária. 

A cultura, como se vê, é fácil. 
Houve grande seca no período, mas a 
soja apresentou-se robusta e sadia. 
Alcançou 60 centímetros de altura e 
carregou, de modo que conhecidos 
meus ficaram admirados. A produção 
correspondeu a 2 .800 quilos por hecta
re. 

Já plantei e continuo a plantar, 
neste ano, quantidade regular desta 
apreciável leguminosa, que parece des
tinada a ocupar, futuramente, na la
voura do Estado, um lugar de desta
que. Assinado, dr. Alberto Wellhauser, 
Dom Pedrito, Rio Grande do Sul. 

ENSAIOS COM TRIGO 
Em edição de meados de junho 

do mesmo ano de 1901 (não consegui
mos averiguar o mês da edição), a Re
vista Agrícola tinha publicado corres
pondência de Alberto W ellhauser, na 
qual este relatara experiências que vi
nha fazendo com variedades de trigo, 
também em terras do municfpio de 
Dom Pedrito. Pelo teor da carta, vê-se 
que aUm de agricultor adiantado, 
preocupado com o melhoramento ge
nético das plantas, tratava-se de ho
mem culto, pois, inclusive, mantinha 
relacionamento com fornecedores da 
França, e provavelmente, técnicos re
sidentes naquele pafs. A carta: 

"Dom Pedrito, 24 de abril de 
1901. Iluste redator da Revista Agrí
cola: 

Conforme vos prometi, comuni
co-vos nesta carta o resultado de pe
quenas experiências que fiz, no ano 
passado, de trigos de proveniência e 
qualidades diferentes. 

A afamada casa Valmorin, de 
Paris, me forneceu duas variedades: 
"Baltel e Bié blanc à paille raid". 
Heine, de Hadmersleben, me mandou 
trigo Bordeus, de verão, variedade cria
da por este conhecido produtor( . . . ). 
Recebi também outra variedade de tri
go, o · 'Tucense • ', que me veio da L om -
bardia, um Barletta, de Rosário (Ar
gentina), e, finalmente, o trigo de 
Montevideu (Uruguai), sem caráter 
uniforme. 

Além destes trigos de proce
dência estrangeira, experimentei tam -
bém um trigo crioulo, que ocasional -
mente, colhi na Estação Cerrito. 

A te"a de que dispunha para 
estas experiências era de qualidade in
ferior, muito argilosa e tão plana que 
tive de prepará-la em canteiros, para 
minorar as más conseqüências das 
chuvas, abundantes no inverno. 

Comecei nos primeiros dias do 
mês de junho (de 1900), semeando de 
15 em 15 dias as mencionadas varie
dades, sendo as últimas sementeiras 
feitas no final do mês de agosto. 

O inverno não foi rigoroso, não 
houve quase geadas, e as variedades 
sul-americanas se desenvolveram mui
to bem; do mês de novembro em diante 
elas foram atacadas pela ferrugem, 
mas se mostraram bastante resisten
tes. Finalmente, deram uma colheita 
satisfatória. 

FERRUGEM E CLIMA 
Os trigos europeus, com exce

ção do italiano, tiveram um desenvol
vimento muito vagaroso. Ficaram me
ses na terra, quase sem crescer, e so
freram muito da ferrugem. Este pouco 
desenvolvimento fez com que as ervas 
tomassem conta do terreno e que a co
lheita fosse quase nula. Salvaram -se 
alguns canteiros, que, sendo plantados 
em linhas, puderam ser capinados. 
Mesmo assim, as plantas apresenta
ram -se tão doentias, que nem procedi a 
colheita. 

Entre os trigos mencionados 
distinguiram -se o italiano (Tucense, 
da Lombardia) e o crioulo do Cerrito. 
Este, principalmente, com vegetação 
soberba e espigas perfeitas. Vários co
nhecidos meus que se interessam pela 
cultura do trigo, ficaram admirados 
em ver o tamanho das espigas e a qua
lidade dos grãos. 

Não quero concluir esta carta 
sem comunicar-vos a minha opinião 
sobre a época da sementeira e a varie
dade a escolher. O clima riograndense 
é tão inconstante que não se pode dar 
um conselho geral sobre a melhor épo
ca da plantação. 

Se o inverno for rigoroso, com 
freqüentes geadas, serão vantajosas as 
plantações do cedo, desde o fim de 
maio até junho. Do contrário, as se
menteiras retardadas até o mês de ju
lho, e até agosto, serão mais rendosas. 
O meio mais prático será não plantar 
tudo de uma só vez (e variedade), mas 
em diversas épocas. 

Parece provado que as varieda
des tenras norte-européias, não se 
prestam para serem cultivadas aqui; 
são pouco resistentes à ferrugem e 
muito exigentes em relação à qualida
de do terreno. O que promete muito é o 
trigo Barletta Riet, e outras varieda
des, também italianas, já aclimatadas 
na Argentina, além do trigo Crioulo, 
da Estação Cerrito. 

Plantarei este ano, em maior 

~ 

escala, trigo Tucense da Lombardia, 
Barletta, de Rosário e trigo Crioulo, 
selecionado com o separador de trigo. 
Tenciono semear desde o final de julho 
( 1901) até aos primeiros dias de agos
to, e terei, mais tarde, o prazer de co
municar-vos os resultados obtidos. 

Desejando que estas linhas 
animem os plantadores riograndenses 
para vos comunicarem também suas 
observações práticas, me subscrevo 
com toda a estima e consideração, de 
V.S., criado atento. Dr. A. Wellhau-
ser''. 

NOTA DA REDAÇÃO 
Ao final da matéria, a redação 

da Revista entendeu de acrescentares
clarecimentos aos experimentos do dr. 
A. W ellhauser, com o seguinte rodapé 
de página: 

"Estas interessantes observa
ções do dr. Wellhauser que, como an· 
teriormente noticiamos, está estabele
cido nas imediações de Dom Pedrito, 
para dedicar-se à cultura, em grande 
escala, concordam com a opinião vá
rias vezes emitida pela Revista em re
lação a produção do trigo. tão impor
tante para o futuro agrícola do RGS, a 
saber: 

1) que as únicas variedades de 
trigo que têm alguma probabilidade de 
prosperar neste Estado são as que pro
vém de regiões, cujo clima se asseme
lha ao do Rio Grande, com a Itália, a 
Argentina e o Uruguai. 

2) - Que o trigo Crioulo, uma 
vez que seja convenientemente selecio
nado e limpo, apresenta vantagem in
contestável sobre os trigos importados, 
por ser aclimatado e mais resistente à 
ferrugem. 

3) - Que, em todo o caso, as 
únicas variedades a propagar, em vista 
da produção em grande escala, são os 
trigos rutvos e duros por serem os úni -
cos que a indústria nacional da moe• 
dura procura, em vista do seu grau de 
panificação mais elevado, e por sua 
maior riqueza em glúten. 

Quanto a época da plantação, 
discordamos um pouco da opinião do 
nosso eminente correspondente, no que 
ele julga que a sementeira poderia ser 
prolongada até o mês de agosto. Pen
samos que, embora o inverno seja cle
mente, o trigo plantado depois do mês 
de julho dará uma per/ilação insufi -
ciente, ficando a produção prejudica
da. Esta opinião carece de confinna
ção por não estar esteiada em número 
suficiente de observações, e teremos 
muita satisfação em receber do dr. 
Wellhauser, a comunicação dos resul
tados que obtiver. 

Em todo o caso, esta questão 
deu, graças a estas valiosas observa
ções, mais um passo para uma solução 
definitiva'•. 

o 
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Recomendações para o culüvo 
O aumento da área de feijão na região está diretamente ligado a organização da produção 

Acoita 
feijão esta prestes a aumen-

1 lonna significativa·, a sua área 
• o Pioneira da Cotrijuí. Os pro-

1 ti abandono da cultura e de co-
li t. ção, que não pennitem au

lc nos retornos econômicos de 
111 produz, mas fazem .. alegria dos 

adores, estão sendo, aos pou-
, . olvidos. O aumento na ârea do 

, il ve acontecer através da organi-
, 1ln produção, tanto de grãos co-
1 mentes. Para os produtores, 

1 11 te verão pretendem investir na 
11111 , as recomendações técnicas da 

111 
m ntea 

A Cotrijuí adquiriu as melhores 
1lt vires indicadas pela pesquisa para 

~•!ao, como a FF-120 e a Em-
01. Também está iniciando um 

h lho com duas novas variedades re
rn I nçadas: a Pampa e a Macanudo. 

fornecedores das sementes foram as 
, ltl des lançadoras, garantindo por-
1110, a boa qualidade varietal e sani
' , das mesmas. Todas estas cultiva

o arbustivas. A altura das plantas 
t 11 , em tomo de ff 70 centímetros. 
Jl entam ramos laterais curtos e seu 
, íntlo de floração está na faixa de 20 

1 . A maturação nonnalmente é bas-
1 1111 unifonne e completa-se em cerca 

1JO dias. 
r,oca ideal de plantio 

O zoneamento agroclimático 

1
, a cultura indica que os municípios 

lizados mais ao norte da Região 
I' oneira da Cotrijuí são os que apre-

nrnm condições de temperatura e 
pr I ipitação mais favorável para o vin-

111 nto de flores e vagens do feijoei
As temperaturas ideais. nesse pe-

oc lo, são de 29,5 graus de dia e 21 
, u à noite. A disponibilidade hídri

lo solo não deve ser inferior a 80 
, ·ento. Essa característica permite , 

1 hdve, duas semeaduras na mesma 
t , no: a primeira safra de 23 de agos-

11 10 de outubro e a safrinha de 15 de 
11 iro a 12 de fevereiro. 

• pro do solo 
O feijoeiro tem sistema radicu-

1 1 ouco desenvolvido. Não tolera ex
o da umidade, mas também é bas-

111 sensível ao déficit hidrico. Por-
111 11 , seu plantio deve ser feito em so

l , om adequado arejamento e supri-
11 nto de água. Um bom preparo doso
l t a primeira operação de controle 
1 rvas daninhas que tanto prejudi-

"' produção, principalmente nas 
p meiras fases de desenvolvimento da 

rtrum. Pode ser usado tanto o cultivo 
1 nvcncional como o plantio direto, 
rufo-se, no entanto, o cuidado de evi

o excesso de operações de preparo 
a terra. Como na nossa região 

te uma expressiva área cultivada 
11 ' 'solos de pedregulhos", limitantes 
11 declividade, drenagens e profundi-

1 , aconselha-se o produtor a manter 
11 ncorporar a resteva da cultura ante

Para a "terra vermelha", as reco
, 1 ncl ões não diferem em muito das 

,mendadas para as demais culturas 
'u i . 

• idades nutricionais e o 
1bo • -

O feijoeiro ' requer quantidades 
liv mente altas de nutrientes e po
o quantidades relativamente bai-
dr fósforo, cálcio, magnésio e en-

1·. es nutrientes podem ser obti
lo próprio solo, da fixação, da 

Feljlo: sementes das cultivares FF-120 e Empasc-201 estão sendo colocadas 
à disposição dos associados da Cotrljuf 

adubação orgânica e da fertilização mi- luz e aJuste para diversos arranjos, o 
neral. A recomendação deve ser de feijão é uma planta extremamente 
acordo com a análise do solo, que sem- adaptada a consórcios, desde que sua 
pre vai ser aplicada a uma sucessão de fase reprodutiva não coincida com a da 
três cultivas, visando elevar os teores cultura consorciada. O ideal é a con
de fósforo e potássio. Para fónnulas sorciação de feijão com milho. A pro
NPK, deve ser buscado o menor custo dação de ambas será maximinizada 
por unidade de nutrientes adquirido. quando a semeadura é simultânea, 
No caso do adubo orgânico, deve ser apresentando populações de 35 mil 
considerado a concentração de elemen- plantas de feijão por hectare e 180 mil 
tos minerais no estrume, que é peque- plantas de milho por hectare. Por ser 
na, mas varia de acordo com a origem. mais eficiente e mais prático, recomen• 
Os adubos devem ser aplicados a lan- da-se uma fileira simples de milho in
ço, incorporados a 17 centímetros de tercalada por duas fileiras de feijão, 
profundidade. O orgânico, se fresco, com espaçamento de 1,20 metro entre 
deve ser incorporado com maior ante- plantas de milho e 0,40 centímetros en-
cedência, pois pode causar danos à ger- tre as fileiras de feijão. 
minação das sementes. Na falta de aná- Irrigação 
lise do solo, usar 200-250 quilos por A irrigação constitui uma alter-
hectare de adubo NPK (5-20-20). nativa viável para a melhoria do rendi-
lnocnlação e adubação de mento, com acréscimos no rendimento 
cobertura do feijão em até 260 por cento. As fa-

A inoculação deve ser uma prá- ses de florescimento e frutificação 
tica com{>lementar à adubação nitroge- constituem os periodos mais criticas. 
nada, pois isoladamente ela é incapaz A falta de água, nestes períodos, pro-
de suprir as necessidades da planta em voca o abortamento de óvulos e vagens 
Nitrogênio. A recomendação manda chochas. Assim, se toma necessária a 
colocar duas doses de inoculante-400 irrigação, que tanto pode ser feita por 
gramas - por 60 quilos de semente. Pa- sulcos como por aspersão, dependendo 
ra que o adubo não cause prejuízos à do equipamento e das condições do so
inoculação, recomenda-se não usar lo. A necessidade de água para a pro
mais•de 10 quilos por hectare de Nitro- dução máxima é de 300 a 500 milfme
gênio na base. A adubação nitrogenada tros por ciclo, com consumo diário de 
de cobertura pode ser feita utilizando- 3 ,2 milímetros até a floração e 1, 7 mi
se 40 quilos por hectare de uréia, apli- limetros da formação das vagens até a 
cada três semanas após a emergência maturação. A frequêcia de irrigação ou 
das plantas. turno de rega deve acontecer entre 4 a 

É na semeadura que começa a 7 duas, podendo, no início do ciclo, ser 
ser definido o rendimento. Uma popu- realizada de 10 em 10 dias. 
lação ideal de plantas para o feijoeiro Controle das innsoraa 
é de 200 mil plantas por hectare e, de- Se não forem conseguidos ter
pendendo do sistema de plantio, pode renos livres de infestação de plantas in
se utilizar populações mais baixas, que desejáveis, o uso dos espaçamentos 
não afetam o rendimento. Se a semea- adequados permitirá capinas manuais 
dura for feita através de semeadeiras, a ou mecânicas, sendo a primeira 1 O dias 
regulagem deve ser para 13 sementes após a emergência e a segunda nos 30 
por metro linear com um espaçamento dias. O uso de herbicidas em áreas 
de 50 centímetros entre linhas. No ca- maiores ou muito infestadas também é 
so da semeadura em covas, usar apenas possível. Nesse caso, deve ser consul
quatro covas pqr metro linear, deixan- tado um agrônomo para a melhor reco
do um espaçamento entre linhas de 40 mendação de produtos isolados ou mis
centímetros. Usar quatro sementes por turas. 
cova, tomando o cuidado de fazer o Doenças devem ser pre'VCnidas 
desbaste, deixando para três plantas 15 Antracnose, crestamento bac
dias ap6s a emergência. Existeumas.érie teriano, mancha angular e ferrugem, 
de arranjos de plantas visando facilitar são as principais doenças ocorrentes na 
a capina, as aplicações de pesticidas, en- região. Para o bom dia~óstico de cada 
tre outros, mas os citados acima são os uma dessas doençás é Importante coo-
ideais para o cultivo do feijão solteiro. sultar o agrônomo de sua unidade ou 
Cons6rcio região, mas algumas medidas preventi-

Sem dúvida, por apresentar ci- vas podem ser adotadas antes da for
elo curto e tolerância 'a com etição or m~ão .da lavoura, como limpar a la-

voura de restos culturais não decom
postos, separar sementes manchadas 
ou mofadas e, principalmente, realizar 
a rotação de culturas. O tratamento de 
sementes sõ poderá funcionar com fun
gicidas sistêmicos absorvidos durante 
o processo de embebição das sementes 
no solo. O controle de parte aérea ain
da é duvidoso em seus retornos econô
micos. Variedades tolerantes também 
são uma boa medida de controle das 
moléstias. 
Atenção às pragas l Na região, a cultura do feijoei

-, ro tem suas principais pragas nas va
.ê quinhas, ciganinhas e pulgões, que 
j causam enormes transtornos pela sua 
~ frequência elevada de aparecimento e 

pelos prejuízos na lavoura. Para se ter 
idéia do dano, duas vaquinhas por 
planta na primeira semana de emergên
cia, ocasionam perdas de 70 por cento 
da produção. Portanto, deve-se ter 
atenção redobrada para as pra~as. 

Existem vários insetictdas para 
essas pragas, mas deve-se procurar 
produtos seletivos e menos tóxicos, 
além de cuidar a época das aplicações . 
Por isso é vital a consulta ao agrônomo 
no momento da ocorrência das pragas 
importantes, mas se ocorrerem, devem 
ser controladas nos focos iniciais e dar 
preferência a produtos sistêmicos. Não 
esquecer de fazer amostragem periódi
ca na lavoura. 
A colheita 

Procede-se a colheita quando as 
vagens vão secando, com a cor caracte
ristica da variedade e, dentro delas , as 
sementes chocalham a movimentos ne
la produzidos. Devido a deiscência na
tural, é aconselhável colher o feijão 
com algumas vagens verdes, evitando
se a abertura de vagens e diminuindo
se a presença de carunchos no campo. 
A manhã se presta melhor à colheita 
que as horas quentes do dia, pois man
tém mais umidade. Deve também haver 
um local coberto e ventilado na pro
priedade para a complementação da se
cagem do feijão. A colheita manual 
exige em tomo de 10 a 12 dias-homem 
{'ara um hectare, podendo ser direta 
(umidade de 13-14 porcento) ou em ar
ranquio-enleiramento (umidade de 20 
por cento), a qual evita a degrana natu
ral do feijão. 
A colheita mecanizada 

Hoje a pesquisa está buscando 
materiais com tseição de vagens mais 
altas, permitindo a mecanização inte• 
gral da colheita, o que, em futuro pró
ximo, abrirá mais espa~os para a cultu
ra. O uso da automotnz pode ocorrer, 
mas a barra de corte e o molinete , de
vem ser substituídos por um cilindro de 
dentes flexíveis que recolhe as plantas 
previamente enleiradas. Nesse sistema 
as perdas e o dano mecânico são míni
mos. 
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DEPRC 

Transferência 
de sede não 
preocupa 

Existe uma clara intenção. ~e 
autoridades e lideranças empresamus 
da Zona Sul, de transferir a sede do 
Departamento Estadual de Portos, 
Rios e Canais para a cidade de Rio 
Grande, onde se localiza o único porto Jos6 Rlpoll: término do prazo 
marítimo gaúcho. O DEPRC, como se não se sabe quai é a intenção do gover-sabe, está com sua diretoria-geral ins- no federal - poder concedente: se é ex-talada na capital do Estado, de onde piorá-lo através da Portobrás, criar administra os três portos organizados uma companhia de docas ou conceder do Rio Grande do Sul (Porto Alegre. novo prazo ao governo do Rio Grande Rio Grande , Pelotas) e mais os diver- do Sul. 
sos piers hidroviários instalados. COMISSÃO DE 

Sendo a Cotrijuí usuária do ESTUDOS 
porto marítimo há mais de 15 anos. Para dirimir essas dúvidas, o através de seu Terminal ali localizado, governo, através de seus órgãos com-o Cotrijornal ouviu em Porto Alegre petentes, vai criar uma comissão de eso diretor-geral do DEPRC, no sentido tudos para negociar com o governo da de inteirar-se do estágio em que se en- união o futuro do porto. 
contram aquelas intenções. O governo gaúcho administra o 

O diretor-geral do órgão, enge- porto riograndino desde 1934, quando nheiro José Fernando Marques Ripoll, adquiriu a concessão por um prazo de ouvido em seu gabinete, em Porto Ale- 60 anos. Disse Ripoll que, como não gre, disse que a direção atual do há no Brasil uma política específica de DEPRC, e segundo acredita, nem mes- administrações portuárias, não tem mo o governo do Estado, estão preocu- idéia qual a decisão ~ue irá prevalecer pados com esse assunto. Afirmou que, a partir de 1994. Dai a importância do no que se refere a ele, está atento ao trabalho dessa comissão. 
trabalho que realiza, sem desviar a Para ele, esses assuntos estão atenção para outras questões que não concentrados e fazem parte das preocusejam de ordem prioritárias. pações do governo, no momento. Para Ripoll, antes de se preocu- Quanto a transferir ou não a sede admipar com esse detalhe de transferir ou nistrativa, disse que não tem qualquer não a sede do órgão, o governo do Es- preocupação a respeito. O que deseja é tado preocupa-se com a aproximação fazer um bom trabalho operacional e tido prazo do término da concessão do nanceiro, expectativa que levou, ao porto, que expira em 1994, portanto, ocupar o cargo, por convite irrecusável daqui a apenas cinco anos. do governador Pedro Simon, finalizou. Até aqui, disse o engenheiro, zou. 

001" PEDRITO 

Sindicato político 
Encabeçando uma nominata de 

agropecuaristas do município, assumiu 
a presidência do Sindicato Rural de 
Dom Pedrito, a 9 de julho, José Rober
to Pires Weber, em solenidade realiza
da no salão de atos do sindicato, com a 
presença de grande público. 

Prestigiaram a posse da nova 
diretoria do SRDM, entre outros, o de
putado estadual Carlos Sá Azambuja, 

, Camilo Cottens, diretor da Farsul; 
, Quintilhano Machado Vieira, secretá
, rio substituto da Saúde e Meio Am-

biente, também representando o secre
tário de Agricultura e Abastecimento; 
Alcides Saldanha, secretário de Minas, 

, Energia e Comunicações, também re
presentando o governador do Estado, e 
autoridades municipais e empresários. 
O prefeito municipal em exercício, Pe-

dro Jayme Trevisan; vice-presidente e 
superintendente da Cotrijuí, Oscar Vi
cente e Silva e Eduardo Augusto Perei
ra de Menezes; presidente da Associa
ção dos Agricultores de Dom Pedrito, 
Ruy Adelino Raguzzoni, entre outras 
autoridades e líderes empresariais. 

Antes dos discursos que sela
ram o ato de posse, foi lembrado o no
me de Sulleiman Guimarães Hias, tra
gicamente falecido no exercício da pre
sidência do sindicato. Pires Weber re
cebeu o cargo do presidente substituto, 
Cândido de Godoy Dias. 

Em seu discurso de posse, o no
vo presidente reafirmou declarações 
feitas em oportunidades anteriores, de 
atuação política a frente da entidade 
classista. 

Milho para silagem e corle 
J oáo Jlig~l de So•%a l ti de milho uma cultura não s6 

Estamos no in(cio do pe,fodo de ~=b~m largam~nte empregada pe· 
utilizada para a protfução de ~~~::~orte. Se o milho for semdead

9
~ ag~"tó los produtores de leite, na en nsilagem num perlodo e a 

em agosto, já pofferá_ ser cortado 1:i~oÍdezembro. Portanto, na mesma áre~ dias ap/Js a germinaçao - por nr°~e de milho para grãos ou para corte e to; é ss(vel fazer-se um novo cu tívo ra storeio direto. No Centro e n/;;mento aos animais ou até mesmo pa riê~a com milho para corte e pas· 
Trei'!amento da Cotriju( tiv_~~:~:/r:v~~~fro, fornecendo alimento num perlo· toreio sendo semeado em 1 • Td d d pasto do - ~utono - de baixa dis~~i~i i a er(odo rop(cio para a semeadura do Em agosto também mÉrcia o r ·ia de muito boa qualidade e que 
teosinto - dente de bu"o -_. . uma ,o~:~!~ maiores, como o milheto, po_r germina facilmente sem exrbgzr temP_e;ªde alimento a ser oferecido aos an!· exemplo. O teosinto é uma oa opçad ·nvemo e antes das culturas de verao • l à pastagens e z d -mais no fim do czc o as - entraram em plena pro 'f!Çªº· d -- milheto, bennuda, entrSe outraÍ agrónomo e gerente da Area de J>ro " João Migael de o11za . . , - l d Cotri1·ut na Regional Pioneira . . çao Vegeta a __ _ 

COLUNA40LEITE 
Coordenação: João Carlos Schiffer- r,cld. ve~er}ndrio 
Alaor J osl Daltrozo - tecn6logo er,c cooperatwumo 

NOVOS PREÇOS DO LEII"E 
A Secretaria Especial de Abastecimento e Preços autorizou, para o mês de julho um novo aumento no preço dó leite. O reajuste foi dividido em duas parcela;, sendo 27 ,58 por cento dado a partir de 1 º d~ julho e o~ out~s 16,21 por cento a partir de 16 do mesmo mês. Um novo rea1uste só foi au.tonzado a partir de 1 º de agosto, na proporção de 30,59 por cento, em !Iléd1a. 
Os novos reajustes determinaram os seguintes preços parao produto: 

Tipo 1 • de jul 16 de jul 1º de ago 
(por litro) (por litro) (por litro) 

Leite consumo NCz$ 0,37 NCz$ 0,43 NCz$ 0,56 
Leite indústria NCz$ 0,36 NCz$ 0,42 NCz$ 0,55 
Leite excesso I NCz$ 0,27 NCz$ 0,31 NCz$ 0,40 
Leite excesso Il NCz$ 0,23 NCz$ 0,27 NCz$ 0,35 
Leite excesso m Livre neg. Livre neg. Livre neg. 
Leite ácido Livre neg. Livre neg. Livre neg. 

Estes reajustes, na verdade, não agradaram aos produtores, principal
mente os do centro do País que reivindicavam um aumento integral, dado em apenas uma parcela. Reclamam do não cumprimento do acordo feito com a Comissão Permanente do Setor Leiteiro que previa um aumento integral de acordo com a planilha de custos de produção da atividade. A justificativa do governo para o não cumprimento do acordo estabelecido é de que um aumento na ordem de 44,8 por cento e que elevava o preço do leite de NCz$ 0,29 para NCz$ 0,42 em uma única vez poderia causar um impacto muito grande no consumidor. Preferiu, desta fonna, deixar de lado o acordo que havia estabelecido com os órgãos representativos do setor leiteiro durante o mês de maio. 

PRODUÇÃO 
A produção leiteira da Cotrijuí apresentou, durante o mês de julho um aumento na ordem de 8 ,4 por cento em relação ao mesmo período do ano an

terior, passando de 3.134.475 litros para 3.453.803 titros. O número de pro
dutores C!esceu, na ~esmaépoca, de 4.722 para 4.912 produzindo uma média ~e 2_2,7 l~tros de leite cada um. A produção total, acumulada no período de Janerro a Julho deste ano cresceu em 12 porcento em relação ao mesmo período de 88. 

PERÍODO DEFORMAÇÃO DECOTA 
No mês de julho encerrou o período de formação do leite cota, iniciado em março. Durante os cinco meses de formação de cota, a pior produção 

registrada foi a de abril, com uma participação no total da cota de 16,31 por cento. Em julho a produção melhorou bastante representando 25 ,24 por cento do total da cota. Numa comparação da evolução da produção nos meses de formação de cota, observa-se um crescimento de 13,28 por cento, o que demonstra, sem qualquer dúvida, a preocupação dos próprios produtores em aumentar a produtividade, mesmo no período de entressafra. 
FINANCIAMENTO DE FORRAGEIRAS 

Já encerraram - no dia 1 O de julho - os financiamentos de sementes de forrageiras a serem pagos com produto. Ver quadro abaixo. 
Embora o número de produtores a se beneficiar com a medida não tenha sido muito expressivo - 330 num universo de 5 mil - , o valor total financiado ultrapassou em praticamente 100 por cento a verba repassada pela CCGL. Um exemplo foi o financiamento do adubo, encerrado em 12 de abril. O programa prosseguiu até o final de julho com a Cotrijuí financiando com recursos próprios, apenas a compra de sementes. 

OEMONSTRATIVO DOS FINANCIAMENTOS OE FORRAGEIRAS OE INVERNO - REGIONAL PIONEIRA 
Unidades 

ljuf 
Santo Augusto 
Tenen1e Portela 
Jóia 
Coronel Bicaco 
Chlapetta 
Ajurlcaba 
Au2usto Pestana 

TOTAL 

N• Produt . Av. preto ErvUhaca Azevém Clulros Adubo 
Kg Kg Kg Kg Kg 

34 8.620 560 260 370 16.550 
13 7.685 300 100 - 6.350 

186 1230 10 147 - 850 
20 3.480 355 40 5 3.400 
6 560 415 50 - 3.300 
9 1.420 150 50 25 550 

42 5,130 no 110 300 44.050 
20 3,080 210 145 - 7,850 

330 31205 2.930 902 700 82.900 

o 
COTRIEXPORT 

CORRETORA DE SEGUROS LIDA. 
ara seguros de: 

Uréia/cale. Valor total 
Kg NCzS 

2.100 7.321,50 
500 4.371,95 
- 815,81 
- 2.146,45 

3.000 522,70 
- 894.15 

1.600 19.078,25 
100 2.850,20 

7.300 31.001,01 

INCÊNDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS - RESIDENCIAIS 
E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. ulio de Castilhos, 342 - 5' andar - Fone 33-50-32 



CALENDÁRIO 
mbrapa lança novas 
,,ltivares de ª"ºZ 

1 orizicultores do 
1 r11sso do Sul ganharam 
, 11v11 opções para o 
, ,1 arroz irrigado cóm 

111cnto das cultivares 
1 e BR MS-2 feito pe-

11111.,dc <;!e Execução de 
1 11 de Ambito Estadual 
1 11 

·\ F de Dourados, ór-
1 l•mbrapa no Estado. 

111 , cultivares se di;;sta-
1 , alta produtividade -

, 110 de seis mil quilos por 
11 e tolerância às prin-

1 doenças que atingem a 
11111 

A BR MS-1 originou-
111 t·ruzamento entre a BR

I09 e Cica 9, realiza-
1111 Instituto Riograndense 

11oz e possui boas carac-
1 ta ·ns agronômicas, com 
, , rendimento de grãos e de 
, nho, resistência à bruso

ciclo precoce de emer-
111 • à maturação. Testada 

!>ourados desde 1984, a 
111,var tem seu peóodo de 
1 1 · ulura recomendado nos 

meses de outubro e novembro. 
A BR MS-2 é uma cul

tivar proveniente da China e 
foi introduzida no Brasil pelo 
Centro Nacional de Pesquisa 
de Arroz e Feijão. Também 
testada pela UEPAE em Dou
rados desde 1984, a cultivar 
tem demonstrado alta produti
vidade, alcançando oito mil 
quilos por hectare na safra 
86/87. A BR MS-2 é resisten
te ao acamamento e às princi
pais doenças como a brusone, 
a mancha parda e a mancha es
treita. Seu plantio deve ocor
rer preferencialmente no mês 
de outubro, podendo esten
der-se entre setembro e no
vembro. 

Para a prox1ma safra 
estarão disponíveis 25 tonela
das de sementes beneficiadas 
das novas cultivares. Esta 
quantia é suficiente para o 
cultivo de 200 hectares e será 
distribuída aos produtores de 
sementes para n1ultiplicr1ções. 

Mike Blockey em Dom Pedrito 
Campo Grande sediou 

a 16 de julho a lll F erin
F eira Internacional de 

110 Grosso do Sul, que con· 
,,, ste ano com a presença 

111<1is de 150 expositores no 
,ttrn de Exposições Albano 

r nro. Segundo os organiza· 
/ rrs, mais de 50 mil pessoas 

/taram a feira e os stands 
,,,,aram uma área de 3 .700 
tros quadrados, com pro· 

11to\' do comércio, indústria e 
1ros locais, de outros Es· 

I , li•.\ e com a presença de 
1 r.s vizinhos como a Bolívia 

r, Paraguai. Para Jacob 
l l1111ll'r, superintendente da 

, tama, empresa organiza· 
I 1,1 do evento, a Ferinter já 

, onsolidou como o mais im
p,,r tnnte instrumento do pro-

gresso tecnológico e empresa· 
rial do setor industrial sul
mato-grossense. 

A Cotrijuí também es· 
teve presente na III Ferinter e 
em seu stand mostrou produ
tos industrializados como as 
rações e concentrados Serie· 
ma, Sal mineral Cotriphós, 
medicamentos veterinários do 
l r_fa e amostras dos produtos 
que serão fabricados na in· 
dústria de beneficiamento de 
milho que entrará em funcio· 
namento no mês de setembro 
em Maracajú. O stand teve 
como atrativo extra, um telão 
onde era mostrado um doeu· 
mentário sobre a história da 
cooperativa no Mato Grosso 
do Sul. 

A Cotrijuí na Ili Ferinter 
Numa promoção conjunta, as estâncias Guatambu, 

\lvorada e Caty, de Dom Pedrito, empresas pioneiras em 
utilizar tecnologia de ponta na criação de reprodutores bo· 
1·i11os, levaram o zootecnista australiano Mike Blockey 
11,111ele município, para apresentação do que se pratica de 
,,,ais moderno e avançado na Austrália, em zootecnia. O 
·1pecialista, que é PHD em produção animal, fez uma 
,,presentação informal na sede da estância Guatambu, do 
m:ropecuczrista Walter Potter, para diversos técnicos liga· 
,tos às áreas de pesquisa e ensino profi.ssional, e vários 
, rindores da região, no dia 16 de julho. 

Mike Blockey tornou-se conhecido mundialmente, 
,,,,r ter desenvolvido a metodologia de avaliação de capaci· 
Jade reprodutiva de touros, que 110 Brasil é chamada de 
"t . te de capacidade de serviço". No entanto, revelando

modesto, disse que sua visita a Dom Pedrito transfor· 
11111u-se em "viagem de apren.dizado", pois aprendeu algo 
,t muito valioso, que é o Programa Delta G, das referidas 

~,andas, uma técnica de melhoramento bovino (em repro-
1/11t11res) por exames andrológicos, que vem resultando em 

Iro.\ valores genéticos. 
O zootecnista australiano julgou de tão elevado n(

' l 11 qualidade genética da produção das estâncias Gua
/111, Alvorada e Caty, que ai,torizou o uso de sua marca 

'. nos remates das referidas empresas. 

Manejo de colméias: alguns cuidados 
Arnoldo Preissler 

l ,. é a +erramen-0 manejo das co meias J, -· l tura Da f onna co 
ta funda~ental da apiJ:rante. o seu manejo, 
mo o apicultor rtu~ das colméias. definin· 
dependerá ,z evo uç~o so As abelhas são 
do o seu êxito ou Jr~cas a~do bem tratadas. 
i'}setos sociais e_dóris ~s ninhos e até des· 
E possível manipu ar /e trocar seus quadros. 
trní-los, sacar sdu m{ u~ elas se sintam mo
sem que, de mo o a g trabalho seja execu
lestadas desde que e;s~ no momento oportu· 
tado de f onna corre abelhas picam ante um 
:i~~eG

1
.;r:

1
:;efe~~o ªiu ªentão_ quando vêm ::: 

. . rva de alimentos ou a r· família. ena, rese d Elas nunca picam 
pria vida sendo ameaça a. ideram ameaça. 
sem algum n.!ºti~~ que t~! e O apicultor 
Por esta razao, e impord qutt··,;dade tome , tá . ician o na a •• 

· l ·ve o forte. Alguns apicultores usam, inc usi 
capim cidró para acalmar as ;!~l~~sparte in· 

11 A abelha que pene 
tema da roupa do apicultor deve ser_ "!ºrtaa 

. tir· •e apnsion -
imediatamente,. pois oªº ;e; do ~eneno toma 
da ela tenta picar· 0 0 

· vas as' abelhas agressivas e para se evitar no . 

picadas •• a~ic:;t:'f::fªd::/
0
::;/:e~~z::;~~ 

adequada; de coloração clara, pref :;:i~:~e 
mente branca e lisa. O chapéu tam 

ser de m.at~ri':a~~rho nas colméias deye ser 
eito em condições ideais, no horáno das 1 O 00 às 16 00 horas de dias calorosos e a 

• ' d maioria das abelhas ope· 
pl.eno sol, 9'-'ªn ° ª 

0 Evitar a revisão 
rárias esttverem a camP_ . e uma chuva ou 

que recem es 111 • e( ios e recomen • 
conhecimento de alguns P"'!t ~os no trabalho• 
dações que devem s~respe~:lhas 

das col!"éias _ log~ _de~:s!s condições. as 
num dia muito ., no. leta do néctar. Abrir 
abelhas suspendem ªd~º-es há sempre o risco 
colméias nestas con iço 

de mane!º tª:;~!lt~~a:i!:Ca deve· entrar num 
. • por vias corretas. Durante 

de pilhage;,.~curar não 'abusar do uso de [u· 
• bém não esquecê-la. Evitar 

apiário, a nao ser l '"as procurar não ino trabalho com as co m ei O .• 
terf erir na linha ~e vôo das ab:~~r:~ar ;:ia 
cultor deve transitar ou se po l é" s 
parte posterio_r ou nos _ladotsodsªt:S:'os'ª b~ti-

• Evitar mov1men ' 

';u°fª;1:''::ii!ª"Jemasiadamente qr...ente para 
na·o queimar as abelhas. Esta deve sedrespe~

d b qualida e o api • sa e branca. Fumaça e J;rapodre - evitar 
cultor pode obter com ma . d 

ti bó - folha seca de eucalipto, case~ e 
~rv::.e, sa~os de estopas sem res(juo ::,,o ~~ 
bo, veneno ou óleo,. e pedaços h a de f~zer 
aconselha ainda, misturar, na ora 

mesmo que esteja sofrendo uma 
das, golpes, b lha Agir com calma e 
picad'!daddeealgJua::i~ Jeix~r cair no chão al-sereni . 
gum quO:~ãC:":n:!:;~;~ a colméia com _o 

. nd odor forte - ou entao 
corpo tran~~ira ºe desodorantes com cheiro usando per1 umes 

a fumaça,' res~duos 1 f pe;;: !e;::;;0 ru· 
Arnoldo Preissler :Uc~-icult11Ta do erc 
pons6vel pelo setor °" 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro 
Podem reduzir o número de plantas por ãrea. 
aumentar a probabilidade de replantio. ocasionar a 
perda da época adequada de plantio, baixar a 
produtividade, aumentar os custos de produção e 
disseminar doenças 
Quando as sementes são tratadas e protegida: nor 
TECTO 100, obtêm-se: controle el1ciente dos fungos 
patogênicos, emergência máxima. redução 
da probabilidade de replantio, economia de 
insumos. mão-de-obra e a melhor época de plantio. 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser 
um investimento 



Situação insuportável 
Desta vez não é o preço do leite que está incomodando, mas o prazo de pagamento 

O leite é uma atividade que 
quase sempre dá o que falar. Quando 
não é o preço que anda ruin\ demais, é 
o governo atacando com suas importa
ções ou é ainda o problema do leite ex
cesso que corta pela metade os ganhos 
dos produtores, mesmo num pa{s onde 
falta o produto. Coisas deste Brasil de 
fim de década. Mas não é bem por cau
sa de um destes problemas que os pro
dutores envolvidos com a atividade an
dam meio em polvorosa. Até que o 
preço, por exemplo, ainda não está 
dando dor-de-cabeça. Os produtores 
deram uma prazo até setembro para que 
o governo cumpra a promessa de rea
justar o preço do produto de acordo 
com a planilha de custos. O problema, 
desta vez, é. com as indt1strias. Os pro
dutores não estão aguentando o prazo, 
"esticado" demais que as indt1strias 
usam para pagar o produto. São quase 
35 dias desde a entrega até o recebi
mento. Quando o dinheiro chega, a in
flação do presidente Samey já levou 
toda e qualquer margem de lucro. 

N6s não estamos tendo mais 
condições de suportar este prazo de pa
gamento que a indt1stria está nos im
pondo", reclama o seu Amo Beck, 
produtor e coordenador da Comissão 
dos Produtores de Leite de ljuf. O seu 
Amo mora na Linha 8 Norte e entrega, 
diariamente, entre 110 a 115 litros de 
leite produzidos por sete das nove va
cas que mantém na sua pequena pro
priedade de pouco mais de 25 hectares. 
Garante que os produtores não estão 
querendo briga com as indt1strias. 
"Queremos apenas entrar num acordo. 
Elas precisam entender que a nossa si
tuação está ficando insuportável", res
salta, referindo ao prazo de pagamen
to. 

Pelo leite entregue em 1 º de ju
lho, por exemplo, os produtores s6 vão 
receber em 20 de agosto, 35 dias de
pois da entrega do primeiro litro de lei
te ... ~ impossível conviver mais tempo 
com este prazo e uma inflação que em 
julho chegou perto dos 30 por cento", 
destaca seu Amo contando que o as
sunto anda incomodando tanto que até 
já saiu da colônia ou das conversas do 
dia-a-dia dos produtores de leite. Este 
assunto, na verdade, já foi pauta e até 
motivo de reunião do sindicato, de nd
cleos e da propria Comissão dos Produ
tores de leite de Iju{ que já começa a 
se articular para levar a questão adian
te. 

A situação fica ainda mais feia, 
segundo o produtor, por causa da infla
ção que leva todo o dinheiro assim que 
chega nas mãos dos produtores ... Nem 
os insumos necessúios para a atividade 
estamos tendo condições de · adquirir 
com valores tão defasados". O preço 
pelo litro do produto, pago em 20 de 
agosto, por exemplo, é referente ao 
mês de julho. Mas o consumidor, no 
entanto, já está pagando um novo rea
juste que o produtor s6 vai receber em 
20 de setembro ... Hoje, para comprar 
um quilo de adubo ou uréia, vou preci
sat de 1,3 litro de leite", exemplifica, 
mostrando os m1meros como fonna de 
retratar melhor a situação. 

RelSlllo: produtores aprovaram proposta 

Recomposição 
no preço 

O leite: atividade que envolve 4.912 produtores na região 

As grandes beneficiadas desta 
situação criada com o atraso no paga
mento do leite, no entender dos produ
tores são as indt1strias e as redes de su
pennercados. "Estas últimas, observa, 
levam 15 dias de prazo para pagar as 
inddstrias, mas s6 vendem o produto à 
vista. Os pequenos bolichos, no entan• 
to, s6 podem comprar leite das indt1s
trias se tiverem dinheiro na mão. 
AS PROPOSTAS LEVANTADAS 

Na t11tima reunião da Comissão 
dos Produtores de leite de lju{, que 
aconteceu no final de julho, o assunto 
ganhou metade do dia. No final das 
discussões, os produtores apresenta
ram algumas propostas que deverão ser 
levadas aos demais produtores da área 
de atuação da Cotriju{ para serem apre
ciadas e também à direção da CCGL. 
Uma próxima reunião deverá acontecer 
envolvendo toda a Comissão Regional, 
onde poderá ser levantado, inclusive, 
uma proposta de convidar a direção da 
CCGL para debater o assunto. 

A proposta dos produtores traz 
duas altenmti •1.&., ~rn .n~l!l'C 
que a inddstria fature o produto duas 
vezes ao mês: nos dias 15 e 30, corrigi
do pelo valor até o dia do pagamento. 
A segunda propõe, caso a inddstria não 
aceite a primeira sugestão, a realização 
do pagamento até no máximo, o dia 5 
do mês seguinte. Para o leit~ entregue 
em agosto, por exemplo, r produtor 
deverá receber até o dia 5 de setembro. 
.. Desta fonna, assinala o seu Amo, o 
produtor estaria ganhando 15 di~'. 

O PRAZO PARA COTA 
Mas não é apenas o assunto 

prazo no pagamento do leite que anda 
aborrecendo os produtores envolvidos 
na atividade leiteira. Um outro prazo 
também tem dado o que falar neste in
verno: o de fonnação de cotas. Este, 
aliás, é um assunto que já chegou aos 
ouvidos da CCGL ainda no ano passa
do, mas que continua na mesma situa
ção. O perlodo para formação de cotas 
se estende de março a julho, totalizan
do cinco meses. S6 que os produtores, 
por sentirem-se prejudicados, estão 
reivindicando a inclusão do mês de 

agosto no pe
ríodo de for
mação de co
tas. "Seria 
até mais jus
to, pois desta 
fonna teria
mos um prazo 
de seis meses 
para fonnar a 
cota e outros 
seis meses Arno: entendimento 

para que ela seja aplicada, destaca. 
Agosto é um mês em que a produção 
melhora e, isto, certamente, contribui
ria para que o produtor pudesse traba
lhar mais equilibrado no verão. 

Esse ped'odo para formação de 
cotas não é coisa das indt1strias, mas 
do próprio govemo e que está estabele
cido em portaria. Mesmo assim, os pro
dutores entendem que as indõstrias po
deriam encontrar uma saCda, entrando 
em entendimento com os produtores. 
"~ um problema que pode ser resolvido 
a nível de Estado", diz o seu Amo re
forçando a sugestão do estabelecimen
to de um acordo entre as partes interes
sadas. ••Basta apenas boa vontade". 

Os produtores ainda estão rei
vindicando o fim da livre negociação 
na fixação dos preços para o leite que 
superar os 50 por cento da cota de pro
dução estabelecida para os meses de 
verão e do frete II. A produção entre
gue e que fica acima 50 por cento da 
cota estabelecida, é considerada .. leite 
excesso", sem preço tabelado pelo go
verno. A indt1stria, neste caso, estabe
lece o preço como bem entende ... Não 
aceitamos este preço estabelecido sob 
a forma de livre negociação porque en
tendemos que no Brasil não existe leite 
sobrando. Se existisse, reforça o pro
dutor, o pa{s não necessitaria recorrer a 
importações". 

Outro problema antigo, que 
existe desde o dia que nasceu, diz res
peito ao frete II, cobrado dos produto
res pelo transporte do produto do posto 
de recebimento até a indõstria ... En
tendemos que este não é um problema 
nosso, mas da indõstria", finalizou. 

Zeno: margem maior 
O seu Zeno Lauro Heck l 

mais um dos tantos produtores da re
gião que jtz anda por demais impa
ciente com a situação do leite. Ele, 
que tem uma propriedade na Linha 
1 O N orle e entrega em tomo de 100 
litros de leite por dia, responsabiliza 
a indastria pela situação e pede, logo 
de sa(da, uma recomposição no pre
ço, que chega às mãos dos produto• 
res 35 dias depois da enmga do pri • 
meiro litro e "totalmente infl.aciona
do". "Não estamos mais aguentan
do este prazo", dizia ele questionan
do, inclusive, os reajustes ... De que 
adianta o governo reajustar o preço 
do produto todos os meses, se a in
dastria s6 nos paga 35 dias depois", 
reclamava. 

Garante que, se esta situação 
se prorrogar por mais tempo, muito 
produtor vai abandonar a atividade 
"por falta de perspectivas de uma 
melhor remuneração". 'Trabalhar 
n6s sabemos, mas achamos que pre
cisamos ter alguma margem de lu
cro", dizia ele mostrando que em ju
nho os produtores receberam, l!qui
do, pelo litro de leite, NCz$ 0,22. 
Mas o consumidor j/J estava pagando 
NCz$ 0,67 pelo litro de leite, um va
lor tres vezes maior que o pago ao 
produtor. "E a cada reajuste do go
verno, essa margem vai se ampliando 
cada vez mais, ressalta,sugerindo um 
reajuste de acordo com o custo final 
dado ao comsumidor. Reconhece que 
a indastria tem custos elevados, mas 
lembra que o produtor não fica longe 
e est/J sendo obrigado a absorver so
zinho, os custos com pastagens, in
fra-estrutura e mão-de-obra empre· 
gados na atividade ... ln[eliz~ente 
não esttz nos sobrando o dinheiro pa • 
ra itivestir melhor na atividade". 



Qual e o anim l 
1. cacareja a que 
2. pia 9. fala • • • 
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boi - lo ornes que você ·á 

pinto bo - gato _ J usou: 
- burro_ peru - sa n r> b. oveha - abelha - Jº - rato - leão 9 lnha - mosq . u1to 

Todas a letras. As d s palavras deste 
Iguais às du~:s õltlmas letras d~assatempo têm cinco 

assim por diant~rl":lras letras d/~'::81ra palavra são 
• e s vão formando u~tª seguinte. E 
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Editorial 
E ai, gurizada, como foram as lérias? espero que t8f\hal11 

aproveitado bastante. O mesmo <1esejo para as proleSSoras de 

vocês. E jâ que !alei em protessoras, quero agradecer a todas 

elas, especialmente àquelas que trabalham am AUgusto Pestana 

e Jóia, pelos tions trabalhos que nos têm enviado. Reaimente o 

elas, temo• muito o que agradecer, pais contn1>uem mensaknente 

na elabOração do eotrlsol. ,continuamo•' esperando a colab0!8ção 

da criançada de outros munic!pios da ãrea de atuação da Cotrijul. 
Um beijo Marlluza 



Os Índios 
Os lndlos não tem mais terras. 
Os brancos expulsaram os lndlos do Brastt. 
Os lndfos eram trocados por armas. 
Os lndos troçavam de lugar. 
Eles viviam da caça e pesca. 
Os índios viviam nus e seml•nus 
As mulheres faziam redes de algodão. 
Os índios tornavam banho vdrfas vezes por dia. 
Eles viviam em tribos. 
Eles se aumentavam 'com frutas e animais. 

~ - p.. ~ 

O órgão que cuida dos índios ê a FLINAI. @ 
Atualmente os Indas estão Vivendo como n6s, 
eles usam roupas. 

Os Índios .: t:tt tt i ~ t ~ t t t t ~tt'L't tt ~ ttJ ;t tvv. 
Os lndlos moravam no Brasl e vlefam os brancos. Eles tiraram a terra dos "'.:is~ \J' yJ V IP JI' 'J/ V \1 V' 'JI 'V l.f V/ lj 'li . li \V 'I 1/ I} Í/; " · • ~ 'l 'l/_ 
~=-elomp::~i!mamumuamg·u~efrea~~enserafugforacmaclqpelomElatosvtv. ,. tlbos 'G-•.~.Ji!.c. ;.,·:.: r~· :,,':ç. , ,., ·:. ,1. " ' .. •1. 

"" , - ue. es ..,m em r • os Guaranis habitavam o 1 ' •• • •' •· • • ' • nosso Estado ' ,~í .. ; ,·~· .... lç .. v.,c 1t~c f.,'t, t- •:co··._ •!'·.<) 
O órgão que cuida dos índios 6 a FUNAI ::. (:·1..:: ;'.~ A~: 

0 
1\. l,.,,_." J 

Hoje em dia os lndos não têm multa terra. Eles tinham suas ocas e no melo era a praça fechada Y.hl- ·""" 
e ai oo lndlozlnhos brincavam e oo homens Iam caçar e as mulheres Iam lavar roupa no rio 
DIA 19 OE ABRIL ~ O DIA 00 ÍNDIO • 
Múcla Soet~r - 3• "lle E..,. Jallo Ramallo 

·voyage 
Eu sou um carro Woyage. 
Gosto multo de sê-lo. 
Minha cor ê cor-de•rosa, ê multo bonita. 
Todas as pessoas gostam de mim. 
Não gosto de me sujar 
Tem dias que ando no barro. 
Passo dias multo sujo, mas quando me lavam, eu fico brlhando de lmpo. 
Tem alguns dias que estou sujo, todo embarrado atê nos sábados e domingos. 
Quando chove e eu estou multo sujo, eles me deixam na chuva para lfmpar um 
pouco. 
Mas a minha cor Já está saindo, estou ficando feio, 
Hoje uma pessoa me pintou novamente, fiquei Indo, estou uma gracinha. 
Agora me colocaram na garagem. Não gosto de cruzar pelas pedras, são multo 
duras. 
Minha placa é FM 1362, Tangará 
Adoro passar pelo asfslto quando está chovendo 
E.M. de 1° Gra, lnc. Padre Burmam 
Ana Marta Scal'Uln 

O Corcel 
Eu sou o Corcel, minhas cores são: vermelho 
e preto. Tenho duas portas, pira-brisas, rádio, 
luz, banco. freio, acelerador, cinto de segurança, 
freio de mão, quatro rodas, porta.malas, motor, 
etc. 
Eu tenho quatro mudanças e o rê. Quando meu 
dono me comprou eu valia NCz$ 1.500,00, mas 
teve um desconto dei eu fiquei mais barato. 
Dia de chuva eu me sujo todo por causa do 
barro, depois quando tem sol meu dono me lava 
e lustra, fico Igual novo. 
Eu estava na garagem quando começou um 
barulho. Aqui, aqui, não sabia o que era. De 
manhã, bem cedo, meu dono tirou-me da 
garagem, meu banco tinha um furo, tinha sido 
um rato que roeu, meu dono colocou um banco 
novo no lugar do estragado. 
Meu dono se chama Edlgar e sua esposa Janfnf. 
Odiar Barbosa - 4• série 
E.M. de 1• Grau lnc. Padre Burmam 

O Planeta Lilás 
Vocês conhecem a história ·o Planeta Ulás", do Zlraldo? 
Pois ê_, o Marcelo leu o lvro e achou multo triste o bichinho da estória ficar 
morando num planeta que era s6 114s, depois de tef conhecido tantas cores no 
unlvefso. Vejam só, então, o que ele Inventou para que o bichinho nllo ctlfsse 
na "rotina llás". 

A Minha Aventura 
Eu sou um blchlnllo que moro num planeta llás e tenho oll1os grandes. 
Um dia resofvl conhece!' outros planetas, porque já estava cansado de viver em meu planeta, pois 
era sempre a mesma cor, llás. 
Então construi um foguete para sair dai. 
Ouando terminei de construir o meu foguete, fui viajar para outros planetas em busca de novas cores,_ 
Depois de multas buscas VI um objeto multo grande e colorido que se chama arco-rrts. Pedi a~a 
a ele e ele topou. Coloquei as suas cores dentro do meu foquete e sei. 
Quando estava passando por um buraco negro, vl um ralo e pedi para ele parar. Quando o .ralo parou 
eu pedi ajuda a ele e ele topou. ' 
Depois de mu~to tem.!'° viajando cheguei ao meu planeta. Peguei as cores, pus no raio e atirei no 
meu planeta: CHUÁ !f Acou tudo lindo, com multas cores. 
Eu fiquei multo contente, pois o meu esforço foi recompensado. 
Marceb Vieira da Slva - s• aérte 
Esc. Mun. de 1• Gnu lnc. Tom6 de Souza 

Os Animais 
Os arimals são vertebrados e Invertebrados. Os vertebrados são os que têm ossos. 
Ex. vaca, galnha, porco e cachorro. 
E os Invertebrados &ao os que não tem ossos. Ex. mosca, mosquito, aranha e formiga. 
A mosca traz doenças para as pessoas 
A aranha morde as pessoas 
A vaca não traz doença1 ela dá carne e leite 
A galnha põe ovos e da carne. 
O porco dá carne e banha. 
Leandro Frantz 
E.E. de 1' Grau lnc. o,-. Pest-

VV V lf v· 
vvVvv O Gato Mimi 

Era uma vez um gato chamado Mlml. Ele gosta de brincar comigo. A cor dele é branca. o Mimi 4 
caça rato e come comida. Ele também bebe leite. Be 6 todo peludfnho. Está multo contente 
Elzandra Oeab...i - 2' 9'rle ' " vv 
E.M. de 1• Grau lnc, Humberto de Campoe - A. Pestana 

O Baculovírus 
Este ano as lavouras foram multo atacadas pela lagarta, que queriam destruir a plantação 
de soja. 
E os agr1cuftores usaram tanto veneno que chegaram a ficar doentes e contaminaram 
o ar e a água, porque não tlVeram cuidados com os ltros e latas de veneno, atirando-as 
em. qualquer lugar. 
Mas agora existe o Bacutovírus que não prejudica a saOde das pessoas e dos Inimigos 
naturais e mata as lagartas. 
Esperamos que para o ano que vem os agricultores usem o Baculovfrus no Início do 
aparecimento das lagartas. 
TeX1o àabcndo peloe alunos ela E.M. de t• Gn,u lnc. 
Prelldente CHtelo Branco 
Formigueiro - Augusto Peata,-

EU Usei Baculovírus 
Eu não uso venenos, só Baculovfrus. A soja está bonita e o que usa azodrln a soja 
está bonita também, s6 que faz mal, 
O veneno faz mal e prejudica a saOde. 
O Baculovfrus não prejudica nada. S6 faz mal lis lagartas. Quando as lagartas estão 
ainda pequenas e são poucas, devemos passar o Baculovfrus; dai 5 a 7 dias as lagartas 
morrem. 
O Baculovfrus 6 feito das próprias lagartas contaminadas que foram atacadas pelos 
vfrus 
Glocer Tlego Menegd - 2• stlrle 
E.M. de 1• Grau. lnc. Ana Nerl 

A Novidade da Pólo 2 Salve os Índios 

O compooto orgânico 6 um buraco feito no chão, e nele ê 
colocado o resto de vegetais para sofrer uma decomposição 
e formar o adubo orgAnlco. 
No ano passado, ~mio com restos de vegetais, foi uma pequena 
batata doce que brotou e deu origem a uma planta com folhas 
e baraços voçosos. 
De meados de setembro de 1988 é fins ele at><I de 1989, esta 
planta se desenvolveu e produziu vários frutos. Ao colhermos, 
constatamos o resultado do adtdx> orgãnlco, pois suas ralzes 
tuberosas causaram curlosldade por seu tamanho, sendo que 
se destacaram duas com os segtintes pesos: 
9,5 kg, s,s kg, (conforme foto). 

Cheguei por multas éguas, 
Num lugar que gostei multo 
Matos, pássaros, frutos, 
Aqui formei minha tribo. 
Mas um dia velo o branco 
E tirou meu chão 
Hoje estou sem terras 
Sem caça e sem pesca, 
Povo brasileiro, vamos ajudar 
a salvar os rncr-,s? 
Jocena,a G6rgen 
Rodrigo t.ufa Lertbola 
Vânia Andr6 da Slvelra Rosllrto 
E.M. de 1' G. lnc, Joio Ramalho 

~ 

@ 

Fazendo um Terrário 
MATERIAL: terrárlo, cobras, tartarugas, lagartixas, Insetos, a1tw1has, 
minhocas, 
COMO FAZER: 1 - recolha um pouco de musgo (encontramos em irvores, 
pedras, muros dmldos), algumas variedades de plantas (ainda pequenas), 
um pouco de terra. Se encontrar pods recolher também carvão vegetal 
(alguns pedaços ajudarão a absorve!' os gases e a evitar que o sdo 
se estrague). 
2 - Cubra o fundo do terrárlo com cascalho ou areia, enterre a~ns 
pedaços de carvão vegetal e coloque a terra (de praferêncla recol'llda 
de mato ou bosque). 
3 - A seguir ponha as plantlnhas e cubra o SOio restente com musgo. 
Padrlnhas coloridas espafladas por perto do musgo dão um aspecto 
Interessante. 
4 - Prenda ao solo um phs ou um potlnho com água 
5 - Cubra o tefrárlo com uma placa de vidro de tamanho adequado, 
lembrandc antes disso de borrifar (respingar) as plantas e Introduzir neste 
novo arrblente os anlmalzlnhos coletados. 
OBSERVAÇÕES: Esta a tlvldade 6 m1'to rica para se obserVar o ciclo 
da água na naturaza, bem corno outras relações ecológlcas. O reci,lente 
no qual se vai montar o terrárlo pode sar uma caixa de Vidro, Vidros 
de Nescafê ou de compotas, etc. 
Blblografla cons .. ada: O Ensino de Cflnc:laa nas úrles llidals - Mna 
N1.11es Frtzzo, Eullla Bekhorner Marln 

A Vista 
Os estudantes da f• a 4• sérte da E, M. de 1• Greu Une. Humberto de Campos 
visitaram um ranárlo na propriedade do senhor Ralnhart Drews, para obsefvar 
as rãs e como se desenvolvem. 
Observando o ranárfo n6s vimos os girinos dentro de uma rede na Agua. As 
rãs mais desenvolVldas estavam separadas por tamanho. 
Essas rãs são almentadas com ração para crescerem e depOls serem vendidas. 
Logo apds, seu Darl Moraes ,que ê o criador, mostrou as rãs matrizes que estão 
num cercado separado para a reprodução, Observamos a diferença entre a rã 
macho e a rã fêmea. Elas são diferentes no tamanho e na cor, 
Antes de Irmos embora, vimos outros amigos: perus, galinhas, coelhos, cachorros, 
bois e gatos. No caminho de vott~_encontrarnos dois furões. 
Autores: Jo.-ra, Gllm.-, Sambeny, -"drfane Hanpt, F'blo Haaa, Luciano Sei!, 
Vlmar Lamberty 
E.M. de 1° Grau tnc. Humberto de Campoe - A. Pestana 

~ 

Após esta novidade.temos certeza que devemos aproveitar todos 
os restos de vegetais e usarmos em nossa propriedada o adubo 
orgânico, pois além de não ter gosto, temos uma boa 
produtividada. 
TeX1o elabclrado peta turma de 3• e 4• ,,rte ela E.E. de t• 
Grau tnc. Santa Ana Menag~I 

Eu sou o Vinte e Nove. Sou antigo e bonito. Minha cor 6 preta, ando menos que os carros atuais. 
Minha trava ê arredondada e marrom. Não tenho porta-tuvas. 

P<llo 2 - São Jo9' - Jdla, 

A Importância de uma Horta 
A lmportêcla de uma horta para nós, ê que os legumes e as 
v11rduras têm vitaminas que sustentam o nosso corpo. A oenoura 
ê uma verdura que contêm vitaminas para nossos olhos. 
A afface,além de gostosa tem vitaminas que evitam doenças como 
a gripe por exemplo. 

No ano de 1963 o dono me comprou, meu motor ê fraco, meus pneus furam diariamente. 
Sempre estou Qmpo, não gosto de tomar banho na beira do rio porque me sujo, gosto de tomar 
banho na calçada. Não gosto de andar nas pedras, gosto de andar no asfalto. Meu banco ê forrado. 
Sou baixinho, com a porta pequena. Sou tão pequeno que s6 cabem ctnco pessoas. Ando 40 ~lli)metros, 
mais não ando, pois tefmfna a gasollna. 
Ana M.-la Sc:arton - 2' edrle 
Esc. Mun. de 1° Gn,u lnc. 
Padre Blrmam 

Tendo uma horta em nossa casa, economizamos de comprar no ; -· ~ _ .,_ O I. 
mercado. Eu acho que todos deveriam cultivar uma horta para ~ 
ter verdura para comer. 
Edson Alves do Sanl09 • .../. 

A Importância de uma Horta/4 
Na minha casa tem uma horta, neta todos trabalham juntos. As 
verduras precisam de Agua. 801 e a terra. tem que sec lértlf 
As verduras são'fmportantes para n6s, pois contêm multas vitaminas 
que precisamos para ter boa sa6de. 
Eac. Mun. St• Augusto 
SlfflCMII da Slvl - 2' ..._ 



Bule de Café 
·::.Tem asa ?nas --nã.o voa,. 

·.Tem bico -ma.e;· 11ão .bica.,. cafezal mais bonito ainda, multo •. · A.,,ci J ·_ . , . >; ' pê-de-café e multa flor branca. Maneco / !\ c-e,-m rer pe· .. :-•. ·:Caneco perguntou: __..,-, · Qo, -> . • •· · - Cadê o Café? · . • o · . ') . ·-. _. · · · .:.. Tá fazendo flor! - respondeu o , · . , . • ·- pê-de-café. . . ·. QVe ' e, • . · -,._. Maneco Caneco e o Leitão Leitor foram 

Maneco caneco a., de Funl e o Lelllo 
Leitor foram andando por uma estraclnha 
de terra. ao lado da estrada de ferro. 
Foram andando, IRlando, e encontraram
Sabe o quê? 
- Será que o Cafê estê? - perguntou 
o leitão leitor. 
- Vamos ver! - disse o Maneco Caneco. 
Maneco Caneco ctwnou: 
- Café, seu Caffl 
Ninguém respondeu. 

© 

Maneco Caneco deu umas batldlnhas no 
bule, e nadai Maneco CateCO levantou a 
tampa cio bule, e foi aquela fumaceira! 
Sabe quem estava lê dentro? O 
Sacl-Pererê fumando seu cact.lmblnhol 
Maneco Caneco perguntou: 

Cadê o Café? 
O café sâul - respondeu o Saci. 
Foi no mato war pê! 
Virar o quê? 
Pê-de•cafêl 

Maneco Caneco e o Leitão Leitor foram 
no mato procurar o Café. Maneco Caneco 
e o Leitão Leitor foram andando, andando, 
e encontraram um pê-de-café mfliclnho. 
Maneco Caneco perguntou: 
- Cadê o Cafê? 
- Tá brotando! respondeu o pê•de•café. 
Maneco Caneco e o Leitão Leitor foram 
andando e encontraram um cafezal bonito, 
multo pê-de-café, e multa folha verde, 
Maneco Caneco perguntou: 
- Cadê o Café? 
- Tá fazendo folia! - respondeu o 
pé-de-café, 
Maneco Caneco e o Leitão Leitor foram 
andando, andando, e encontraram um 

1 ··. ·: · · andando, andando e encontraram um 
· cafezal ainda mais bonito, multo 
• , · Pf!·de-cafê e multa frutlnha vermelha. 
... 

' ·, 

... ••· . ) ,. 

Maneco Caneco perguntou: 

- Cadê o Café? 
- Tá dando frutlnha vermelha! 
respondeu o pê-de-café. 

. ., - Então me dê um pouco! - pediu Maneco 
~ .\ ... ;. -:. Caneco. O pé-de-café deu um monte de 

_. ·-, • • · frutlnhas vermelhas para o Maneco 
.. · • · • .. Caneco. ~·'.... ~.··· :' -..,.., ... / ...... ·. ·"'"'.: ... ,:~f r~~t:: --~~,-;:~r 

Maneco Caneco encheu os bolsos e foi 
até o terreiro de café, Maneco Caneco 
espalhou o. Café no terreiro. 
O Café secou. 
Maneco Caneco descansou o Café e torrou, 
Perto do terreiro de café tinha um pião. 
Maneco Caneco socou o Café no plllo 
O Café virou p6. 

!>uplemento lnfantil/Julho/Agosto/89 

De repente apareceu um redemoinho! Era 
o Saci Pererê com um monte de cacarecos: 
colher, cotterlnha, xfcara, copinho, caneca, 
coador, colher-de-pau, açdcar, água cio 
rio_ e o bule de cafêl 

" ~ . . -~ 
_:· \•i";(is;-).J~t1-~ 

Maneco Caneco pegou: p6-de•café, 4gua 
do rio, açdcar-de-cana, colher•de•pau, 
coador de pano, caneca-de-lata e lenha 
pro fogo. 
Maneco Caneco acendeu o fogo, ferveu 
a 4gua, misturou o p6-de-caf6. põs o 
açdcar e coou. O caf6 ficou pronto e pulou 
do bule. 
- O caf6 sehll - disse Maneco Caneco 
- Pretinho, quentinho, cloclnho e cheiroso! 
Maneco Caneco e o Leitão Leitor tomaram 
o café e foram embora cantando. 
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